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BREVE TRATADO
DA

ÓRTHOGRAFIA
PARA ?S QUE NAÓ FREQUEN­

TARAÓ OS ESTUDOS,
OU DIALOGOS

Sobre ¥ mais principaes Regras da Ortho­
grafia meis para o Povo menos inflruí­
do , que dezeja acenar na praxe {em
grande multiplicidade de preceitos, quenaô lhe [aó faecis de comprehender, e

muito mais proveirózos aos Meninos J

que frequenraô as Efcolas,
SEU AUTHOR

J O A ó PINHEIRO FREIRE
DA CUNHA,

Profeffor Público de Grammdtice
Latina, e Portllgut:za.

Septima ImpreíIaó mais accrefcentada,
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NA OFFlCINA DE ANTONIO GOMES.
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Com llcenca d4 Real Meza da Commi[Jaõ Ge­
ral fobr/ o Exame, e Cenfrlra dos Livros.
Vende-Je encadernado em todas as Aulas deler defie Reino. E tambem na Cidade de Lis­

bO,a cm ccza do Autol',e S�/as da [u« Æcade­
tilla na Rua Nova da Princeza junto á Trs­
l't[Ja , que vem da Magdalena, e na Rua de
S.1ollli .Baptifta á Pstrieres! Q._ufÍmada.
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ALguns faô os Orthó
fos, que tem trabalha­

do em �gnar regras, para �

gue· com certeza íe uze della
Parte da Grammática; porém
pelo meírno , que nenhum del­
les a tem cornpletarnente expli-­
cado, como Preliminar ás fuas
Orthografias, e muitos fujei­
tos a ignoraô, todas a reípei­
to defies ficaô fruílradas , e de
nenh um proveito, o trabalho
perdido, e a applicaçaõ balda­
da. A maior parte dos homens;
que precizaõ Orthografia refit­
roida, e ao mefmo tempo mais

A ii ex-
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explicada, fao os que naõ fre­

quenrtiraõ as Aulas: os que ef­
tudáraô , mais facilmente ou

attingem della hum fufficiente
v

conhecimento , ou melhor per�
cebem {eus preceitos, quando
fe applicaô .. Os illiterados po�
rêrn naõ Ie utilizaõ das regras,
que naõ entendem: por ilfo
nos prezentes Diálogos evitan ...

do tudo, quanto pende de mai ...

or intetligencia, exponho fo ;
o que neceílariarnente Ie re­

quer para a praxe commua ,

dando corntudo a .explicaçaõ
neceílaria Iobre alguns termos, .

que fervem de introducçaõ á
rnefma doutrina ( onde preci-

za-
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HI

zamente entra a Declinacaõ dos
;)

nairas Nomes, Conjugaçaõ
dos Verbos, e o que he pre­
cizo da no íla Syntaxe) [em
os quaes he impoffivel enten­

der-fe. Os volumes grandes
Iaõ para homens ou de maio­
res elludos , ou de maior es­
fera, e intelligencia. Efte Bre­
ve Tratado pelo méthodo fun­
damental, concizo, e perce­
ptivel , com que [e acha dedu­
zido, propriamente [e dedica
ern utilidade du povo menos

inílruído , ou daquelles, que
fern terem na meninice inílruc­

çaõ alguma, hoje Ie achaô ex­

ercendo empregos nos públi-
cos
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cos Eícritorios , e com muita

eípecialidade para os Meninos,
qu€: frequentaõ as Efcolas, cu ..

ja idade he incapaz de mais
abundante doutrina, e paraque
logo dos primeiros annos rece­

baó aquellas Regras , pelas
quaes depois, raiando-lhes mais
claramente a luz da razaõ , de­
vem feguros dirlgir-Ie, Outros

preceitos igualmente ureis ,
e

neceílarios , podendo elles fer­
vir-lhes de luz, os deixamos
ao uzo , que he o verdadeiro
Mefire, ou ao eûudo por Or­

thografias mais completas, que
depois deita abbreviada noti­
cia ficaraõ perceptíveis ainda

áquel-
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áquelles, que nunca tiveraõ ef­
tudes.

Naõ fe julgue, que ef­
te Refumo , por fe achar mais
accrelcentado , fica infruéluozo

para o uzo da Mocidade: al­

guns Abecedarios, que o fa­
zem de maior volume, naõ

precizaõ entre"gar-fe á memo­

ria; porêrn fo ron[ultálos, quan­
do haja dúvida. Sómente as Re-

,J

gras geraes, e as excepçoes
devem efludar-Ie , argumentan­
do nellas os Meninas pelas
melmas Perguntas, e Reípof­
tas, que contêm, e neílas C [e-

.

gundo o maior cuidado, a que
me incumbi) procurei íempre

o
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o .rèfurnir , e [er o mais bre­
ve, que me foi poflivel.: De­
zejarei, que eílediminuro tra­

balho te conduza á maior uti­
lidade , que he o fim, para
que efcrevo.

"/
.

Vale.

NOTA

Vg•• quer dizer verbi gratiá pro.
nunciado o t, como c I e he o mei­
PlO, que: por exemplo.

·ü DLt\-
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DIALOGO I.

n'os Termos, que ft devem john" pa.
ra a intelligencia deflas Regras

da Ortbografia.

P. E que Termos he indifpen­
ravel o conhecimento 'para
fe entenderem as principaes
Regras da Orrhografia ?

R. Deftes : Oraçaõ , Nome, De­
clineçaõ , Número: Cazo, .ârt igo ,

Género , Nome Suhflantiv(J, Nome
Proprio, Nom� Adjeéiivo, Nome Re­
latiuo , /lerbo , Conjttgaf'zõ, Moda ,

Tempo, Peff'oa, Prepoziçaõ , Conjuu­
çaõ , Derivados, Palavras Compoflas,

P. Qye colza he Oreçaõ ]
R. O ajuntamento de palavras, que

fazem o fcntido , com que nos expli­
câ-
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câmos , ou eílejaõ todas claras, ou

algumas occultas, que Ie enrendaõ ,

vg: Os meninos amaõ [eas Meflres,
Os caidaddssos [abem a liçaõ, Os pre­
guiçdzos naô. Na ultima Oraçaõ Ie
faz o fentido, eflando occultas, e en­

tendidas as meímas palavras [ahem a

liçaõ , della {orte: Os preguiçózos naii
[abem a liçaõ,

P. Ha alguma Oraçaõ , que naõ
faça fentido completo?

R. Algumas fazem o [entido de­
pendente das outras até ao fim do Dií­
curfo

, mas fernpre fe conhecem, divi­
dindo-as fegundo o mefmo fenrido , que
fazem, vg: Os meninos , que [aõ CIl­

riózos, [e continuarem na applicaçaõ,
alcançaraõ a [abedoria, Onde o pri­
meiro fentido he. Os meninos alean­
fal'aô a [abedoria, O [egundo. Que
faô curiõzos, O terceiro. Se continua­
rem na applicaçaó. O rncímo fe pra­
tica em outras Iirnilhantes , o que fe
conhecerá pelo lIZO, e attenta reflexaõ,
Das Oracões fe conílirue o Período.

P. oYe coiza he Período?
R. A uniaõ das Orações até á con­

eiu,,:
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cluzaõ do [entido completo, abfolu­
to, e final do Difcurlo , ou a plena,
e perfeita fentença.

.

P. Qgantas; 1:1ó as Partes da Ora­
çaõ ?

R. Contaõ-fe oito: Nome , Prone­
me, Verbo, Particípio, Prepoziçaõ ,

Adverbio, Int erjeiçaõ , Conjunçaó;
porém eiTencialmente [ao tres: Nome,
Vcrbo , Ædoerbio , em que as outras

fe incluem, como ruas Iubdivizões. Em
o Nome Ie comprehendern o chamado
Pronome, e o Particípio, e no Adver­
bio a Prepoziçaó, Interjeiçaõ , Con­
junçaõ,

P. Qge coiza he Nome?
R. He Imma palavra , com que

norneâmos as colzas , vg: Caza,
Terra , Ar, Cfa, &c, que Ïe dizem
de fi mefmas, ou fe digaõ de outras,
vg: Grande, Prudente , Ca1Jçado &c,
(jue fe podem dizer do homem, ou de
outro fujeito , ou coiza , e iílo necef­
fariarnente, Os Nomes tem Declina­
çeõ,

P. Qge colza he Declinaçeõ ]
R. He aquella mudança I que faz

o

c
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o Nome de hum para outro Número,
acabando em diverfas letras, vg:
Caza, Cepete , &c, que quando faó
muitos , dizemos: Cazas , Capotes,
&c. Os neflos Nomes fo tem rigoro­
za Declinaçaõ G'Q Singular ao Plural:
excepto os Nomes, ou Pronomes Eu ,

Tu, e Si, e tambem o Artigo. Pro­
nome na opiniaõ , gue o admitte, he
aquelle , gue fe poem em lugar de No­
me , fignificando PefToa , ou coiza cer­

ta, e deterrninada , vg: Ell em lu­
gar de 'Joaõ, &c. Tu em lugar de
Franci]co , &c. Elle em lugar de qual­
quer fujeito , ou coiza, de que fe tra­

ta, &c.
P. Olle coiza he Nümero ?
R. Para com os Grammáticos he

a dcnoraçaõ de fe fignificar huma [o
coiza , ou muitas. Os Números faó
dois: Singula1', e Plural. O Singu­
lar ferve para hum fa, vg: Tintei­
ro, &c, e o Plural para muitos, gue
faõ dois, e' da hi por diante , vg:
Tinteiros , &c.

P. Qye colza he Cez«, e quantos
Iaõ ?

R.
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R. Cazo he aquella diverfa mudan­

ça, e terminaçaõ ,

.

que os Nomes aca­

bando em diverfas letras fazem dentro
no mefmo Número, o qu� naõ rem os

noílos Portuguezes ;
e fupprirnos os

feus Cazos pela Declinaçaõ do Arrigo.
Os Cazes lao feis em cada Número:
Nominetiuo , Geniriuo , Dativo, Ac­
cezatiua , Vocativo, Ablatii}f). Os
Nouies , gue os rem rodos, charnaõ­
fe Perfeitos; fe lhes falta algum Nú­

mero, ou Cazo, ,Defeélivos.
P. Qy� coiza he Artigo?
R. He huma palavra de fua natu­

reza infigni5cante propriamente Decli­
navel, e com virtude interna para de­
clinar os Subílantivos Appellativos, ou

Communs.
P. O Artigo póde ás vezes fer fi­

gnificativo denotando alguma partícula-
ridade ? J

R. Sim: quando faz as vezes de
Relativo ,( que explicaremos ) e naõ
por fua natureza.

r- '.
P. 'Gomo fe declina o Artigor?r­
R. Defta. [arte.
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Mafculino. Feminino.
N. S. N. S.

N. o. N. a.

G. do, ou :de. G. da , 011 de.
D. D. I

ao. a.

Ac. o. Ac. a.

Voe.6. Voe.6.
AbI. do, ou de. AbI. da , 011 de.

N. Pl. N. Pl.

N. os. N. as.
G. dos , ou de. G. d'as, ou de.
D. D. I

aos. as.

Ac. os, Ac. as.

Voe.6. Voe. 6.
AbI. dos , ou de. AbI. das, ou de.

P. �ando o Artigo faz de para
que Género ferve?

R. Em ambos os Números para o

Maículino, e Feminino, vg: De
'Joaõ. De Rita, &e. Com os Nomes
communs quazi fempre fignifiea inde­
finitivamenre, vg: O procedimento
de homem de bem, &e • .ds 'ICções de
gent» hrmr4da, &c. P.
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P. Como fe declinaõ os Subílan­

tivos Communs pelo Artigo?
R. Pondo-fe diante defies Cazos ca­

da hum fegundo o Género, a que per·
tencer , por eíle modo.

N.
G.

D.
Ac.
Voe.
AbI.

N.
G.

D.
Ac.
Voe.
AbI.

Ma!culino.

N. S.

D.
Ac.
Voe.
AbI.

o livro.
do, ou

livro.
ao livro.
o livro.
ó livro.
do, ou de

livro.

N.
de G.

N. Pl.

os livros. N.
dos, ou de G.

livros.
aos livros.
os livros.
ó livros.
dos ,

ou de
livros.

D.
Ac.
Voc.
AbI.

Feminino.

N. S.

a carta,

da, ou d\_carta,

á carta.

a carra,

á carta,

da, ou de
carra,

N. Pl.

as cartas.

das, QU de
cartas.

ás cartas.

as cartas.

á cartas.

das, ou de
cartas.

P.
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P. Os Nomes Defeél:ivos que de ...

clinaõ P
.

R. So o Número, que tem, pelo
Artigo ccrreípondente. . ,

P. Qye colza he Gétzero?
R. He a differença do Nome, em

quanto ao' fexo , que fignifi'ca. Os Gé­
neros também fe a tribuem ás coizas ,

. que nem 'faõ machas, nem ferneas.
P. Quantos faõ os Géneros?
R. Os , Géneros faó dois : !J1afell.

lino, Feminina , e �-i negaçaõ de am­

bos fe chama Neutro. Do Género Maf­
culino he todo..o Nome Pibprio , .ou
Appellarive' de homem., oúlrnacho dé.
qualquer efpecie de animal , .&c, v' g :

Joaõ, Homem, Leaõ , &c, e todo
o Nome, gue antes de fi levar claro ,

ou occulto 1> Artigo o, vg: O Li­
ura , O Copo, EJPadim, &è. Do Gè­
nero Feminino he todo \ o Norne Pró­
prio , ou Appellativo .de mulher, ou

fernea de qualquer efpecie de anirnal.],
• &c., vg: Rita.; Matber , Egoa , &c,

e todo o Nome, que. antes de fi le­
var claro , oJ,Í occulto o Artigo a,
vg: Il Capa, te Camizp', Taalba ,

&c.
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&c. O Género Neutro poucas vezes
fe acha no Portuguez , e fo por efpe­
cial Luzitanifrno no Relativo Al, v g:
Al naõ diffi. AI naó jafais. E nas

T'erminações Ifio , If]o , Aquillo � Tu­
do, que [.16 dos AdJeél:ivos Efle, Er­
Je, Aqudle, Todo, nos quacs a .pri­
meira Terminaçaó ferve para o Gé­
nero Mafculino, a fegunda para o Fe­
minino, e a terceira para o Neutro.
Terminações faõ as letras, em que
acaba o Nome.

P. Eílas Terminações Neutras re­

duzindo-Ie á ordem Grammatical co­
mo fe refolvem?

R. Pelas firas reípeétivas Mafculí­
Das, ou Femininas ,. v ,g: Quero ifio
&c, fe refolve: efie negocio, efl« coi­
za, ou qualquer outro Nome parti­
cular, que poffa entender-fé. O rneírno
he 00 111, que fernpre fe reíolve po.r
outro, Otl outre, I

.1 o

P. Como fe declina a primeira Pef�
foa Eu, ?

•

. R. Della forte:
I

)

�. S.'
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N. S. N. PI.

<N. Eu. N. Nós.
G. de Mim. G. de Nós.
D. Me, ou D. a Nós.

a Mim.
Ac. Me, OU Ac. Nós.

a Mim.
AbI. Me, DU AbI. de Nós.

de Mim.

P. Como fe declina a fegunda Pef-
foa Tu?

R. Dena forte:

N. S. N. PI.

N. Tu. N. Vós.
G. de 'n, G. de VÓ'!,.
D. Te, ou D. a Vós.

a Ti.
Ac. Te, fU Ac. Vós.

a Ti.
Voe. ó Tu. Voe. ó Vós.
AbI. Te, 011 AbI. de Vós.

de Ti.

P. Como íe declina a terceira Per.
foa Si � R.
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R. Defia Iorte e

N. S. N. Pl.

G. de S' G. de Si.1.

D. a Si. D. a Si.
Ac. Se , ou a Ac. Se , ou a

Si. Si.
AbI. de Si. AbI. de Si.

Eu he defeétivo, porque lhe faI­
t:! o Vocativo, e Si, porque lhe fal­
ta o Nominarivo ,

e Vocativo.
P. Para que fervem os Cazos ]
R. Para as Orações, porque na

Oraçaõ íe ajuntaõ , e unem as pala­
vras por dois modos Coscordancia , e

Regencie, Hun! Cazes fervem para a

Concordancia, e outros para a Regen­
cia. Da Concordancia trataremos nas

mefmas P-artes, que concordaó.
P. �aes Iaõ para a Concordanda?
R. O N,minativo antes do Verbo

do Modo Finito, que he o Sejeit»
da Oreçaõ:

P. OEaes fervem para a Regenciaê
R. Todos, excepto o Nominative,
P. Corno fe conhece o Nomingth'o?

B ii R.
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R. Porque nas palavras da Oraçaõ ,

nelle fe entende fempre qutm, ou o

que, fendo o fujeito Agmu, que ex­

ercita a fignifícaçaõ do Verbo, vg:
As letras, e as armas foflmtaõ OJ

Impérios, Hum bam livro he eftimado.
Onde refleélindo , diremos: Q!tem fuf­
tentaii os Imperios i .ll.s letras, e as

armas . Lego iílo
'

he o Nominatiuo,
(:) que he eflimado i O Livro. Logo
efte he o Nominatiuo, O Artigo, he
no Singular, o, a, e no Plural os ,

as, que <Í£ vezes póde eílar occulto,
Com o Nominstioo concorda o Ver-·
bo, como diremos.

P. Corno fe conhece o Genitivo 1
_

R. Por levar fempre claro , ou en­

tendido; quando eíleja occulto, o Ar­
tigo do, da, de, dos , Jas, vindo
depois. de outro Nome Subílantivo ,

lendo o poííuidor da coiza, ou que de
algum modo lhe pertença, vg: Li­
roro de .Antonio. Decreto do Rei, &c.
Antonio he·o pofluidor do Livro, e

-o Rei o Senhor do Decreto. O Geni.
tiua he [o regido do outro Nome Sub-

fran-
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flantivo, depois do qual fe fegue , ou

claro , ou occulto.
P. Como íe conhece o Dativo?
R. Por levar claramente, ou en­

tendido, quando efleja occulto, o Ar­
tigo ao, á, aos, ás, muitas vezes

com a particula para antes do mefmo
Artigo, ou fómente para, fendo fern­
pre o fim para que alguma coiza fe
faz a aiguem para feu proveito , ou

perda, vg: Explico a lifaõ aos eflJl­
dantes. A maior applicaçao he indi]:
pm[a",?d pm'a as principiaru es , e ati]
para todos, O Artigo Feminino á ds
no Dativo fere-fe com Accenro Agudo.

P. Ha algumas occazioês , em que
o Arrigo do Dati vo a na6 Ie fere CO!l'
Accento Agudo?

R. Junto por Figura a Nomes Maf­
culinos , vg: Dei dinheiro ft Fran­
ci]co, Francifco he Dativo Mafculino ,

e leva o Artigo a naõ Agudo. O Da­
tivo he regido do proueiro , 0l,1 per­
-da , ou acquissiçaii , ou attribuiçeõ ,

.

que Iempre inclue a reípeito de algum
lujeito.

P. Como Ie conhece o .dcellzativ�?
R.
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R. Se o Accuzativo he depois do
Verbo Activo, que fignifica a Acçaõ ,

que fe faz a outrem, conhece-Ie por
fe entender fempre o qur , ou a quem,
fendo o Faciente , em que Ie empre­
ga a Acçaõ do fujeito Agente vg:
Os Doutos eflimaõ a Sciencia. Os San­
élos amaõ a Deas, Onde, reflcétindo ,

diremos : O que eflimaõ as Doutos ?
A Sciencia. Logo eíle he o Accuzati­
vo. A quem amaõ os J'1I11toS ? A Deos.
Logo eíle he o Accuzativo, Também
leva o Artigo no Singular fi, a, e no

Plural DS, as, que ás vezes póde ef­
tar occulto. O Accuzarivo no Portu­

guez he Io regido do Verbo AéHvo:
Eoucas vezes de Prepoziçaó, vg:
Contra Francifco, Francifco Accuz ati­
vo da Prepoziçaõ Contra.

P. E quando houver duvida entre

o Artigo o , a, os , as, de Nomina­
ti vo, ou a Accuzari vo , e entre o Ar­
tigo a de Dativo, ou Accuzativo?

R. Vindo O Artigo com palavras,
que denotem o Sujeito .âgenre da Ora­
çaõ , lerá Norninativo : denotando o

Paciente , iflo Ile, aquillo , em que
fe
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Ie emprega a Acçaõ do dito Sujeito,
fcrd Accuzarivo. Havendo dúvida no

Arrigo Il do Dativo , ou Accuzati­
vo, veremos, que o Il do Accuzarivo
naõ fe fere, e no Dativo fim, e íe naõ
fe fair algumas vezes pela Figura dita,
faremos a meiina reflexaõ : Ie podér en­

tender-le o que, ou a quem, fendo o Pa­
ciente, em gue fe emprega a Acçaõ , re­
rá Accuz ativo ; quando naõ , Dativo.

P. Como fe conhece o Vocativo?
R. Por levar antes de fi o Artigo)

ou Interjeiçaõ ó com Accsnro Agudo
( que ás vezes fe occulta) chamando­
fe por alguem, vg: ó Frenei]co, Ó
Antonio, &c. Interjáf'û; he a palavra,
que rnoílra os affectos do animo, vg:
.âi , HHi, O'. &c" O Vocativo de
ninguem he regido.

P. COIllO íe conhece o AblatÎvtJ?
R. Levando claro o Artigo do,

da, de, dos, du, que ferve de Pre­
poziçaõ , depois de Adjeéti vo , ou Ver­
ho , ou também por levar as Prepoz i­
çoës , Com, Em, ou no, 11t1, ne,
nus, nár , pelo , pelos ; pda, pelas ,

por &c. vg: Livre de traiçoës, ,E11-
chi
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chi de agua efie cepo. Eflou em fi co-­

deira ) o« 1111 cadeira. Vou pelo cami­
nho. Comprei por dés reis , er«, on­

de eflaõ os Ablativos traiçoiis , agua,
cadeira, c aminbo ; db reis , ér«,
pelas razoës diras. O Ablativo íempre
he regido dePrepoziçaõ clara, ou oc­

cul til , vg: Efcreui efi« livro com tra­

bolbo , penna, e timo, &c , onde {e
entende a Prepoziçaõ com nos Ablati­
vos pe12l1tt, tinta, aílim: com penna,
com tinta , &c. Advirta-fé a differen­
ça no Artigo do, da, de, dos , das :

fe vem depois de Nome Subílantivo ,

a quem pertença o Nome {eguinte,­
he Genitivo, vindo depois de Adje­
c�ivo, ou Verbo, he Ablativo.

P. Qye coiza he Nome Subfla11-
tivo?

R. He aquelle, que pronunciado,
logo vimos no conhecimento da coi­
za , porque fe diz de fl mefmo , vg:
Cadeira, que logo' fabernos a figura,
que tem. e a que attribuimos o dito
Nome; fuppoílo naõ fe Ïaiba , de que
cadeira falamos particularrn enre , e por
iflo Ie chama Nome Apellativo, íe o

, No-
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Nome em o Número Singular fignifi­
ca a uniaõ de muitos, vg: .Aju.nta:..
mento , Communidade , Povo, &c ,

para o que naõ baíl:a huma Io pefloa ,

chama-fé Nome Col!eétivo. Qi,lando Ie
ajunraõ muitos Subllantivos feguidos,
pertencentes huns aos outros, vg:, Os
livros recreio fufpenfaó utilidade dss
efledideos , o» , tem mútua dependeu­
cia, naõ em Género, nem em Núrne­
ra , como vemos no prezenrè exemplo ;­
mas fim em Cazo: e a eíla dependen­
cia fe chama concordarem todos as Sub.
fiantiuos Continuados fomente em Ca­
zoo

P. Olle coiza he Nome Proprio?
R. He, o que fignifica colzas pro­

prias, e certas, vg·: Frnncifco , Lis­
hoa � Tejo, que lo fe podem dizer do
Homem, Cidade, e Rio, gut! fig ai­
ficaõ , e naõ de outros quacfqucr, To­
da o Nome Proprio he Defecti vo, por­
que naõ tem Plural, vg: Joaó, Ri­
ta

, Lisboa, E'uora , Coimbra, Por­
to, &c, excepto alguns Nomes de

.

Terras fa declinados no Plural, vg:
Anciaés , Barcellos, Cbeilas , Guima­

raës ,
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reës , Loires, Pëgoës , 'Torres Vedra! ,
Unbos , &c , e enraõ faó Defeélivos
de Singular, aindaque Iernpre {ignio­
caó Singularmente. Qyando dizemos
os Jooés, os Francifcos , os .ântonios ,

ov , he falar por Figura, iíto he,
por uza e ípecial fóra das regras ge­
raes fundado na authoridade dos Dou"
tos.

P. Qye coiza he Nome Adjeéiivo ?
R. He aquelle, que pronunciado,

naõ conhecemos logo, de quem [e diz,
porq ue naõ fe diz de fi mefmo ; mas

de outro , que he o fubf1:antivo, de
quem [e predica, e [em elle claro, ou

entendido, naõ conhecemos, de quem
fe refere, vg: Grande, Prudrnte ,

Adequada, que precizaõ , de quem (e
digaó, vg: Liure , Homem, Expli-

,

caçaã , &c, della [orte: Grande Li­
'Vr�, Prudente Homem, Adequada Ex­
plicaçaõ. E efta total dependenda, que
o Adjeél:ivo tem d'a Subílantivo , fe
chama: Concordar o AdjeEli'Vo com ti

Súbfltmti'Vo mi Gënero , Número, e
Cazo.

P. Qye colza he ,Nome Relativo?
R.
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R. He, O que traz á memoria O

Nome, gue fica antes, vg: Que,
Q!tat, della forte: Joaó, que, ou o

qual foi efludante. Onde fe torna a

entender o qual Joaõ. E efta depen­
dencia, gue o Relativo tem do No­

me, que lhe antecede, chama-fé COl1-
cardar o Relativo com o Ænteceaent e

Jo em Género, e Ntimero : e á depen­
dencia, que o mefmo Relativo tem com

o Nome, que [egunda vez Ie lhe en­

tende, charna-fe Concordar o Relati­
'Vo com o que 'Vai adiante ern Género,
Número, e Caszo, O noílo Artigo o,

a, muitas vezes ferve de Relativo,
vg: O Lioro , que me défit!, j(l o

li. A Carta, que me ma11dtt/le , logo
"entreguei. Onde o Artigo Il ames

do Verbo li he Relativo, que nos traz

á memoria o Livro antecedent e ,
e o

Artigo a antes do Verbo entreguei
rarnbem he Relativo, pai>, nos refere
a Carta, que fica antes. Relativos íaõ
tarnbern os Nomes Adjectivos Efle ,

Eile , Elle, Aquelle; (J'C, porque lem­

pre nos referem feus Antecedentes ,

'co-
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como conheceremos em todas as Ora­
coës , que os encontra rrnos.
_,

P. Qye COiZOl he Yerbo ?
" R. He a pala vra , que moílra a Ac­
çaõ de algum Iujeiro , affirmando, del­
le alguma coiza aindaque feja por ne­

gaçaõ : e a lua fignificaçaõ dura fo­
mente, em quanto a Acçaõ [e exerci­
ta, vg: Enfinar , Receber, Repar­
tir, PÔr', aflim : Joaõ ama. Antonio
1JaÓ recebe , &c.

P. E á dependencia, que o Verbo
tem do [eu íujeito , como fe chama?

R. Devendo o Verbo efta!' 110 mef­
mo Número, e (cr a meíma Fórma ,

que o feu íujeito , de quem expoem o

exercicio , chama-Ie Concorder o Ver­
bo com o [e« Nominatiuo em Nünie­
ro, e PeJJoa, quando efU no Modo
Finito, vg: A [ciencia d�(lingtle os

homens. A prec;uir;a naó adquire lou­
vor. Os Verbos di/lingue, e adquire
concordaõ na terceira Fórma do Sin­
gular com os, feus Norninarivos [cien­
ci", e preguiça, porque [ao a tercei­
ra Pefloa do Singular. Todo o Verbo
fe divide em Peffoa/) e Impeffoal.

['çf-
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Peffoal he quando efii ono.Modo Fi1Ji­

to, que he o Indicarivo , Imperative ,

Conjunélivo , e ImptJJoal, quando ef­
tá propriamente no Infinito. Se lhe
falraõ no Finito alguns Tempos, ou

Fórmas he JJefeéii'VD, e naõ Impe./Joal.
O Verbo confia de Tempos, Modes ,

e Formas ,_ e tem Conjugaf'aó.
P. Olle coiza he Conjugaftló?
R. He a uniaõ de huns Modos com

outros defde o Finiro, até ao Infini­

to, corno adiante moílraremos.
P. Olle coiza he Modo, e quantos

faó ?
R. He o diverfo fignificar do Ver­

bo, e faó quatro: Indicatiuo , que
fignifica moflrando , vg: Eu amo. Im­

perativo , gue fignifica mandando, vg:
Amá tu. Conjunélivo , 'lue fignifica
condicionalmenre , vg,: Ell ame. ,]n­

finito ) que fignifica fern deterrninar
fim, ou peíloa , vg: Amar.

P. Oye coiza he Tempo, e quan­
tos faõ ?
° R. He aquelle , em que a ACfai
fe faz, e faó cinco: Presente , que
fígnifica a .Açfaó, que aétualmenre fe

faz 1



22 • B R.1!: V E T R A T A D O

faz, vg: Eu 01'110. Pretérito Imper­
feito, que fignifica a .dcftlÕ paiTada,
e que naõ -nos confla fer acabada, vg:
Eu amava, que deíla voz naõ conhe­
cemos, le ainda conrinúa , ou naõ o
amar. Pretérito Perfeito, que figni­
fica a ACfaó paflada , e acabada de to­

do, vg: Eu amei, Pretérito mai]:
que Perfeito , que fignifica a Acçaõ
paílada , e acabada de rodo com an­

tecedencia refpeétiva a outra ACfaõ ja
tarnbem de rodo acabada, vg: Amá­
ra, &c, defl:a {orte: Adquiria Pedr«
eflimeçaõ , porque amdra as letras,
e as virtudes. Vemos a Acçaó Amá­
T(I paílada , e acabada. antes da Ac­
çaõ .Adquiria tambem jll de rodo aca­
bada. Futuro, que fignifica, a ACfaõ,

, que fe ha de fazer, vg: Eu limarei.
No Imperativo tem o Verbo fo hum
'Temp" a qUe huns chamaõ Prezente ;
porque prezenremente íe manda; ou­

uos Futuro; por quanto, o que fe
executa em virtude do mando, fe ha
de Ieguir depois do meímo mandar.

P. Qye coiza he PeJloa?
R. He a diverfa entidade do fu­

Jel-
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jeito. As PeJfolls faó tres no Singu­
lar: Eu, Tu) Elle; e tres no Plu­
ral : Nós, J7ós, Elles. A eflas tem

os Verbos humas Terminaçoës ou Fór­
mils , que lhes correfpondem, v g
no Singular: AmD, Amas) Am4; e

no Plural .âmamos , Amais, Amaõ.
Tudo, o qu� no Singular naõ he Eu,
ou Tu; e no Plural Nós, ou Vós ÚIÓ
Terceiras Peffoas.

P. Qye coiza he Prepoziçaõ?
R. He a palavra) que le poërn an­

tes das outras, ou íolramenre , ou com­

póíta com ellas , vg: Contra , della
forte: Contr« Joaõ, ou Contradigo,
Ha outras, que fo fervem na cornpo­
ziçaõ , vg: Ad, Du, Pre, Re .o».
deíla forre : Adquirir, Defcabir ,

Prepor , Repor, ér«, A's vezes na

compoziçaõ mudaõ as Prepoziçoës aa

letras finees nas fimilhantes áquellas ,

porque principiaõ os Simplices, vg:
Affigurar cornpoflo da Prepoziçaõ Ad,
muda o d em .f, por fer efta a pri..
meirá letra do íimples Figurar, e por
iíTo fe eícreve com dois.lf: efta ra­

zao milita todas as vezes , que fe fi-
zer
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zer a dira mudança , dobrando-fé a le­
tra , porque principia o íimples.

P. (hie coiza he Co"junçaõ?
R. He a palavra, que ata as ou­

tras, ou ajuntando, vg: E, Tam­
bem) affim : Joaõ, e Francifco. Pe­
dro tambem aprende: ou Ieparando ,

vg: JottÕ, QU Francifco.. Pedro, OU

Antonio.
_..

P. Que guer dizer Deriuadas i \

R. Saó as palavras , gue nafcern
das outras fómente pOl' variaçaõ , mu­

dança , e accrefccnramenro de algumas
letras, [em que para le derivarern , ajun­
tem a fi de fóra outra palavra, Pre­
poz içaõ , ou particula difl inéta , vg:
Noffo, que fe deriva de Nós, Voifo
de Võs , &e. Amante, Amado, Amor,
Cre, Derivados do Verbo Amar: o

'rpe[mo íe faz nos Verbos, em que faa
Derivados os mefmos feus Tempos huns
dos

,
outros , fegundo aquelles , de que

fe forrnaõ , vg: de Amar Je deriva
Amo, e deíl:e ,Amava, &c, de Amei
Ie deriva .âmdra , &c. O� Derivados
fe difíerencaõ dos Compofias ; porque
nunca ajuriraõ a fi palavra- de fóra;

Oil
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os Compofios porém, Iernpre a tem to­

talmente difrinéla dos feus Simplices.
As palavras, donde nafcem os Deriva­

dos, fe charnaõ Primiriuos,
P. Que quer dizer Pa/avrils Com­

pójlps?
R. Saõ , as que íe- fazem de ou­

tras chamadas Simplices , ajuntando ...

le entre Y,.v g; .dntepor , Compor,
Repor, Indouto, Prepojlo, &c. Com-

, poem- fe do Verbo Pôr, e das Prepo­
ziçoës Ante, C(Jm, Re, e o Nome

Douto, e Pofia com as Prepoziçoës
!n, e Pre

..
As palavras Compóíl:as faõ

innumeravers.

, ,

DIALOGO II.

Da Declinaftlõ dos l1QIJoS Nomes 1If)

Plural,
-

.

P. O S nairas Nomes em que
letras acabaõ ?

R: Neílas : a, e, i, o, ti, I)
m, r, S, z, ou 110 Dithongo , IlÕ;
vg; Gaza, Capate , Javali, A1�no,

<: l'CM
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Pera , Cardial, De]dem, Pomar,
Deos, Luz, Capitaõ. Os Nomes Ad­
jeé1:ivos tambem acabaõ nas mefmas
letras.

P. Corno fe fórmaõ ao Plural?
R. Os que acabaõ em as Vogaes

a, e, i , o, u fo accrefcenraõ s def­
ta [orte: Catsa , Cazes , Capote, Ca­
potes, JavaH, Javalis, Anno, .ân ..

nos , Perü , Pertis , &c.
P. Qge re tira deíla regra?
R. Os Nomes, ou. Pronomes Eu ,

que no Plural faz Nós, e 'Iu, que
no Plural faz Vós. .

P. E os que acabaõ nas confoan­
tes l, m, r, .J, Z, ou no Dithon­
go aõ?

'R. Huns mudaõ , outros accreícen­
tao letras.

P. Os que acabaõ em I quantas
Terminaçoës tem?

R. Eftas : al, el, il, 01, ui.
P. Os que acabaõ em al, 01, uI,

corno fórmaõ o Plural?
R. Mudaõ o I em es, vg: Car­

tlilt/, Cardiaes , Q!lal, Quats , F4-
rol) Earees > .Azul, .dzues , (:re.

o , P.
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P. Qye fe tiraldefra. regra?
R. O Nome lfea!, quando por

contracçaõ -no Plur 1 faz Réis, vg:
Dés reis " T'rima reis, &c. Qyando
faz Reacs pertence á regra geral. Ti­
raõ-Ie mais �s Nomes Mal, e Confit,
que [em perder o I accrefcenraõ es,
vg: Mal, Males', Conjùl, (õn/ules.

P. E oaque acabaõ em el como
fe fórmaõ no Plura'l ?

R. MHd�õ- ô

lEn is, v g = .Anne!,
.Anneis, .Coronel., �ro1teis? &c.

P. Os que aca ao em il como fe
fórmaõ no-�Pluràl r

R. Mudaõ \ o I em scom Accento
Agudo no "" v g I

Berrïl , Bards,
Funit, Funls, Gu'míf., GI!1?1is,' &c.

P.' Qte' .fe tira I defi:a regra?
R. Os -Nornes � pronunciados no

Singular pórht breve, iílo he, naó
Agudo,

-

que 'no Plural mudaõ o 11
em eis vg'! .�,

Singulâr. "

AgU.
"

\

...

� •

.ilquatt./. \ �.'
.

DebU.
Diffiel/.

. .

Plural.
Ageis. .

.âqaateis,
Debeis,
Difficeis,

Cii Do-
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P. Os que acabaõ em m quantas

T'errninacoês tem?
R. Ella's fo : em, lim " om-, um;

porque- ós Nomes, que" alguns eícre­
vem por" am, he melhor, que acabem
no Dithongó aõ noílo unicamente pro-

.
.-

pno .

.

P. E como fe fórmaó no Plural?
1 R.· Mudaõ o m em n , e acrefcen­

taõ hum r , vg: Bem, Bens, E]«
pndim . Efpadins, Dom, Dons. Arum;
Atuns, &c. Outros em os Nomes,
que no Singular acabaõ em em fazem
a Forrnaçaõ ao Plural, mudando o em

nb Dirhongo de ee coin o til em

cima, .efcrevendo delta forte: Bun;
Bees, érc. Efta Forrnacaõ he .

a ver­

dadeira', Iegundoa prenuncia ,em gue
n:lô mudámos dos noflos antigos, que
por ifi'o aílim a efcreviaó. Nos Pluraes
em ins, ons , uns mude-Ie a Forma­
çaõ antiga, porquanto agora íe o�­
ve o n. No Plural e11S de nenhuma íor­
te Ie pronúncia o n, Logo naõ íe ef­
creva.

P. Os que· acabaõ em r quantas
Terminaçoës .tem

ê

R.
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R. Eft-as: ar, er, ir, or.
P. Como fe fórrnaõ 110 Plural?
R. Acr_,:re(centaó h�m es

, v g �
Potnar , Pomares, Colhér, Coll5éres,
}'1artyr, Martyres , Caçador, Caça ..

Jores, Catur , Catures o».
P. E os que acabaõ em s?

- . R. Nai) fórrnaõ Plural, ou por fe­
rem Proprios vg: Carlos ; Domingos,
Marcos, ér«, ou por [erem Appel...

lativos lndeclinaveis, vg: AIferes, Ar ..

rais, Cais, &c. O Nome Deos, que­
naõ tem Plural, pois he hum [o ver,

dadeiro , tomado pelo falfo culto d!!,
Gentili.dade admitte Plural , accrei;'
cenrand o ao Singular es, e mudando­
o s em z: Deos, Deozes , e os No­
me Calis) Duples, Simples tarnbern
ao Plural mudaõ o J em e accrelcen­
tando es

, aílim : Calices, Duplices;
Simplices.

P. Os que acabaõ em z quantas
'Terminacoës tem?

R. Eft-as: fiZ � etc , iz, oz, liZ,
P. Corno [e fórmaó ao' Plural?
R. Accrefcenrando hum es, vg:

Paz, Pazes, Vez, Vesoes , Aprendiz;
Apren-
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Aprendizes, Noz, Nozes Capuz,
Capuzes, ér«: O Adjective Feliz tarn-.

bem faz no Plural Felizes, porque
fendo Felices he do Singular Feliu•.

P. E os que acabaõ , em o noílo

Dithongo aó? ,

R. Os que acabaõ no Dirhongo
/tó com o til por cima, vg: J{Jaó,.
por melhor modo fupprem huma tal
letra, que lhes falta; pois ouvindo na

pronúncia mais alguma coiza, do que
o a , o, naõ a conhecemos difl:inél:a­
mente, cujo [om menos íe exprime
efcrevendo-íe com am.

P. Como fe fórmaõ no Plural?
R. De tres íorres : em aes, aõs ,

oês, Huns mudaõ o o em es, confer­
vando-Ie o til em cima do 11, vg:
Capitl1õ, Capitaës , &c, outros ac­

crefcenraõ hum [o s com o mefmo til
no o , vg: Cbrifiaõ , Cbrifiaõs , ér«,
outros rnudaõ o aó em oës com o r il
no e, vg: EJquadraõ, Efqeadroïs ;
o». Efl:e he o melhor modo de for­
mar; fuppoílo alguns rambern efcrevem �

CapitaenJ , Cbriflsons , Efqaadroens ,

(Ye •.

.. .
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&e , O que julgo mais á(pero) e in ..

coherente á noíla pronúncia.
P. Como fe conhece efta diverfida­

de de Forrnaçaõ ? '

R. Depende do conhecimento da
Lingua Hefpanhola , que facilmente naõ
haverá

, e poriflo affignamos todas as

firas diverfas Formaçoës.
P. Qyaes fazem no Plural aes?
R. Elles.

Singular.
Æemaã.
Cata/aó.
Cbarleraõ,
Caõ, �

Maffaptló.

Plural.

Æemaër.
Catalaës,
Cbsrlataës,
Caeso

],!aJJapaés.
E alguns Nomes de Officios , e

Dignidades.

Capellao.
Cc,pitaó,
Deaii.
Érmitaõ.
E(crivafJ.
GuardialJ.

Capellaës,
Capitaës,
Deaës,
Ermitals.
Efcriuaês,
Guardiaes.
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Sacrifiaõ, Sacriflaes.
So/daó. Soldaes.
Sultaó. . Sultaës,
Tabelliaõ:. .f Tabelliae.f..

ï
. � \ -

E alguns Nomes de Terras noílas
na Terrninaçaõ do' Plural.

.Anciaes.
Cbaiiaës,

Cap aës;
Fines.
Fra/nes. .

Guimaraes.

,

Recardaês •

Snpiaës,
Sinfaés.
Soalhaes.
Tibaés &,c.

P. Qlaes fazem no Plural aõs ]
R. Eiles. �

Singalar, Plural.

Æcordaõ, .dcordaõs.
Aldeaó. Aldeaós.
Anaó. .dnaõs,
Ãnciaó. Ancieõs,
Bencaõ, Bençaõs,
Chali. Chaós.
Chriflaó. Cbrifieõs,
Cidadaõ, Cidadaõs,

Sin-



Singular.
Coimbraõ,
Comarcaõ:
Cortezaõ.
Graó.
Irmaã.
Mao.
Oregeõ,
Orfaõ.
Orp,oõ.
Pagao.
Rábao.
sss.
Sotaõ,

Temporaõ,
Vaõ.
Villaõ.
Zangao.

E

q

r

Plural.

CoimbraÕs.
Comarcaõs,
Cortezeõs,
Graõs,
Irmaõs, I

Maõs.
Oregaõs.
Orfaõs.
Orgaos.
Pagaos.
Rábaõs.
saas.
Sotaõs,
'1emporaõs.
Voos.
nu.s;
Zanga5s.
Cafleltaõ» Iugar,

o

. P. Qlaes fazem 110 Plural (Jës?
R. Todos os' gue naõ moûrámos

acima acabarem o Plural em aes, ou

aõs ,

.

vg: Curaçao, Coreçoës , Pei­
jaõ, Feijoës ; Geraçaõ, Geraçoës ,

Queflaõ) Q3efloes, Toflaõ ) Tofloës ,

6�c� . P.
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P. Os Adjeétivos tem Declinaçaõ

do Singular 80 Plural?
R. Naó: fo tem Humas Termina­

çoës aptas em ambos os Números pa­
ra fervirem á Concordancia dos Sub­
ítantivos , que imitaõ , e por iífo aca­

baõ nas mefmas letras em O· Número
:plllJal rcfp'��'l:iyas ás ruas Terminaçoês
do Singular , excepto, os que por ef­

pecialidade acima moílrámos acabarem
no Plural em leis diffe;'e�ternente dos
Subílantivos.

P. Ha alguns Nomes, que naõ ft:
formem ao Plural?

R. Sim, é charnaõ-Ie-Ihes lndet/i­
naueis , os quaes [aó o Relativo Q!te,
e as Terrninaçoës Neutras', lflo , If'"
Jo, Aquillo , Tudo , e o Nome, ou

Pronome Si, e tambem o Particípio
elo Prezcnte Amando, ér«, e o do Pre­
tériro Amado, &c, fomente quando
ferve á Voz Aai va, gue dizendo-te
da mefma forte ao Plural, naõ fazem
mudança àlfSllll1ll , vg: O homem, que
amando , &c. Os homens, que aman­

do, &c. Tenho amado, &c. Temos
amad« , &c,.

D I A'·
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Da ConJugtiçaó dos nofJo.s, Verbos.

P.

Quantas faó as çonJugttfoes;R. Huns affigoaó tres: Amat",
.

Receber, Ædmitt ir. Ou-
tros quatro; adrnirtindó tambern O'

Verbo Pôr; porêm nós fo poremos hu­
ma, que bafta para exemplô", corn que
conheçamos os-Modos , Tempos, Fór­
mas , e Números em que- o Verbo íc
deduz, e iílo conlulrando á brevidade.

P. Ha outros Verbos, que naõ per-
tcnçaõ ;,ís .Conjugaçoes ? '-,

, R. Sim , chamados Auxiliarts ,

( Irregulares tia fegunda Conjugaçaó )
ajudando a COI jugaçaõ dos ourros : e

faõ os Verbos Ser, Hauër , Ter, qUI!
tambem couj ugarernos diílinétarnenre.

P. Ha ourros, que naõ perrencaô
em tudo ás Conjugafo'Cs Regulares?

R. Sim, e fe chamaó Irregulares 1

os quaes ( naõ obftante darmos delles
adiante algum conhecimento) deixa­

mos
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mos ao uzo , ou á applicaçaõ por maio­
res volumes! 'Para a abbreviàda inílruc­
çaõ , que' pertendemos .dar , naõ pre..

cizarnos enfinar as Conjugaçoés, nem

es feus Irjegulares ;. mas fim o modo
d� conjugar..� So o Verbo Pôr he Irre­
gula r de rodgs as COl) jug'l�oés. •

P. Como fe conjuga o Verbo Au­
xiliar Ser?

R. Deíl:a forte.
. .

.. ..J , I

Modo Indicatiuo,

Pressente.
S. Eu fou. ,Tu es. Elle he. PI. Nós Io-
Wos._; yq� [ois, �l!ei :fà,ó. .

'

Pr,JJI.t:,#o Imperfeito
S. Eu era. Tu eras. Elle era. P. Nós
éramos. Vós éreis. Elks eraõ.
r '�.1 .. ;,.., t.·' I"?,

_; frel!rÎ[o.".ferfeit.(), .. , }
S. Eu fui , ou tenho fido. Tu fone ,

ou tens .flgp. Elle foi ; ÓU, tem fido. PI.
f'*9s fomos ",ou t etm os, fi�o. Vós' foí­
tes, op. .t.enc;les fído, Ellesj foraó , . ou
�e� íidç, 1.

�

'.
• ,J •

Pre-
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- Pretërit» maisqse Perfeito.'
S. Eu fora , ou tinha fido. Tu foras,
ou tinhas fido. 'Elle fora, ou tinha
fido. PI. Nós 'fôramos, ou tínhamos
fido. Vós foreis-, ou tinheis fido. El.:.
les foraõ , ou rinhaõ fido.

�

Futuro.
S. Eu ferei. Tu lerás. Elle fed. PI.
Nós feremos -. Vós fereis. Elles feraó.

Modo Imperatiuo,
,

Prez/mu, ou Futuro.
S. Sê tu. Seja elle, PI. Sede vós. Sejaõ
elles.

,

Modo' �ónJuntliv,o.
" .�_ '*..... .J'

Prézente.
S. Eu feja. Tu fejas. �lle feja. PI. Nós
Iejamos, Vós feja!s. Elles fejaõ.
• .

,

Pretérito Imperjëit»,
S. Eu fora , fèria , foíle, Tu foras,
[ëries , -foíles. EUe fora feria, foíle,
Pl. Nós fôramos , reriam�s , fÔífemos.

. '. Vós
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Vós foreis, [erieis , fofleis. Elles fo­
raó , [eriaõ ; foílern •

.

Pretérito Perfeito.
S. Eu tenha fido. Tu renhas fido. El­
le tenha írdo, PI. Nós tenhamos fido.
Vós tenhais fido. Elles tenhaó fido.

Pretérito maisque Perfeito.
s. Eu fora, [offi, tivera, ou tiveíle
fido. Tu foras, foffes, tiveras, ou ti­
"dres fido. Elle fora, Joffe, ti vera ..

ou tiveíle fido. PI. Nós fôramos .,.róf­
femos, tivéramos, ou rivéílemos fido.
Vós foreis , fojJèis, rivereis , ou tivef..
íeis fido .. Elles foraó" fo.Jjem, rive..

raõ , ou riveífem fido.

Futuro;
S. Eu for, ou tiver fido. Tu fores,
ou tiveres lido. Elle for, ou tiver fi­
do. PI. Nós formos, ou tivermos fida
VóS- fordes, où tiverdes fido. Eliei
forem, ou. tiverem fido.

Modo Infinit»,
Prezente , e Pretérito Imperfeito.Ser. Pre..
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Pretérito Perfeito, � mitisque
Perfeito.

Ter, ou haver fido. ,1..
-

,

Feturo.
Dever, ou ha ver de fer.

Psrticïpio do Presente,
Sëndo. ,B

Particípio do Pretérito.
Sido. .. r

P. Qge coiza he Particípio?
. R. Particípio he ,huma palavra,
que participá do Nome os Cazos, e
os Géneros, e do Verbo os Tempos,
corno rnofrrámos., c por' coílume anda
annexa ao Infinito.

P. Como Ie. conjuga o Verbo Au-
�iliar" Haver. " ou Ter?

'

�
.. R. Delta forte. Advertindo, que

o Vecbo Heuer he Irregular, e Inde­
clinavel nas terceiras Fórmas do Plu­
ral , quando também as faz, como nas
do Singular. .:.'

)
.



Modo Indicatlv»,

Prrzesrr,
Só Eu hei , ou tenho. Tu has; ou
tens. Elle ha , ou tem. PI. Nós have­

mos, ou remos. Vós haveis j ou ten­

des. Elles haõ , ou hII, ou tern,

Pretérito Imperfeito.
S. Eu havia, ou tinha. Tu havias ; ou

tinhas. Èllè havia , ou tinha. PI. Nós
havíamos, ou tínhamos. Vós havíeis,
ou rinheis, Elles hav iaõ , ou havia;
ou tinhaõ •

. Pretérito Perftito.
S. Eu houve, ou tive, ou renho ha­
vido, Ou tido. Tu houveíle , ou rive{­
te, ou tens havido, ou tido. Èlle hou­
ve, ou teve, ou tern havido, ou ti­
do. PI. Nós houvemos , ou tivemos,
ou temos ha v ido, ou tido. Vós hou­
velles, ou tiveftes , ou tendes havido,
ou tido. Elles houveraõ , ou houve;
ou tiveraõ , QU rem havido) ou tido.

D Pre-
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Pretérito maisqu« Perfeito.
S. Eu houvera, ou tivera, ou tinha
havido, ou tido. Tu houveras, ou ti­
veras, ou tinhas havido, ou tido. El­
le houvera, ou tivera, ou tinha havi­
-do, ou tido. PI. Nós houvéramos, ou

tivéramos, 0\1 tínhamos havido, ou ti­
do. Vós houvereis , ou ti vereis, ou ti­
nheis havido, ou tido. Elles houve­
raõ , ou houvera, ou tiveraõ , ou ti­
nhaõ havido, ou tido.

Fesur»,
S. Eu haverei, ou terei. Tu haverás,
ou terás. Elle haverá, ou terá. PI.
Nós haveremos, ou teremos. Vós ha­
vereis , ou tereis. Elles haveraó, ou
bauerd , ou teraõ.

MoJo Imperati'V,..

Pressente , ou FUluN.
S. Ha tu, ou tem ru. Haja elle, ou

tenha elle. PI. Havei vós, vo tende
.vós. Hajaõ elles; ou haja', ou renha"
elles.
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Modo Conjunélivo.
Pressente,

S. Eu haja, ou tenha. Tu hajas, ou

tenhas. EUe haja, ou tenha. PI. Nós
hajamos, ou tenhamos. Vós hajais, ou

renhais. Elles hajaõ, ou haja, ou te­

nhaõ,
J>rttérito IlnptrjFeito

S. Eu houvera, haver-ia, houveíle ,

ou tivera, uria, rivefle, Tu houve­
ras, beuerias , houvefles ,

on tiveras.,
-terias , riveíles. Elle houvera, beue­
ria, houveíle , ou tivera, uria, ti­
velle. PI. Nós houvéramos, htlverla­
mos, houvéífernos , ou tivéramos, te­

riamos, tivéílemos. Vós houvereis , ha­
merieis , houveíleis , ou tivereis, te­

rieis , riveílèis. Elles houveraõ , ou

,houvcra , haveriaõ , ou haveria, hou­
veffem, ou houve..ffè, ou tiveraõ , te­

riaõ , tiveílem.

Pretërit» Perfeit�.
S. Eu tenha havido, ou tido. Tu te..

nita. havido, ou tido. Elle tenha ha.,;
D ii vido ,
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vido , ou tido. PI. Nós Tenhamos lu..

vido , ou tido. Vós tenhais havido, ou

tido. Elles tenhaõ havido ou tido.

Pretérito maisqee Perfeito.
S. Eu houvera, hou7.Jeife, tivera , ou

tiveffe havido, ou tido. Tu houveras,
hou7.JejJes _, ti veras , ou riveíles havido,
ou tido. Elle houvera) hou7.Jeffe, tive­

ra, ou tiveíle havido , ou tido. PI.
Nós houvéramos, hOU7.JéJfè1110S, tivé­
ramos, ou tivéflernos havido, ou tido.
Vós houvereis, hou7.Jeffiis, rivereis ,

ou tivefleis havido) ou tido. Elles hou­
'veraó, hOU7.Jeffeilf, ou hou7.Jfra, ou

hOU7.Jelfo, riveraõ , ou riveílern havido,
ou tido.

Ft{turo. ,

S. Eu houver, ou river havido, ou

tido. Tu houveres, ou tiveres havido,
ou tido. Elle houver , ou tiver havido,
ou tido. PI. Nós houvermos, OU ti ver..

mos ha vido , ou tido ••Vós houverdes ,

ou tiverdes havido, ou tido. Elles hou­
verem, ou' Bouver, ou tiverem havi­
do, ou tido.
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Modo Infinito.

Prezente ,
e Pretérito Imperfeito.

Haver, ou ter.

Pretérito Perfeito, e maisqa«
Perfeito.

.

Ter havido, ou haver tido,

Futuro.
Dever de haver) ou ter •

. Participio do Prezente,
Havendo, ou tendo •

. Part icipio do Pretérito.
Havido, ou tido.

P. Como Ie conjuga o Verbo Re­
I gular Amar?

-

R. Deita forte: chama-fé Regular)
porque ferve de regra aos outros.

M,do Ïndicatiua,

Pressente,
S. Eu amo. Tu amas, Elle ama. PI.
Nós amamos. Vós. amais. Elles arnaó.

Pre-
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Pretérito Imperjeito,
S. Eu amava. Tu amavas. Elle ama­
va. PI. Nós' amávamos. Voo amáveis.
Elles arnavaõ.

Pretérito Perfeito.
S. Eu amei, ou tenho amado. Tu a­

rnaíle , ou tens amado, Elle amou, ou
tem amado. PI. Nós amámos, ou te­
mos ama do. Vós arnaltes , ou tendes
amado. Elles amáraõ , ou tem amado.

Preterit» meisque Perfeito.
S. Eu amára , on tinha amado. rã
amaras , ou tinhas amado. Elle amára ,

ou tinha amado. PJ. Nos amáramos,
ou tínhamos amado. Vós arnáreis , ou

tínheis amado. Elles amáraõ , ou tinhaõ
amado.

Futuro.
S. Eu amarei. Tu amarás. Elle amará
PI. Nós amaremos. Vés amareis. Elles
arnaraõ.

u«.
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MoçJo Imperstiuo,

Prez;�te, ou Fut�r8.'
S. Arna. tu. Ame elle. Pl. Amai VOi.

Amem elles,

. Modo Conjunéfivo. �

. j Presænte,
S. Eu ame. 'tu arpes. Elle ame. PI.
Nós amemos. Vós ameis. Elles amem.

Preterit» Imperjeita. �

"

S. Eu amára, amaria , amaíle, .Tu
arnáras , amaritu, arnafles. Elle amá­
ra , amaria, amarre. Pl. Nós amára­

mos, amariames ; amáffemos. VÓ3 a­

máreis , amarieis , amáfleis. Elles a­

máraõ ,
ameriaõ , amarrem.

Pretérito Perftito.
S. -Eu tenha amado. Tu renhas amado.
Elle tenha amado. PI. Nós renhamos,
amado. Vós tenhais amado. Elles te­

nhaë
. amadov,

Pre-
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Pretërit» maisqee Perfeito.
S. Eu amára , ama./Je, tivera, ou tl ...

vefle amado. Tu amaras , nmaffis, ti ...

veras , ou tiveffes amado. Elle amá ..

ra , amcif!e, tivera, ou tiveíle amado.
Pl, Nós amáramos, amáffimos, rivé­
rarnos , 9U :J1-véiTemos amado. Vós amá ...

reis, amá!leÍJ, tivereis , ou riveíleis
amado, Elles amáraõ, a11zoJ[e1'll, five ...

raõ , ou tiveílem amado,

Futuro,
S. Eu amar, 'ou tiver amado. Ttl arna­

xes, 01.1 tiveres amado, Elle amar, ou

river amado, PI. Nós amarmos, ou ti ...

vermos amado. Vós amardes, ou ti­
verdes amado. EHe� arnarem , ou ti ...

verem amado,
"

Nodo Infinito.

Pressente , .� Pretfrito Imperfeito�
�mar.·

.

Pretérito Perfeito, e malsqa«
l'erfeito.

.

Ter, ou haver amado. Fu-
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Futuro.
Dever, ou haver de amar.

Particípio do Prezente,
Amando.

/

Particípio do Pretérito.
Amado.

P. Qle tem os Verbos Regulares?
R, Vozes, Aélivtl, e PaffiVtl :

Voz Aéliva fignifica a Acçaõ , que Ie
faz a outrem, vg: Eu Amo. PaJli­
"Va íignifica a coiza, que alguem pa­
dece, vg: Eu fou amado.

"P. Nós ternos verdadeira voz Paf­
f va em noflos Verbos?

R. Na6: menos o Particípio do Pre ..

térito , vg: Amado, Recebido, Ad­
mitrido , Poflo. Com o qual junto com

os Tempos do Verbo J'er fupprirno s

na Pafliva todos os Tempos, que íe
acha 6 na Ac..'l:i va, em todos os Modos
do Verbo, cl efta forte: Prezenre do
Indicati vo. Eu fou amado, &c. Pre­
tériro Imperfeito. Eu era amado, e-«.
Pretérito Perfeito. Eu fui, ou tenb«

fido
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fido amado, &,c. Pretérito maisque Pet'­
feito. Eu fora, ou tinha /ido emada ,

ér«. Futuro. Eu ferei amado, érc.
Modo Imperativo. Prezente, ou Futu­
ro. st tu amade , &c. Modo Conjun­
étivo. Prezente. Eu Jèja amado, &c.
Pretérito Imperfeito. Eu fora, feria,
ou foffe amado, ër«. Pretérito Perfei­
to. Eu tenha fido amado, &c. Preté­
fito maisq ue Perfeito. Eu fora, fof­
[e , tivera, ou tivefJe fido amado,
&c. Futuro. Eu for, ou tiver fidb
amado, &c. Modo Infinito. Prezente ,

e Pretérito Imperfeito. Ser amado, Pre­
térito Perfeito, e maisque Perfeito. Ter,
ou haver fido amado. Futuro. Dever,
ou haver de fer amado.

P. Porque fe charnaõ Irregalares
aos Verbos, que nenhuma das Conju­
gaçoës exactamente feguem ?

,R. Porqu€ mudaõ na Formaçaõ de
alguns feus Tempos, ou alguma íylla­
ba; inteira, ou algumas letras do prin ..

cipio , ou do meio, com que fe conf­
tituía a mefma Iyllaba , e principal­
mente as íuas Terminaçoés, que de­
v Iaõ fer deduzidas do Infinito) como

ROS
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nos mais- Verbos Regulares. Elles faó

.

os Verbos: Dar, Efiar , Picar, Ne­
gar, Premiar, Caber, F�zer, t»;
sser , Ler, Perder, Poder , Proteger '.

Q!terer, Saber, Trazer, Ver, Fu­
gir, Ir, Mentir, Oauir , S'abir ,

Sentir, Vir, Pôr com ieus COl11PÓ£­
ros, vg: ..(lnt epar , Compor, Difper ,

&t: gue no Psezenre do �ndica.tivo fa­
zem : Dou, Epou, Premero, CaIbo; F4.,
.fo, Dif!.o, Leio, Perco, PojTo, Pro­
tejo , Quero, Sei, Trago , Vejo � Fu­
jo , Vo» , Minto, Ouço, .Sâio , Sil1-
to, Venho, Ponho, Anteponho, C011l�
ponbo , D�rpo.nho , ér«, e no Pretérito
Perfeito do Indicative fazem Dei, E.fo
tive, Piquei , Negaei , Coube, Fiz,
Diffe , Li , Pude, Quiz, Soube, Trou­
xe, Vi, Fugi, Fui, Menti , Ouvi,
Senti, Pim , Puz, Antepuz, C011l­
puz, Difpu-z , ér«, e no Imperarivo
fazem: Dá , Eflá, Premeia, Caiba
elle, Faça elle, Diga elle, Lêia el­
le, Poila elle, Perca elle, Proteja
elle, Sái" elle, Saiba elle, Traga
elle , Veja elle, Foge, Vai, MÎ1�ta
elle, OUfa elle, Sinta elle, Vef/ha

� el-�
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elle, Poem , .ântepoem, CompfJcm, Di]!
poem, &c , e no Prezente do Conjun­
él:ivo fazem : Dt , E../leja , Pique, Ne­
gue, Premeie, Caiba, Faça, Diga,
Lêia, Perca, Poffa , Prateia, Quei­
ra , Saiba, Traga, Veja, Fuja, Vá ,

'Minta, Ouça, Sdia ; Sinta, Venha,
Ponha, Anteponha, C�mp,nha, Di]:
ponha, &c , com huma notavel mudança
de algumas fyUabas , ou das letras do
princípio, ou das do meio, e com muita
eípecialidade das fuas devidas Tenui- \

naçoës , e iflo naõ [o em qualquer Mo­
do nos feus Tempos; mas ainda den­
tro nos mefmos em as Fórmas do
cada hum delles, o que melhor com

o uzo Ie fe aprenderá.

/
-

D IA'
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D I Á L O G O IV.

Da Ortbografie ,
e de que trata, e dII

natureztf das letras,

P. A Orth�grajia donde traz a

origem, e de que trata?
R. Orthografill, que traz a ori­

gem das palavras Gregas Ortsos , que
fignifica hem, e de Grapbo , qu� fi­

gnífica efcreuer , trata, e enfina cada
huma das letras, com que fe ha de
efcrever bern, e reélamenre qualquer
palavra, e a POl1tuofaó do Período.

P. Como fe define a letra?
R. Hum íignificativo caraéler , e a

mais pequena parte de qualquer pala­
vra, que Ie póde eícrever , por cuja
valia, e poder fe fórmaõ todas) com

que nós explicamos.
P. �al he a verdadeira prenuncia

das letras ?
R. Efta : .A, Be, C e, D e, E;

.r, Ge, HII, l, Ji, eL, eM,
«s , 0, Pe, Qu) tit, «s, Te,

U,
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U, Vi, (X, Zeta, Ypfl./on. O K­
naõ he precizo no Portuguez, O y fo
fe 'admitte nas palavras, que trazem

a Etymologia , iílo he, a origem de
algumas Gregas , vg: ChryJoflomo,
Hydropico, Pyramide, Syllaba, &c.

P. Como fe faz efta pronúncia das
letras?

R. Nas Vogaes do modo feguinte.
P. Como fe faz a pronúncia no..d?
R. A fe prenuncia com a bocca a-

berta, e com íom alto, e claro,
P. Como fe pronunciá o E ?

. R. E pronuncia-fe com a bocca me..

nos aberta t do que no A, levando
muito pouco a lingua para o paladar,
e comprimindo levemente a reípiraçaõ,

P. Como Ie pronuncia o I?
R. I fe profere corn a bocca me­

nos aberta, do que no E, porêrn com

maior elevaçaõ da lingua, e refpira­
pó mais apertada.
. P. Como fe pronuncia o O?

R. O profere-fe com a bocca aber",
ta, e os beiços algum tanto eflendi..
£os em figura circular.

P. Como - fe prenuncia oU?
.

R.
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R. U fe pronuncia com a bocca a.

berra, e os beiços mais eflendidos ,

do que no O, inclinando a lingua pa­
ra o paladar.

P. Qgalquer deílas Vogaes admit..

te diverfo Iam ?
R. Sim: alto, meio tom, e bai­

xo , quando le achaõ combinadas nas

palavras fegundo a ordem, e firuaçaõ
das fuas fyllabas. Excepto o I, e U :J

que naõ admitte meio tom.

P. Como fe faz a pronúncia nas

Coníoanres.
R. Do modo feguinre,
P. Coma fe prenuncia oB?
R. B le pronuncia fechando os bei­

ços brandamente, e abrindo-os logo
para impellir o ar.

.

P. Como le prenuncia o C?
R. C com as Vogaes Il, o, ufa ..

zendo CII, co, cu, e foando ,
como

'1, tem o lorn álpero applicando o

meio da lingua para o paladar com 01

beiços abertos.
-

.

P. quando o C fe ajunta com as

Vogaes e, i corno fe pronuncia P
.

R. Fazendo (t , ci , pronuncia-fe
com
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com' [unidade applicando brandamen­
te a extremidade anterior da lingua
aos dentes fuperiores.

P. Qyando o C fe ajunta com as

Vogaes , ti , o, ti levando por baixo
hurn cedilho como fe prenuncia ?

R. Fazendo ça , ço, ftl fe pronun­
cia , como s �ral1do da mefma [orte,
que no ce , CI.

P. Quando o C fe ajunta com h
nas fyllabas das palavras propriarnen­
te Porruguezas como Ie pronuncia?

R. Branda, e mui fuavemente fa­
zendo o lorn quazi de x inicial, def­
ta forte: Cha , Che, Chi , Cho, Chu.

P. Como le pronúncia o D?
R. D fe profere tocando a parte

, fuperior da lingua nos dentes de ei­

ma, c apartando-os logo para formar
a voz.

'P. Como Ie. pronuncia of?
R. F pronuncia-Ie applicando os

dentes, e beiço de cima aos debaixo.
P. Como [e pronuncia oG? .

R. G com as Vogaes a, OJ 'tI fa­
zendo ga , go, gtl tem o [om áfpero.
pronunciando-fe na parte interior da

.

bo�
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bocca quazi junto á garganti moven­

do íúhira , e lentamente a raiz da lin­
gua 'para o princípio do paladar.

P. Qpando o G fe ajunta com as

Vogaes e, i como fe pronuncia?
,( R. Fazendo ge , gi pronuncia-Ie
brandamente inclinando a lingua para
o fim do paladar, e dentes fuperiores,

P. Como fe pronuncia o H?
R. H fe profere 'Ïmpe])'jndo o ar

da garganta, e inclinando o impulío
para o alto do paladar, corno quem
diz agá.

P. Como fe pronuncia oJ?
R. J pronuncia-Ie brandamente in.

clinando a lingua para o fim do pa­
ladar, e dentes fuperiores, corno no

ge, gi. .

P. Corno fe pronuncia o L?
R. L fe profere applicando a pal'­

te anterior da lingua ao paladar jun­
to aos dentes de cima.

P. Corno fe pronunciá o M?
R. M pronuncia-Ie abrindo, e fe­

chando Jogo os beiços para expellir o

ar [uave.mente.
P. Como fe pronunciá oN?

:;>;,1 E R.
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R. N profere-fe applicando Júbi­

tamenre a extremidade da lingua ao

princípio. do paladar junto aos dentei
de cima, e os beiços abertos.

P. Como fe prenuncia o P?
R. p fe profere quazi como B;

porêm com maior impulfo fechando,
e abrindo íúbiramente os beiços pa­
ra impellir o ar.

P. Camo fe prenuncia o Q?
R. Q fe prenuncia applicando a

fuperior parte, ou quazi metade da

lingua pEra o meio do paladar.
P: Como fe pronuncia o R?
R. R profere-fe encreípando for­

temente a parte anterior, e mais agu­
da da lingua para o alto do paladar,
juntos os dentes.

P. Coma fe pronunciá o S.?
,R. S pronuncia-Ie applicando mo­

deradamente a ponta da lingua ao pa­
ladar junto aos dentes íuperíores , e

impellindo o ar, corno quem aûobia,
P. Coma .fe pronúncia o T?
R. T íe profere quazi camo D;

porêrn applica�do mais, forte , � alta...

mente. o anrenor da hngua aos, den­
tes
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tes de cima, e apartando-o fúbita-
merite.

.

P. Corno fe pronuncia o V?
R. V fe pronúncia applicando o

beiço inferior para os dentes, e incli­
nando levemente o rnefrno beiço para
baixo do fuperior; mas deferreque naó
íe ajuntem.

P. Camo fe pronunciá o X?
R. X contêm duas pronúncias" pois

vale pelas duas letras c, r
, 'de que

fe combina. A primeira pronúncia fe
faz applicando áfperamenre o meio da
lingua para o paladar com os beicos
abertcs ,

e na fegunda pronúncia" fe
applica moderadamente a ponta da lin­
gua ao meírno paladar junto aos den­
tes fuperiores, e irnpellindo o ar , co­

mo quem affobia; porém en-as duas
pronúncias faó rápidas, como huma Io,

P. Como fe pronuncia oZ?
R. Z profere-fe fechando forte.

mente os dentes, e abrindo-os de- re!.

pente para expellir o ar, ficando a

p0!1ta da lingua firme aos dentes de
baixo,

P. Q9antos Accidentes tem a.Ierra ê

E ii R.
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R. Tres: Figura, .como A, B;
C , D, érc. Nome, corno: a efta A ,

�i outra B, á outra C, &c. Valer,
que lhe damos para nos explicarmos,
ajuntando-as differenremenre nas diver­
fas fyllabas, conforme as varias com­

binaçoës das palavras.
P. As letras em que fe dividem fe-

gunào o feu numero, e qualidade?
R. Em Vogaes, e Confoantes.
P. Qtlaes faõ as Vogaes ?
R. ELias Ieis : a, e, i ,. o, e

, e

a Grega·,y.
P. Porque íe chamaõ Vogaes ê

R. Porque fo nellas pára, e fe mo­

difica a voz na pronúncia da fyllaba,
aindaque efta tenha Confoantes, vg:
Fren-cif-co , &c. A Vogal para fazer
fyJIaba naõ preciza Coníoante ; porém
a Confoanre naõ pôde pronunciar-fe
fern Vogal.

P. Na fyIlaba puramente Portugue­
za quantas Vogaes podem haver?

R. Tres, fendo a primeira liqui­
da , e as outras duas formando Dithon­
go, vg: Iguaes, Quaes, &c.

.

P. ·Q9ando Ie faz a letra liquida?.

R.
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R. Perdendo a maior parte, ou ao

menos metade da [ua força, iflo he ,

o Accidente do Valor) Ie] a a letra Vo­
gal, ou Confoanre.

P. Qye Vogal fe faz liquida?
R. O u fern pre depois do q , vg:

QULlndo" Q!tareJma , Q!te, &c, e al­

£umas vezes depois d? g, vg: Litz­

guo, Sangue, Sanguinolento, &c.
.

P. Qye colza he fyllaba ?
R. He cada huma das Vogaes pro­

nunciada por fi fo ( naõ fendo Dithon­

go ). ou junta com as Confoanres,
P. Qye coiza he Dithongo ?
R. Ditbongo compoern-Ie da pala­

vras Gregas Di dois, e Ptbongos voz)

porque he a pronúncia' compóíla de
duas Vogaes em huma fo íyllaba , vg:
Caa.ea , Cui-dada, Fei-ta, &c.

P. Q.lantos faõ 05 Dirhongos no

Portuguez ?
• R. Defaíete : lia , ae , lie ) ai , no ,

lia , ou ,
ëe , ei , ea ,

eu
, io, oe ; ife ,

oi, ou) ui, vg: Irmãa , Q!taes)
Pli-es, Mais, Mtio, Capita if Patl­

za, Bees, Falti, Véo, Seu, Fugio,
Poem" Tofloes , 'Pois , Sou) Cuidndo ,

�c. P.
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P. Qya.es deftes fe chamaõ Dirbon­

gos Navies?
R. Os feguintes: ali, tfë, aõ ;

eê , oc, porque levaõ o til por cima.
entre as duas Vogaes para moftrar a

pronúncia nazal j. que damos a íimi­
Ihantes Iyllabas , mais do <Jue foaõ as

Ierras efcriras , como vimos nos exem-

plos acima. _

P. Temos Dithongos confliruidos
corn Y? '

R. Naõ, pois fendo o Y fuperfluo
nas palavras Portuguezas, tarnbem en­

tre nós naõ fe encontra em Dithongo ,

nas que vem do Grego.
P. Preciza-Ie o Y para tirar a equi­

vocaçaõ 'Concorrendo tres Vogaes im­
mediaras ?

R. Naõ , porque íernpre o i , que
ha de [er huma delias, faz o Dithon­

go com a antecedente , prenunciando­
fe a outra Vogal totalmente diûinéta ,

vg: Limoeiro, Paio, Poeira, Sa­

laia, &c, que fe pronúnciaõ nas ruas

fyllabas : Limo-eiro', Pai-o) Po-eira,
8(1loi-o, &c.

P. QU€ Ie tira della regra?
R. '
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R. Todo o Verbo, gue no Infini­

to acabar em uir, vg: Arguir, Om­

flituir , Conflrlúr, ér«, porque no Pre­
térito Imperfeito, e Perfeito do Indi­
cativo, por ter i Agudo, naõ COll­

ílitue Dirhongo , fazendo cada Vogal
Iyllaba diílinéta , vg: Arguill, Ar­

(!.uío , &e, Conflituía , Conjlitu{o, érc ,

'Conflruía, Ctmflruío, &e.
P. Nas palavras, que concorrem

tres vogues daõ-Ie Trithongos ?
R. NdÓ, porqne fempre huma Va­

gal faa diílinéta das outras duas, gue
conílituem o Dirhongo , e dizendo Paf­
feio, Raio, Tanoeiro, &e) fe pronun­
ciaõ : Paffii-f), Rai-o , Tano-eiro, &c.

P. Preterimos o Dithongo ou em

algumas palavras?
R. Seguindo os melhoresrOrrhólo­

gas do noílo tempo o mudamos. no Di-'

thongo oi , vg: COiZIl" Coiro, Dois ,

Noite, Oiro, Thezoiro; Tbezoireiro "

(:re.
P. Porque fazemos efta mudança?

. R. Porque fempre foi lícito mudar
il pronúncia mais áfpera em outra mais
fuave , e contra.' efta naó fomos obri­

ga-
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gados á Analogia Larina cm todas as

letras , pois o uzo Analógico com

maior reflricçaõ Jo deve guardar-fé na

letra, ou íyllaba inicial. Nem algumas'
das referidas palavras, vg: Coiro,
Coissa , Dois ,_ Noite , &c , tem algu­
ma Analogia do Dirhongo ou.

.

P. E os noílos Douros anreceden-:
tes tem feito o mel mo ? c

R. Sim, por iffo mudáraõ de Da­
ão a Douto, de Peão a Peito, de

Regna a Reino, e outras muitas, naõ
obílante Analógicas COal a lingua La-.
tina: e nós na. lingua Nacional naõ
temos menos Aurhoridade, que os Dou­
tos defunctos,

P. Havendo equivocaçaõ entre o

Dithongo de eo, e o de eu por terem.

ambos o tom de __Accenro Circurnflexo
d.i-Ie algumÚ'differença?

, R: Sendo Nome Subfl:antivo , pó­
de (er ea, ou eu., vg,:. Brea , ou

Breu) &c; fe for Adjeétivo, Icrá eu J

vg: Meu, Teu, ISeu ,
. e também a

primeira Peffoa Eu: quando he Ver­
bo, ha de [er co" v g: ·Gemla, Tre­

�eo, &c. O Dirhongo de io com Ac-
cen-
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cento Agudo, vg: Céo, Pë«, o«,
nunca póde equivocar-Ie .•

, P. E havendo dúvida' entre o Di ..

thongo de ae com o de ai em o Nü.
mew Plural

"

M-fe differençaP . ,

R. Se for Nome Subílantivo , ou

Adjcél:ivo, ferá /Je, vg: Cardial,
Cnrdiau, Qual, Ql!aes." &t' ; fell­
do Verbo, ha de ler ai , vg: Amaii,
Enfinais , &c. Também tem Iii os

Subflantivos lndeclina veis târrais, Cais,
e o Ad vérbio MIlÎJ.

P. E todas. as mais letras, que naó
faó as Vogaes, como fe charrraõ ?

R. Confoanres , vg: B, C) D,
F, G, &c. :.

'" )

P. Porque íe chamaõ Con} Oftl1ttS ?
R. Porqùe na pronúncia das. fyUa­

bali fô podem íoar juntas com as'Vo­
gaes.

P. Na íyllaba puramente Poriugue­
za quanras Coníoanres podem haver?
. R. 'lhes, .íendo a fegunda líquida,
como fe vê na primeira fyllaba Fran
do Nome Frenei]co.

.

.

P. Acha-fé admittida a fylIaba La- /

tina 1lans, com quatro .Coníoanres ?
R.
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R. Sim, vg: Tranfpor , Tranr
pfJrtar, &c•.

P. Como Ie dividem as Confoan­
tes ?

R. Em Semivogaes , Mudas, D�-
pl ices , ou Dobradas. \

P. Qyaes faó as Semiuogees ]
R. Oito: F, L, M, N, .R., S "

X, Z.,
"

P. Porque fe charnaõ SemivfJgaes ?
R. Porque na fua pronúncia pare­

ce, que Ievaõ antes de fi metade da
Vogal e , affim: e F, e L, e M,
&c, como ja vimos. Semi guer dizer
metade. O X , e oZ íaõ Semivogaes ,

pois fe cornbinaõ do s, que tarnbem
o he.

P. Q.laes faõ as Mudas?
R. Nove: B, C, D, G, 'J, P,

Q;T,V.
, P. Porque Ie chamaõ Madill?

R. Porque na [ua pronúncia naõ
foaó com metade de alguma Vogal an­

tes de fi,
P. (lye mais, letra tem força de

Muda?
R. O F antes' das letras L., R,

vg:
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vg: RejleElir, Rejrecçaã , &c.
P. Q.tantas das Confoantes fe fa ..

zem Liquidas?
R. OB, quando na meíma fylla�

ba fe pronuncia com o D, vg: He­
hdómada , Heùdomeddrio , o«, e o C
com o D., vg: AnecdQttls, &c, ou

com o T, vg: Affeéio, érc ,
.e o G

com o D, vg: Magdalena, &c, ou

com o M, vg: Augmento, &c, ou

com oN, vg: Injigne, o» ,
e o

L depois de Muda, vg: Cla.mar,
érc , e o M com oN, vg: Dam­
no, &c, e o P no princi pio da pri­
meira lyllaba das palavras, vg: Pjal­
mo, &c, ou com o f cedilhado, vg:
Excepçaõ , ér«, ou corn oS,' vg;
Relapfo , &e, ou com o T, vg: A­

ptideõ , o-e , e o R entre vogaes , vg:
Amara, o-c , e depois de Muda, vg:.
Abrir , &c, ou depois do V, vg:
Pslaura , &c, e o S com o C, ou

no princípio das palavras., vg: Scien­

cia, &e, rOu no meio, vg: Æccre­

jeimfJ, &c , ou com o P, vg: ]1z­

jpeeçaõ , &c, ou c-om o T, vg: :/id...

jlricÇ',õ) &c, e toda a primeira le-
tra
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tra das que fe dobraõ , vg: Aggra­
'V(), .Ilppellaçaõ, &c.

P. Qyando íe pronuncia o c qua­
zi como s?

R. Com as Vogaes a, e , 11, le­
vando por baixo hum cedilho, vg:
Çafra, PedaçtJ, Çumo, ér«.

P. O H he letra ?
R. Dizem fer fignal de afpíraçaõ ;

porêm em as ryllabas proprias da noi­
fa Lingua cha, che, chi, cbe , chu,
lha, lhe, lbi , lho, lbu , "ha, nbe ,

"hi, nho, nbu , ou he verdadeira le­
tra , ou junto com a Confoanre con­

{titue huma letra cornpóíla á maneira
dos Gregos, que tem as letras corn­

pófl:as Ph, Rh, Th, &c. O Ph dos
Gregos para comnofco em os Nomes
Proprios alheios vale F, vg: Ph4e­
tonte, Pbebo , e-«.

,

P. E a letra Vogal I, que re cha­
ma Iot(t dos Gregos , quando íe mu-

da em Confoante ? '

R. Todas ás vezes,' que naõ he
ferida, e prenunciada em fi mefmo ,

e fere a Vogal feguinte , vg: Jane­
la, &,c. , e 11�ll:e cazo tarnbem muda

o
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O accidente da Figara , elcrevendo-Ie
1, que he' o Jod dos Hebreos.

P. E a Vogal U quando Ie muda
em Coníoante ?

R. Nas mefmas circumílancias de
naõ fer ferida em fi mefrna , e de fe­
rir a Vogal feguinte, vg: Vida, e

tambern muda a Figura della forte V,
'lue he o Vau dos Hebreos.

, P. QIaes faõ as letras Duplices ,

ou Dobredas i
R. EItas : X, Z.
P. Que quer dizer letra Dobrada?
R. A que vale por duas Confoan-

tes.

P. Porque vale o X? '

R. Por c.s , de que fe formou, cu­

jo íôrn muitas vezes expreflamos em

as fyIlabas de algumas palavras , vg:
Defluxo, Reflexo, Sexo, ér«,

P. QIando fe prenuncia o X lan­
guido por excepçaõ ?

R. No _principio de palavra, vg:
Xaropar, Xavier, o» , e quando lhe
antecede i, vg: Beixo , Caixa, &e.

P. l'orque vale oZ?
R.
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R. Por dois JT, de que fe formou.
P. Para que ferve o Til?
R. O Til, que fe faz defta forte

("') ferve para moílrar , que falta al­
guma letra, ou letras, quando ja o
uza tem permitrido o dito breve, au

conrracçaõ, Mafrr:a , que falta u, Ie t
em ij: também o 111 cm Rúa, Algú",
ère: em os noflos Dithongos duvido­
zos aã , ae, aã , te, oe molha fal­
tar aquella femipronúncia , ou tom na­

zal , que ouvindo-fe de mais, naó co­

nhecemo! diftinél:amente , qual he: moí­
tra .finalmenre em muitas noflas abbre­
viaturas, que falraõ todas aquellas' le.
tras , que naó cofrumamos expreflar ,

vg: Frës , Fernandes, Gis' Gon­
çalves , R'JÎs', Rodrigues, &c, SlIr'·
Senhor, &c.

DIA'



DA ORTHOGRAFIA. 7T

I

D·I A L O GOV.

D4s letras, em que podem ae"haT al

pala7Jras pllrllmmte Portugtlez�s.

P. E M.que letras acabaõ as pa­
lavras puramente Portugue-

zas? •

R. So nas Vogaes Il, e , i, o, 11,
ou nas Coníoantes l, m , r, .1 , z.

P. E as que acabaõ em " , c , g ?
R. Saõ Nomes proprios dos He­

breos , vg: Ja,,", Abimlilec, Mo-
gog, &t'. .

P. E as que acabaó em d, h,"?
R. Saó perigrinas , vg: David,

Nazartth, Ammon, &e. E tarnbem,
algumas Latinas , vg: Abdomen, Nu.
n'Un, Regtmen , èr«:

P. E as que eícrevemos com æ no
fim?

R. Saó Latinas, vg: Appendix,.I11drx, (!re.
P. No fim das palavras em o Nu­

mero Singular. ha de eícrever-íe s ;
ou z � R•.
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R. So a palavra, que no Plural fe

pronuncia cam z , antes da [ua Terrni­

naçãõ ha de também acabar em z no

Singular , ou fejaõ Nomes, vg: Ca­

palllz, Arnez, Aprendiz, Retroz,
Capuz, cr«, porque dizemos: Capa­
tazes, Arnezes , &c, ou Verbos,
vg: Faz, Fez, Diz, Poz, Reluz,
&c, pois dizemos: Fazem, Dizem)
Rrlezem , &c.

P. (lye palavras.acabaõ em s?
R. Os Nomes, proprios Deos, Mat­

tbeos , Domiegos , e ournos muito ra­

ros: e tambern os .Adverbios .âlids ,

Depois" Mils, Pois , qt. .âduerbio '

he huma palavra, que junraao Verbo

augmenta, ou .diminue ., -ou totalmen­

te deíbroe a fup fignifica�aó, vg:
Muito fala. Pq_pco fala. NtJda fala,
&c. ,

.

P. Os Nomes.no Singular , ou Ver­
bos em o Plural haõ de acabar em aõ ,

ou am?
J

R. Sempre derem acabar em aõ ;

y g: Alemaó " Capitaó, JOIIÕ, ër«,
Amaõ , Enjinaõ, e Ama,ráõ, ErifintJ­
raõ, (iejaô Pretérito, �u .Fururo }

êæ ,
,
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&c. , porque acabando em am naõ con­

ítituem a pronúncia, que lhe damos;
e ficaria efta final íimilhanre á primei­
ra de Ambos) &c ," que ainda no ou­

vido menos delicado bem fe conhece
a grande diíparidade.

DIÁLOGO VI.

Em que lugar fe ha5 de pôr dIus

CDnfiantes.

P. N·O princípio, ou fim da pa­
lavra dobraõ-Ie as letras?

R. Nenhuma palavra principia , all

acaba em letra dobrada Confoanre ,

ou Vogal: excepto no Dithongo aá ,

vg: Manh"á , Irmaã , &c, que fen­
do Dithongo vale por huma fa letra.

P. Onde íe dobraõ as Conflantes?
R. No meio das palavras entre Vo­

gaes , 'f g :
.

.Ab!nrd�, Collecçaõ , Offi­
cio , Moll!-, Panno, Suppllrativo, e-«.
Tres Confoanres [o fe podem ajuntar,
fendo huma dellas liquida, como ern

F Affli..
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.I1ffligir, Aggra'Vltr, &c , O I, e o r.

P. Dobra-fé ob, o c, o Ii, of,
og, ol�otJl"on)op,or)o
s , o t?

R. Ao uzo deixamos diílo a prin­
cipal obfervancia, porém em favor dos
duvidózos principiantes poremos em

cada letra os mais uzuaes exemplos,
que lhes confíraõ nella parte naó pe·
q uena noticia.

P. Em que palavras fe dobra ob?
R. Em Abbre'Viar com {eus Deri­

vados, que faó Abbre'l:liatura , Abbre­
uiedo , &c, e tambem Abbacial, .db­
hade, Abbad�ffa, Abbadeffado, Ab­
badia , Abbatina , Rlthbi, Sltbhá Pro­
prio Sabbad�, Sllbb.tina, &c.

P. Em que palavras [e dobra o c ?
R.Em

)J'CCcitar.
Aue/erar.
Aceellder.
Accentuar.
Ac,refcentar.
.(ice/limar •

.Aceommfidar.

Aeeumul-ar.
Aécuzar.
Defbccuper,
Occazionar.
Decorrer,
occupor·
Ouu/tar.

Pet..
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Addicçaõ.
.ddflricfaõ.
Afflicfaõ.
Attracçaõ.
Bacchanal.
Bacchantes.
Baccbo,
Circumjpecfaõ.
Coacçaõ, .

Collecçaó.
Correcçaõ,
Diccionario,
Direcfaõ.
Diflracçaõ,
Fracçaõ,
Exacfaõ .

InfPecfao.
Inflrucçaõ.
Introdl/cfao.
ObJecçaõ.
Üccidente,
Protecç aõ;

Refracfaó.
Satisfacçllõ.
'friull1cçaõ.
Vacca, &c.

F ii .

Pecctlr.
Preoccuper,
Seccar:
Saccorrer,
Succeder.
Succumbir , &re,

corn feus Deri­
vadose

E tambem:

Abjccfaõ.
Abflracfaõ.
ACfai.
Accendalha.
.A'cce1!faõ.
Accejjaó•.

AtfceJlivel.
Acceffi·
Aecefforio.
Accidental.
AceiJente.
Accionifla.
Acctive.
Acclividade.
Addl/cfao.

7)

P.
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P. Em que palavras íe dobra o d?
R. Em Æddicionar , Æddenfar com

feus Derivados , e tambem Addido,
Ædaitamento , Æddir«, Addu£faõ, Ad·
deãiuo , ..ddduEto, Reddito.

P. Em qlle palavras fe dobra of?
R. Em II

AffeEtar.
.Ilffiifoar.
AffirvorAr•

./Jjfigurar.
IIffirmær.
Affixar.
/i.flligir.
Alfogar.
Soffrer , &c, com

feus Derivados.

E tambem:

Affllbilidade.
Affave1. '

AffeElo. '

AffiBuozo.
AtJinidaile.

.

•

AfftJBo...
Affiutncia.
AfJluentt, &c;

P. <2!Je palavras dobraõ fempre o

f? '

R. Toda 3 palavra principiada por
Di, E , O, Su feguindo-Je-lhe imme­
diararnente f, o ha de dobrar, vg:
Diffirir., Effeituar" Offender, Suffo­
car, Difficit , E.fIi'ea�, Oflkio, suf­
J�pgio, &c. Ainddquc íejaõ compor.

tos
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tos com a Prepoziçaõ ln 2 vg: 11zdif­
ferente,. 1IIeffica�, Inofficiazo ,bJjuf­
ficiente , &e. Nenhuma palavra, gue
principia por b, c, ou de dobra of,
vg: Bajejar ; com [eus Derivados",
e tambem Bafio, Beneficio , Cafr(,
Cifra, Cofre, Dejeito , &e.

P. Em que palavras fe dobra, o

g?
R. Em Agglomtrar , Agglutùiar,

Aggrav.ar , Aggregar, De[/tggre.gar-,
Evaggerar., Suggerir, &c, com Ú�1IS
Derivados " e tarnbern Aggreffaõ, Ag­
greffar 1 Suggeflaõ, &c.

P. Em que palavras fe dobra 0'/ ?
R. Em

Acafiellar.
'

"

Aellgu IlIiP.
Acutillar.
.âtlegar.
Allegorissar,
.Illligar..
AlltÏcinar.
..I111udir. "

Amare lIear-fl.
Amotlar.; .

rlmoltecer .
.

Æmollentar,

Annul/ar.

Apel/ar.'
Apellidnr,
Apollegar.

�

Arrepellar .

Atropellt/r•.
Beiiilcar•

Blllli,..
Ctil-
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Callafetar. Gal/ar.
Caller; lllaquear,
Callejar. Illiciar,
Canceller, Il/it/in.
Caviller, Illucidar,
Cha1,Jcellar. Illudir.
Colltlr em benefi- Illuminar,

CIO. Itlufirar,

Colligar. lmpellir,
Colligir, Infiillar,
Collisiger, Mattogror.
Collocer, Martellar,

Compellir, Mollificar.
Debellar.. Mollinhar.
Degollar. pqlluir.

Dejencaflellar, Poflillar.
Defencofiallar, Putter,
Diflillar. Rebel/ar-fo.
Empelledecer, Refocilldr.
Encapellar, Reflellar.
Encaflellar, Scintillsr,
Enceiieirar.. Sellar.
Enco/lall-ar. Sigillar.
ElUllar.. Sugillar.
Expellir, Syllabar.
Fallecer, Syllogi�lZr.
FalJil". Titillar,
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radllar. Belligero,
Vallar, Bello.
Vel/icar , o» ,

Belluino.
corn feus Deri- Bulla.
vados. Bullário.

Cabal/ilia.
Cabello.

CalHope.
Camillo.
Capella.
Capellaõ.
Cnfiella.
Capel/f).
Elle •

Eflrella •

mu- Eflretlado.
Folle.

ho- Gal/inha.
HiJpello íobreuo-

• E tarnbem:

Alleluil,.
Alli.
Allitld�.
AlliaHça.
Alluviaó.
.Alluzao.
.dlvallade.
Apollinari"

lher.

Apollinario
mem.

Apollo.
Appûles homem.
..Aque/le.
Avellino.
Belteze,
Béllico.
Bellicozo,
Belligerante.

me.

Illafir« .

llluzaõ.
Marcellino homem
Marcello homem ..

Molle.
01lega1"io homem.
Pelle.

Pe-
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Petronilla mulher. TertullùtnQ homem
Sdlúro, que faz Val/ado.

Iell is. Valle.
SylltJgitmo. ,,·Vaj]a1/o, &ç.
TitbelliaÕ.

'

P. Temos regra geral para que al­
gumas palavras dobrem o I?

R. Os Nomes, gue acabarem em

limo, ou limit dobraó oJ, vg: Fa.
cillimo , Facillima, &c. .

P. Em que palavras fe dobra o

In ?
R. Em

.Ilcommodar.
Æcommetter,
Commander,
Commenferar,

Comment ar,

Commerciar,
Commetter.
Comminer,
Commizerar-fe.
Commovero
Commungar.
CommNnicar•.

Comm« tar.

_ Confummar,
Defaccommodar,
De-fèmmaflrear,
Emmadeirar,
Emmadeiicar,
Emmagrecer­
Emmanqsecer,
Emmaranbar-fe..

Emmefcarer,
Emmaflrear,

'. Emmedar,
Em.
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Emmoqaecer, Co mmaçaã.
Emmudecer, Commoda, 1
Encommender, Commendante,

Engommer, Commodidade, 1

Excommungar, Cámmodo, :t
Immolnr, Communi,
Immorralissar, (}Jmmu1lidade.
Immutar, Commutaue],
.Incommodar, Dilemma,

Inflammar, Epigramme.
Mammnr, Flamma.
Recommendar. Flammante.

Sommer , &c ,COJ11 Flammula,
feus Derivados, Gemma.

Gomm«.
E também : Grammatica,

Immaculado..

. âccommodaricio, Immani./Jimo.
ACt"ommodativo. Immaterial.

Anagramma. Immaturo.

Commadre, Immediaçaõ,
Commemoraçaõ, Immediato.
Commends, .

0'.. lmmenja.
Commendador; Immodeflia,
Cbmmendatàrù. Immodeflo,
CommijJaõ. Immortel, ' ..

Commi1!ário. Imm07JeI.
lm-
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Immandicia,
Immundo.
Immune,
Immanidade,
Immat auel,
Incommodo,
Incommunicabili-

dade.
Incommunicauel,
Incommutabilida­

de.
Incommutauel,
Somma.,

TRAT'ADO
Mammilla.
Mammillsr,
Mammona.
Pragrll7Hma.
Summa.
Summario,
Summidade.
Summifla.
Summa, ifto he ,

Supremo.
Summala,
Summulifla.
Symmetria, &c •.

P. Em que palavras fe dobra on?
R. Em

Annellar.
Annexar.
./bmiquillar.
Anl1otar.
An11ul/tlr.
Annumerar.
Amlunciar.
Depennar•.
Defannetear.. ,

Dejennaflra» ,.

Dejennevollr.
Deftnnovelar.
Ëmpennsr •

Ennafirar,
Ennegrrcer.
Enneuaar,
Ennobrecer,
Entlodar.
Enneueler,
Innover.
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Connexaó.
Connexo,
Innavegavel.
Innacencia,

lnnupt» íolreira,
Man1zá.
Panno.

"

Pannonias Villa ..

Anna. Penna .das Aves.

Annaes. Por cafligo , ou

.ânnata, Ientimenro tem

Annd. hum Io n,

Annibal Proprio. Pennacbo,
Ænniuer-faria. Pensada.
Anno. pennugem.
Amlozo. Pennttgento.
Annual. . Perenne .

./1nnular dedo do Pinndculo,

annel, Q�adrienl1io.
Ãntennar . Q:tinquemúo.
Biennio. Triennio.
Üannàma. Vicennio,
Cannas Lugar. Viuma Cidade ,

Cinna Proprio. &c.
Çinnamomo arvo-

r�.

Retinnir. '

Tinnir,
Tyrannizar, èr«,

corn feus- Defi-
Vàdos. "

•

. E tambem :

P.
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P. Em que palavras fe dobra 'l p't
R. Em

Apparear.
./Jppare/hsr.

Appellar..
Appellidar.
.âppen]ar.. . J

Appeucer.
Applacar.
'Applaudir.
Applic<lr.
Apprehender..
.Appropinqtufr-jè.
Æpprousr. .

DeJapparecer.
De(apparelhar.
Defapplatldir.
Defapprouar,
DeJoppillar.
Oppillar,
Oppor.
Opprimir,
Oppugnaro
Prefuppor,
Supplicar.
SUpP(),.·

Sapportar .

Supprimir.
Supprir,
Suppurar, &c ,

cam feus Deri­
vadas.

E tarnbern :

Aganippe Fonte •

Æpperat».
Apparatozo.
Apparecida Lugar.
Appariçoõ.
Appûlativo.
Appmdice.
Appulfo..

Cappadócùf-.
Cappaddcio,
Fi/ippe.
InappetencÍtf.
Mappa.
Oppormnidede,
Oppozitor.

Op�
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Opprt.Uàõ. SI/pp/etório._
Opprobrio. Supplicio.
Plippa de creanças. Suppreffaõ. _

Poppa. SuppurPfaõ.
Supplemtnto. Sllppurativo, ér«.
Supp/etivo.

P. Em que palavras fe dobra o R ?
, R. Pronunciando-fc entre Vogaes

com tom áfpero, e forte) porque de
cada hum delles , que fe liquida, ou

das duas metades íe- inteira hum fo va-

101', vg: Amarra, &c.
P. QIalldo conferva hum fo R o

mefmo fom forte?
R. No princípio da Dicçaõ , ou

quando tem antts as Coníoantes / , m ,

n , S., v g � Roma, Boir(l, Amraõ
Nome Proprio, Henrique, I/rael) &c.

I

P. Qyando fe faz liquido o.R ?
J R. Sempre-entre Vogaes, vg: Ero,
Hora, &c.. .

.

P. Qye J� tira deíla regrá?
R. As palavras cornpéílas das Pre­

poziçoés De, Pr«, Pro" vg: Dera­
gar, Prerogetiua , Prorogar ; o«,
em que hum fo R coníerva o mefrno
fom forte. P.
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P..Qyando mais fe faz liquido o

R?
R. Depois' das letras B, C, D,

F, G > P, T, V, vg: Brenco , El­
cravo, Droga, Refracçaã , Grande,
Camprebenfaõ , Retrato, Palavra, &c.

P. (lye fe rira deíla regra r
R. As palavras compóílas das Pre­

poziçoës Ab, Ob, Sub, vg: Abra.

gar, Obrepticio, Subrepticio, &c',
em que hum fo R tambern fe pronun­
cia forremenre em todo o feu valor.

P. Temos regra geral para dobrar
o S?

R. Todos os Superlatives dobraó
oS, vg: D'outiffimo, Douiiffíma ,

&c; porêm os Nomes Ordinaes tem

hum io S, vg: Trigeflmo , Trigeji­
ma, &c.

P. Temos mais outra regra?
R. Toda a Voz condicional , íílo

'lie, de Conjunél:ivo dobra of, pro­
nunciando-Ie longa a Vogal anteceden­

te, vg: Foffe, Foffes, Foffe, Fô1fè­
mos, Fofleis, Foffim, AmalJè Amar­
{es, Amtt./Jè, AmdJJemos, Amd.fJèis,
:AmIlJJem. Recebeffi, Rece'bejJes, &c.

Re-
- >.
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Repartiffe , Repartiffes , &e. Dizen­
do-fe: A11Ja-fl, Reparte-ft, t/:re , naõ
fe dobra o j, porgue Iaõ duas pala­
vras naõ fignificando condicionalmen­
te, tendo huma linha entre fi) e com

diverfa 'pronúncia, porque fcmpre he
breve a Vogal ultima da primeira pa­
lavra antes da linha.

P. Em que mais palavras fe dobra
o S?

R.Em

Amaffar farinha, AJ1iflir.
&c. . Atraveffar.

Apoffar-fe. . Avaffllllllr •

.Apreffar ir depreí- CaJJar annullar,
fa.

, Ceffar.
Arremefftlr. ConfefJar.
Affa/taJ'l. DefapoJJar.
AfJar. Diffaadir,
AfJa.f!inar. Diffentir.
Affentar. ;Di.f!imu/ar.
AfJentir. Diffoiuer,
Aff(v�rfl�. EngeJ!a,. •

./l.f!igna/ar. !Expreffir.AJ1ignar. ·Poffar.
AJJimilhar. IG/oJfor.

/

1m ..
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lmpo.f!ibilitar.· ADcntifla.
Intereffar, i1lJento.
Nue./filar. /ilJerçaõ.
PaIJarinhar. A.lJértfJ affirma-
Poffair, çaõ •

.

Proceffar, .I1JJ�f{or.
ProfejJar. Af1iduo.
Repaf/ar. Aflumpfaõ.
'Irajpa/Jar. .I1jJumpto.
Tu.f!ir, ér«, com /ijJyria.

feus Derivados. AfTyrio.
Buffaco Serra,
CaJ!�ndrll \ Pro·

pno.
CcJ!aõ.
Cloffr.
CollofJo·
Gmlmi!Jllõ.
CommijJarjo.
Commiffo·
CompreJJllõ.
Campromi/{O•

Conuffllõ•

C()ncuffaó.
,CondcJJ4 Titulo.
Confiffaõ�
Congrefilló.

Con,-

E tambern :

Abbadeffa.
AbccJJo tumor.

Accif{aõ.
AcccflivcJ.
AcceJlivo.
AcujTo·
Acccffório.
.I1dmijJfJõ.
.Admiflive/,
AggrcJ(aó.
AggrcJJor.
AfJédlo.
fiffinfo·
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Congreffq;-- Verbo Dizer, e

CraJ!iaaõ. aílirn nos rne ímos

Craffo. Tempos dos [cus
Demiffaõ. _ Cornpóûos Con-
Demiffo. dizer, C()J1trÁ.-
Demiffori as, dizer , Drjdi-
.Depreffeõ, zer , Predizer,
Deprej]«, &e, vg: Can-

Digreffaõ, tradiffi , &e:
Difcufjàó. Dtfdiffe, &c:
Diffè , Diffifle, Predif]e , &e.

Diffi,. DiJJè- Dijfenfaô.
mos, Diffefles, DiJ1imilhante.
Differllõ: oi): Diffolllto.
fera, Differas, Diffoluvel.
Differa ,DiJJé- Diffonaucia,

remas , .Diffe- Diffonante,
reis, Diffiraô: D�(ljJlab().
Di[feJfe., DiJJer- Efficjfo.:
[es , Diffiffl , Efpeffora.
DiJ1éJlemos,Dif- Efjè.
JeJJeis ; Diffef- Efjesci«,
pm: Differ , Effencial,
Differes, Dif- ExceJ1ivo.
fer, Differmos , I Exce (Jo.
Differdes , Dij-I Excujfaó.
ferem Formas do,J Exprejfaó,.

G E:>:-..
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Espreffivo, Milfa/
Exprej]o. Mtffivo.
Fóffo. Mij} tlÔ.

-Ge)fo. . ') lviiffionáY:io.
Groffeiro, - MoloJJQ. Caõ ra-

Gro/Jo. feiro ..

.Immarceffiuel, Nebrzjfa. Cidade ,.

-Immif'[aõ, �

e Appellido.
:lmp(Jifibilidade; Obfeffaõ,
:lmpoJlivel. . Ubfej]»,
IlnpreJJaã, J .odijlta.
Imprej]o.

'

\..J \: � OmlfJa;;. : '.

Impreffor. Omiffivo•. ' �

InacceJ!i7iel. OpprejJao", \ ..

lnadmiffivtl. Oppreffivo.
Inconcef]o, OppreJJo. .:

'

Incuffeõ«. OJJa Serra. .

,

lndijjo(ltv.el". OJfo;"
11JgreJfaô \ OjJudo. \ \:'
IngreIfo: \

.•
PdfJaro., , .

IntercefJaó. . Paffiæ«, \'
.

bJternzilJ,ió. PajJivel.
Intromiffaõ: ' Ptt/Jo dos pes.
Irremiffiue], ' PefcuJf4Õ.
If]o, PercltJfor. ..

ManNmiffoõ. PermifJaó.
Miffias. Permifllvo.

Pel"
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Peffim». ., Promiffiuo,
Ptffoa.

•

ReceJJI}.
Pofft'"te'l� <

, , Regr(JJaõ.
Po!fe: '." RcgreJlo.
Poffiffaó.· Rt'meJJa.
PoUl'iJivo.) R(mefJaõ.
foU�ffi. R�rtfi/fo.
PoiJibiliddae.

I

Repercu/Jaõ.
'RQJ!i7JeJ., ReprtJ!-aõ.
'f(Jj[o;� PfJ,[})') Pof- Repreffiuo,
,) fa ,///(a:, ppJ- RepreJ1ù.
. fomo'! ,.PoJJats, Retrocef]a, I

PO![.I1{/. Formas Selfàõ.
: do 1�rb,b '"ffder. Sfjfin!tt ....
Premiffa: I' ,Su'bmijfao.
ProcejJ,/õ.

I

SubmilJo.
Pr()ciffo· , :J <

e

Succ,eff:.aõ.
p,.octJfaó."·" SuéùJJito_' r. il
.;p1'�cij[':fl1J�{t.>" SrtCf�lfo·
Profiffoõ.. 't

to I Suc.çe.JJi<r. . 11 1

f:n.oiefforl �;'. -l' �(lccui!�õ.
'Er./)f�j)p'1.....

'

�
< .

Sflpprep'aõ.
j!.r:ogre!J.qo . \ Suppre./11'00.
Pr,pgr;ejJJ}lo .... n

I, Supprt'j/ô.. "

J:r..qg1/lfo. ? ;:: ,- SuppréJ1orlo.'.
·PromejJ"., '1

<
Tqf[e.

l?J;dmiJjãp:,)' '" TrA1(jJ_grefTllõ.
.

, ti G ii
.. ;j./Trlmf-.

-r I
'J'
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Tranjgre.f1ivo. Tyttve.f1ia.
'Irttn./krellór• Ulyffis Proprio.
'Iranfmiffaõ. VajJa/lagim.
Tranjmi.f1ivo Va/JaIl, ..
TravejJa. Volfo, &c.

.
'

P•. O f entre Vogaes .deve valer

por z? '

R. NaÕ me agrada efta imiraçaõ
dos Latinos, a que elles eraõ obriga­
dos por naõ ter z médio; nós, que o

temos, devemos uzar delle, vg: Pre­
zenre , Caza, Coiza, &c , e illo por­
'IUI'! naõ poífo .convir , em 'lue fern al­

guma neceflidade huma fimpIes letra.
e fern diver/a Figura, tenha dois di..
verfos valores, o que entre nós im­

plica.
P. QUllndo podemos elcrever of

entre Vogaes .com valor de z]
"

R. Nas palavras, que naõ eftao

propriamente admitridas porPortugue­
zas , vg: AlIchifes, Emphafts, Pa­
rentbefls , &c, ficando na [ua raiz.

P.: Qpando devemos efcrever-íem­

pre entre Vogaes of, e naõ' s ?
R. Nas palavras cornpóílas da Pre-

.

po-
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poziçaõ negativa. Def,. e tambem das

fyllabas Bir, e TriJ; vg: Defembar-.

gar, BiJavó, Trifeuá , &c, el]l gue
o f pertence á fyllaba antecedente s , e.
naõ faz fom do z , aindaque o pare�

I

Ira pela rapidez da pronúncia.
P. Qyando mais devemos eícrever

entre Vogaes J, e naõ Z ?
R. Nas palavras compófi:as das Pre-.

poziçoës Latinas De , Pre, Re, e do
Nome Latino Veri, ou Vero, vg:
De]enbar , Dejfgnar, Prefegiar , Pre­

flppor , Preflntir , Refentir , Re[oar,
Refeluer , Rejoner , Refamir , &c,
Ferifimil , ou Verofimil , em que of
no princípio da fegunda parte compo­
nente pertence á Vogal [eguinte , e

naõ tem [om de z nem ainda na pro-
.

núncia dos mefmos Latinos, pois (o
conferve o valor ;: que tinha nas pa­
la v ras fimplices, o qual de nenhum
modo póde fer de z.

P. Q9ando mais devemos e!crever
entre Vogaes.r, e naó z?

. R. Em os Nomes Ordinaes , vg:
Yigeflmo, Trigefim«, &è, cm que 9

, f
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f naó vale por z , nem ainda na pro ...

núncia Latina. '

P. Em que palavras Ie dobra o
t ?

') R. Em r .

Acommetur.
Ædmitt ir,
.IIffittear.
Attt1Jder�'
Attentar.
Attenuar.
Aa4iar"
Attingir.
AttrtJhir.
Æuribeir.
Attribu/ar.
Cemmet ter,

Demitrir,
Dimirtir,
Enfittar. 'l
Intrometter,

Omittir,
Permitsir,
Prometter,
Remetser,
Remittir.

1

Tranfmittir , &c,
com Ieus Deriva­
dos.

E tambem :

Attençaõ.
Attica Regiaó.
Atticos Povos.
Atti/a Proprio.
Attónito .

.Attraçaó.
Attraéiivo.
Attributo.
Attr�faõ.
.ârtrião.
Bette Certo Poe ..

ta.

Batt%gitt Repe­
_ tiçaõ inepta.

Pitta.
111-
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Intermittente Fe-' Ottomano,
bre, \ \ ,Sagittário.

Oi ta Lugar. Setta , &!.
I

I

P. Dobraõ-Ie oJ, aQ, e o V? .

R. Na6. Tarnbeni o X , e D Z
naõ fe dobraõ , porgue ja faó letras
dobradas.

f

D I A L O G O VII.

Q:tando ft efireuem duas Confaentes
diuerjas entre Vogaes pertencentes
ambas d fyllaba feguinte, por for
It primeira liquida.

.

P. T::_J E de total neceflidade a

.rJ.. Analogia deílas letras li­

quidas ?
R. Naó; porêrn trataõ-fe , as que

ainda o lIZO coníerva , gue de unani­

me confentimento dos Doutas pode
ornittir-fe , corno ja fe tem feito em

muitas firnilhantes , excepto quando da

fua efcrita fe evitaõ equívocos., vg •

.âão ,
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Aélo , ou Apto, Faélg, ou Fato, La;
p}o, ou Laço, Paão , ou Pato, &c.

P. Qpando le ajunraõ bd perten­
centes á fyllaba feguinte por fer a pri-
meira liquida?

.

R. Em Hebdómada, Hebâamadd­
rio, &c.

P. Qyando fe ajuntaó cd i
R. Em Ænecâotas hiíloria das coi­

zas occulras antes ao corn mum , &c.
P. Qyando fe ajuntaõ éi ?
R. Em'

./lAualizar.
I

.Aélua".
Adjeéiivar.
Alfeélar.
Coarãar.
Conjeãarar.
Caraãerizar,
ina».
DiJJertar cadá ve-

res.

Effeéluar.
Expeãorar,
Fluéluar.
Fructifie ar.

Jaaar-fe.
Laêlar,
M(mufaélllrar�
Objeélar.
Paãear,
Projeãar,
RefleElir.
Reíuãar,
Retraéiar-fe def...

dizer-fé.
J'anéiificar•

. ViEloriar , &c ,

com feus Deri­
vados.

E
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Arquiteéiura.
Artefaao.
Aréiico_ Polo do

None .

Ajpeétave!.
IlJpeélo .

AttraéfivfJ.
Benediãina.
Benediãa Proprio.
Caraãer,
Cotaraéla •

Circumdaãa Ac-

çaõ.
Circamfpeãa,
Coaélivo.
Conao.
çol/aaaneo.
Col/eaa.
Colleélado •

Colleélivo.
Col/eélar.

/

Compaélo.
Condtléfa •

Confliéio.
Conjunéiivo.
Conjultéio .

Con}unéiura.
COIZ-

E tambern :

.I1hflraétivo.

./lbflraélo.

./laas .

./lélividade.
Aélivo.
Aélo.
lABor.
.Aéltla/.
LIéiuozo •

.Ac/diélo.
Adduélivo.
Adduélo.
Adflriélo.
Affeélivo.
4fJliélivo.
.Affliélo.
A/eéio fúria infer-

nal.
.4miéio.
.Anjraélo.
Antarélico Polo do

Sul. '.

Aqueduélo.
.Arquiteéio.
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Conttléio. Direãor,
Contraãiuo, Direãdrio,
Contreã» contra- DisjunElivo •.

hido, DijlinéUvo.'
Contrad/éior. DiflinéltJl"
Costradiãorio. DiJlranivq.
Correãiua, ' . Diflraólo. '

Correão, DiflriElo.
Cõrreãor, Duéli!.
Daély!ico. Ediã»,
Daqry!o. EduElivo.
DIlEly!os Sacerdo- EduElo.

tes de Cybeles, EffeElivo.
Defeélivo.. EleElivo�
Dejeiieos», Eleélriz.
DeliElo.

'

Eleéiuário.
Deflruélivo. EpaEla. .

Dialëãica. Extraélo.
Dia/éélico. ExtruE/tlra.
Dia/eElo. F'ailicio,
DiElador. Faão,
Diileme,

.

Failera,

Diããmo herva, . Fiaido.
Diãatura, :

. Fiéió.
Diilerio, .' Flué/uante.
Direãiuo, .

Fluc'1UOZ9.
I •

Fra-



JaaU1·a.'
Laélai/te.
Laãe« via.
'Laélicintos.
Leãiuo,
Lutto.
LuEluozo.
ObjeélfJ.
Oélag.l'jimo.
PreJpeéltvo.
Produ do,
Proje ão,
Prote Sior,
Reélidaó.
Satisfaéforio.
Se/eélo.
'TeBo.
Viélima.
Viftorùt.
Vi ãoriazo , &c.
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Fraliur4.
Pruélíjèro. o

Eruéluozo.
Heélicll.
Heélicu. .

lndiflinélo;
Indu élo.� '\.�
1nft' Elo.

'

lnflinélo.
lnflruélor.

'

11ltaélo.
Intdleélivo.
lntelleélual.
]nterdi[lo.
lntrr;duEiiuo,
Introduão.
Intraduilar­
InveEliva.
1nviélo.
Jaélo.

P., Ajun'taõ,-fe mais algu mas Con­
foantes diverfas pertencentes a huma
fo Iyllaba t
. R, Sim: gd em Emygdio, Ma-

gdalena; Mágdalo , &c. .

P.
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P. Ajuntaó-fe mais outrasConíoan-
tes pelo .mefrno modo? .',

R. Efl:as : gm em

Augmentar.
Dogmatizar , &e ,

com ieus Deri­
vados.

E também.

Apotbegme.
Diafragma.

Enigma.
Enigmdtico,
Fregmen:»,
Paradigma.
Pigmaliaõ Proprio.
Pigmeo..

Pragmatics,
, Zeugmll., &c.

P. Ajuntaó-fe mais algumas outrai

Confoanres pelo rnefmo modo?
R. Eitas gn em

.

4ffignalar.
Affig11ar.
Cognominer,
C01:1jig1lllr.
Dedigna r-fe.
DeJignar.
Dignar-fe,
Eflagnar.
Expugnar.

Ignorar.
Impugnar.
Indignar.
Magnificar.
Malignar..
Oppugnaro

, Prefignar-ft·
Progeoflicar,
Propugnar.
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Rtpugnltr.
Refignar-fe,
Signa/ar.
Significar', &c ,

com feus Deri­
vados.

E tambem e

Benignidad(.
Benigno.
Cognome.
Fidedigno.
Igndvi«,
Ign�D.' I

IgníJtr' : que traz

fogo.·" ','-.1'
,r , \

Ignobil.
Ignominia.
Ignomil1iozo�
Ignoto.
Incógnito,
Inexpugnavd.
Infig1Je,
Infignificsnte,
Interregna,
Ligneo.
Lignozo,
Magnanimo.'
Mitgnete.
Magnífico.
PropugndclilD.
Signal.
Signo) ·&e.

P. Ajuntaô-fe mais algumas Con..

foantes li,milhantes ?
R. Bilàs·:. mn em

Cll/um�ia;"': :
.

GonJ�mnar. J"\' ·.v

Demnar,
'lJllmnifiidr.1 :

Indemnizar,
'

SolemnÎzar.. �\ ér«;
com ieus Deri­

"

vadose
E·
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.

Alumno. ',' .

Clyl1�neflrl/l .. rJ�Q-
pno.

Columna.
earumna l;,io., '

Hymno. "

- lntú·amnenfe··
Omnù�� .em Santa";

rem .

O"llfffpotencia,

QI11f1ip(J(trent�,
p iltrmno Proprio.
Sa11l1Jites Póvos ,

tlnuc. !
v: ......... , ...

• ..}� ....
r

P. AjlJntaô�fe' mais algumag diver-
fas Cçnfoantes �

. ! . \ ',:'.
R. E!t,,!� . .ff. err . {

., H,
\ '\ \;.. ,,) .... ,.... - )

ÃccepFaõ. " 'o�( 'InterruPJaõ•.\

Adopçtlõ." Irr,uPJ..II-9. o"

AJJumpçaq.. Obrepçaõ••

Concepçaõ. Percepçaõ,
£;Qf1'UpçaÕ. ;eo Ûl PreJc,:jpç�Õ•..

DeJcripçaó. freJllmp,f!O. o.

Excepçtlõ. Re(ePf.fI�;·T
lncorrupçao. Redempç eõ;

lnfcripçaõ. o � I Subftrip"çpf.. HO �

J..11 �aPfaõ. \' \\"£.I Subr:ep�õ ,_.67'c '�
�1 .� _,

P. Ajl10taó íe mais algpNi\_s' ,piver­
� Cenfoantes ?

R.
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R. Efi:as : pr ern

J •

Lapfo,
Mtt,talepfo·
Prolepfè, •

Pfalterio .

PJettdif£rofet". ._

Retail "a. T
,,_ .... -.I \ \.

ReJapfo�" ,

Syllepft " ¢'c. .

.

Pfa/mear, &c ,

com [eus Deriva­
dos.

.

E tambem :

.I1pocalypJe. \ "

Calypj(J•.
,� •

EI/iple.:

P••Ajl\o aõ-fe mais algumas diy.er�
fas Confoanies.ê-' ." ..

"

R . .£.{las:· p,t\ em
•

' .

• .\ ��::' it '

.Adaptar. Apto•

..Adoptá; .r;.r:íJc.r " A.flf(mpti�el-,
Baptizar. Affumpto. .,).Iet.

Captar. o" G"!1!.tróti_è'a••..

Captiuar, Corruptella.
Except 1(�� ":,,f!J'c', Corr1lPt,'Î7.lcl. I � �

com feus OeJi- Corrllpt'l.. \
'\ ":.

VadOSi!�'1' , ...
.., ,r Dióptrjp/1, .(\

E
.', "I." EclifJtjÇ."(.f- ...

" f

taIb15Ciu: " l'.· J: -

. :), ,� Egypt,,), I,.
f

.dpti.da/<o.- , EfcuJptor.,
I,. Ef-
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Efcelptsr«, Optativo.
Eflyptù'o. Optica.
Imperceptiuel, Optica.,
Imprefc.-iptivel. Optimates,
Inapt idaã, Optimo.
Inapto. Percepriuel,
Il1cflnjümptivd. Perempiorie,

Incorrupriuel, . Prompto.
Incorrepto;

' ,.. Prompsidaõ;
Ineptiâeõ, -,�_ Receptáculo.
Inepto. , Receptível.
Innapt«, Redemptor,
Interrupto;« . Subrepticio.
Mentecapto. Sumptuozo. 1

Neptul1(). Trenfemps»:
Obrepticio. Vo/uptyOZO , &_c:

P. Ajuntao mais algumas. diverfas
Confoantes ? \

R. ·Eftas : ft, em

Accrefcentar. . . Defct1litrr
Accrefcer. , Defter.
Apafientllr.

.

Defireuer...
Conde/cender. \ Infeu/pir•..
C()nvalefter.·

'
. Nafier.'

\

Ct:eft:er. Objèurcur..

PAf-
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Pafcer.
Prt;Jcr�fer.
Scientificar.

'

Scintillar,.
Sub [creoèr,
Sujeitar, &c',
..

echi feu's Deri-
vados •

IO)

Ado/elancia.
Obfceno,
Sana .

Scifma , &c.

E rambem :

... P. ,Ajunta6.fe mais algumas dlver­
fas Coníoantes ?

R. EŒàs :' fp em

. '

= '. P" Aj\u�ta'ó.·fe· mais algumas divers
!�s Con(ô�nf,çs?

'

.

� . �.�. �ft��,:.fi em
. II

'!Afpergir. '. I.

-Co«jpir.aif. �\ '

Correfpondtr.
Infpirar,
Re[peitar.. .

'ReffJira;:·J '}

}1efplandece.r. r

ftefPon#<'��" ,&'c ,

com feus Deriva..

dos.
.

E' tambem ,

.Afpe[1o.
Circttm{peé!o.
lnfpeélor.
Ré]peéli7Jo , &c.

H
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.il.bjler.. .

r-
\.

CoiJjtrúit'� I, E t'ambem: t.,.

Inflaerar, , '

Obfldr.'
- ) Abfiemib� , \ \. ,J

Refiar, tf't') 'tom Deflr.ifiJ.:�'" fI,

Ieus Derlv'olâós'.: Obflupefatlo, &t".
• ,. J ( ,I,

\-
� j 1 )

I
,

-'I D I A- L 'O G' O . VIII.

Onde Je ha de éftrev'er M ,r DII N;
e a que Vogal per/tHee huma Io

.t, tOollfottnte- l'in algllmas fyila!Jlls dili
pelauras ; erdas qlle haõ- de prin­
c.ip.iar por C, dII S•.
. .

'

.'

P.�,.d"Nde fe ha de efcrever li,
• \:.} 'ou N? .

. �. Aqies de B, P, ··M, fempre
!e'èf2rèv�JM ,.\r-g: Ambos,' Imperiti,
I.rnmortq! '" &ç.. Antes das outras le­
tràs femtWe hê' fi , v g :- An'tigo', � En-
fado, &c, excepto �os çompóft'os da's
Prepoziçoës A'lem, Clrcllm, "ê olm, e

o Ad verbio Bem , TV g: Ælemsejo , Cir­
.cù'mferenâa, Circum/oquio, Circum]-

pe- ,
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prElo, &c .. Comfigo , Comtigo , Com.
nofca , Camuofco , Comt ado , ér«. Bem ...

feito, Bemvifto , é-«, em que íempre
fe efcreverá. m ainda antes do f, I,
n , S, �.,.�w. �

e outras letras, que oc­

correrem. • .

P. Chlando.mais fe efcréve M an..

tes de N? .. ,
. I •

R. Nas pálavras , gue tem 11111 "

vg: CaJuml1ùir, Damnificar , -So/em.
nizer , &,e, 'com Ieus Derivados , &c •

. P. Hwha Confoante entre duas Vo·
gaes a qual dellas pertence? ,

;R;.�.Ã. I .de.:iliante, vg: ,AW4YO ;
Amigo, &c, em gue o m pertence
ao a, e aa.,i., Erceprua-Ie a Prepozi
çaõ ITI, y go: I/.lláp�idaã , Inepto, &'c,
em que o _n:\p�r,teqce ao I por' Ur a

primeira parto- Córnponente., ...)
P. Qle. palavras principiaõ.pof',tJ?
R. Nenhúnra Prlavra principia p,01'

fO, e to.Giã. ii ..f)rllaba, com fi(nil.hail�
pronúncia. �. e1creve por J. Nas' ma...ÍB
fyIlabas fa, f,-e, ci, fU havendo dû..

vida , principiaõ por c.
\

• \,1
U .•

•. :'" ,lot 11
>

. ' \,

, ,Ç.4-.
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Çaftir. Cingir•.

'

'j,apatear. Cirerdar, ,

Cear. Circular.
Ceder. Circumcidar,

Cegar perder a vif- Circu,_mfl'lnâar•..
ta? por cortar a Cirzir. J

feara , he 'com! Cifcar. ,u..{, .

Segar. Citar.• f�, I

Ce�far. Civilizar� .

(

Cèlebrar. çuja,...\" '. :: 1

Cementer, ' Çurrar,;&c', com

Cenfarar, feus Derivados.
Cercar. . ,.'tf)

Cercear. . E� iambem.;
·(]érâlhltr. ' ."'J c

Cerrar fechar; por Çafrll:)(' o

c � dividir, he com çamarra. ,

. J Serrar: Çanefa.
Certificer, çarça.
�fflJ'r.·

.

i r Cebola.
'Ceuar,

.

'1 Cebo/aZ

:ei.ar-(e. r Cebolinha•.
·{}Î'l!'�tri�lIr. CedenhlJ.
-Ciciar, Cedo.

Cifrar. ,Cedr(J.
Cilhar. Cédula.
Cincar. Cegonha.

' ....

Ce-
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Cegueira. Céo.
Ceiraõ, Cepa.
Celada, Cepilbe,
ca.s-« Cepo.
Ce/efle. I Cera.
Celeflial. Cërber»,
Celga. Cercilia,
Cdha: -Cérebro.
Celibado� Cereijas,
Celibato. Ceremoni a.

Celicel«, Ceremonial,
Cella de Frade ; Cerieim,

a do cavallo he Cerol,
com r Sella. Certo.

Con. Ceflimho.
Cemitério. Cefio.
Cenáculo. Casera,
Ce14óbio. Cezaó.
Cenrede. Cidadaõ.
Cenfo. Cidade.
Centena. Cigano,
Celltéji1llo. Cilada.
Cento. Cima.
Central. Cimalha •

. Centre.
.

Cinco.
Centúria. Cincoenta,
Centurill.ó. Cinta.

109



110 .BREVII!. 1!'ATAUO

Cinto.
Cintura.
Cinza.
Ciozo.
Ciprefle,
Cirio.
Cir urgiaõ,
Cirúrgico.

Ci!1t'rna •.

Ciuel,
Civil.
Ciume. '"

çurnarentlJ.
çurno.
C,urriada.
Cypriano ,&c. J

j

P. E no mei� das palavras que
regras aflignamos , para que fe efcre­
va c e naõ j? I

R. Treze.' I

P. (1.lal he a primeira.
R. Todo o N9me, ou Verbo aca ..

bado em ««. �çtli, iça, ««. Ufa Ie
efcreve com ç cedi hado, vg: Anua ..

ça, Cabeça.; Cortiça, Carroça J Ef..
caramuça , &c. .

P, Qye fe tira dos acabados em

aça?
R. O Nome Maffa de farinha, ou

coiza fimilhanre , e .âmaffa , AIJa,
Ca.IJa, CompaJJa, DevaIJa ,. Pa.!Ja"
terceiras Formas do Singular do Pre­
zenre do Jnd icati vo dos Verbos Ama/­
Jar, ll.!Jar, Caff.1r por annüllar , Com-

.

_ paf-
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pflJJar, Deuaffar , P�(Jar.
.

P. Olle fe tira
-

dos acabados em,

efa? \ .

R. Os Nomes AhbadeJTa, Conde]«
[a Titulo., Prf!!a, Prome(fa, Re­
mejJa, TrdveJJa, e tamhe'nl 'EJJa,
EfpêJJ'!, ExpreJJa , lmpreffa, Ïncon­
ce/Ja , IndefeJJa, ObfeJJa, Oppn{ffa �

Po.!!effa., ProfeJJa, Repregll., ,Sup­
preffa , &c. Termínaçoës Feinjt1,ina� ,

dt: EJJe, Efpêl1õ s . ExprefJo s • Impref­
Jo, Inconcef]o , Indife1!õ , Obfe/Jo, Op'­
preffo, PolJeffo, Pro.feffo, ReprelJó;
Suppre.f!o. Tambem Expre1JIl, e Pro ..

fe/Ja podem fer Terceiras Fórrnas de
Singular do Prezenre PQ Indicati v'o dps
Verbos Expreffar, e ProfeJ1à,..

P. �Qye mais fe tira dós acabados
{ -,.

em eça ]
R. ApreJJa, Arrem�!Ta, Æura­

'Vel!Il, CeJfa,. C01Jfe./Ja , EngeJJlI , Gef­
ia, Inter�l!a , ProceJJa, terceiras
Fôrmas do Singular do Prezente do In.�
dicativo dos Verbos .Apr�/Tar por ir
depreffa' ou "dar preífa , Arreme1!ar,
.Atrav�/Jar, CeJIar ,_ ConfeJJar, .E«­

gejJllr , Geffar, Intereffar , Rro"celJar..
. .

P.
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.-� " 't' • �') "

P. Qye Ie tira dos: acabados ern-

iça?
.' J ')'.)'

R. Os Nomes Miffa, fremit/tic;
e ta mbem RemijJll, SuhmiJTa Terrni­

naçoés Femininas de Remilfo, 8u6;.
mi.flõ.

.

P. Qge fe tira dos acabados em

�4?
\

R. Ojfa [erra � e o Nome Fo/TIl,
ou terceira Fôrma do Singular do Pre­

zente do Indicarive do Verbo Foj[4r :

também DefiJpofJa terceira Fôrma do
Verbo Dl'fapùJJar, e r()jfll terceira
Fôrma do Prezente do Conjunctive do
Verbo Poder.' Todas eílas excepçoës
fe efcrevern corn.lf.

-

r

P. E fe eíles 'Nomes tem Deriva­
dos?

R. Affim na regra geral, como nas

excepçoës reguem os (eus Primitivos na

_fyllaba correfpondente � vg: Cebeçs­
da , Cabeçudo, &:c , de Caqeça. Cor.
tiçada , &c, de' Cortiça. Abhade(fa­
do ) &c, de Abbadefla. MijJal,de Mir·

fa , &c. '

P. �Ial he '2 fegunda regra?
R. O Nome, ou Verbo acabado

em
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tm Ilf"; tCJ) iço , oço) uço fe eícre­
ve com c' cedilhado , vg: Braço-,
;Adereço,' Feitiço) P1cofo, Rebufo,
{j'c.

'

.
' P, Qge fe tira dos acabados em

�fo? ' J

, R. O;Nome Pa_ffiJ dos pés , e Ama/-
10, Afio, Compaffo ,:_ Devoffo, Paf­
Jo, Repef]«, TrafPaffo primeiras Fór­
mas do Singular do Prezenre

�

do Indit:
'Cativo dos' Verbos Am�'ff'tsr, AJJar"
CompafJor , Deosffar , Peffar , Repa]-
'[er , Trafpoffar'.· .

.

.

P. �e Ie tira dos acabados em

eço? '

R. Os Nomes AccéJfo, Arremé{­
Io, Depreffo, ExpéjJo, Exçef/", G�[­
fo, Impref]«, lnconcej[o, IndefeDo,
IngrejJo, ÕbJ�Df1, Po(fèJfo, ReceIJo,
Regre/JD, Repref]o , Retroceffi, Suc-

-

èeffo, Suppre1!o, Trav�l]õ.
.

P. Oye mais fe tira dos acabados
em efo?

- R. ExprelJo, ProceJJo, ProfeJJo,
que podem fer Nomes, ou Verbos na

;primeira Fórma do Singular do' Pre­
unte do Indicati yo.

, , P.



II4 B R Ei v E T ft AIT A I? O

P. �e mais fe tira dos acabados
em eço ] ). .,

..

'

R. AprelJo, ArremeiJo ,'�trllve.ffo,
CéJJo, Confeffi, EngejJo, Géj[o , In­

.ter�1Jo primeiras Fôrmas do .�ingu1ar ,

do Prezente do Indicativo dos Verbos
.Aprt/Jar �por. ir, depreíla., ou-dar pref­
fa, /Jrremeffar, ArraveJJar, Ceffar ,

Çr;!lfeifar, E1Ige./JfJr , Geffar , Inieref­
[ar.

P. (lye le tira dos acabados em

iço? .

R. Os Nomes ljfo, q,mmijfo, Re­
'I1ûJJo, SubmiJ1�.

P. �e fe tira dos acabados em

ofo?
R., Os Nomes Co/!o[/o, Fôffo , MfJ-

10f/O, NoJfo, O/fi, Voffo, e tam­

bem DeJapoffo, FolJo, PolJo, pri­
meiras Fôrmas do Singular do Prezen­
te do Indicative dos Verbos Defapo]«
for , Fo.Dar, Poder. Eílas excepçoës
íe eícrevern com.lf.

.P. E fe eíles Nomes tem Deriva ..

dos?
R. Affim na regra geral, como nas

excepçoës feguem os feus Primitives
na
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.n:a fyllaba correípondente , vg: Bra.

fada, Braçado, Braçal, ér«, de Bra­
.ço. PtjcocÎ11!.t(J, (;re, de Pefcoço, Ac­

v:tjJivd cie Ácceífo. Offad", Offad»
de Oflo , &c. f

P. (hlal he a terceira regra?
R. O Norne, ou Verbo acabado ern

'ança , �"ça, inç/f, onç4" unçfl fe ef­
creve com ç cedilhado, 'v .g : Bonatf
fIZ, Avença, Painça , Dr}engonça,
Junça , &c. Tambem Endoenças, _

P. Qye -íe tira dos acabados em

tmça. ? -

.

,

._ O Norne .MænJa Terminaçaô Fe­
-rrrinina de ManJo, e tarnbern .âman­

ja rerceira 'Fçrína do Singular do Pre..

zenre do Indicative do Verbo Aman-

fllr. I ••

1" f

•

.P, .�e íe tira dos acabados em

esca ]
.• R. Os Nomes Dejë«la, Imprenf,a,

OffmJa. lluompenJa, e tambem Lip.
pen]� J :])enJ�., Extes]a , Immenfa ,

lntmfa, Propenfa, SufPenfil T'errni­
naçcës Fernihinas de Appenfo, Desfõ ,

Extenfo-, 1m-menfo , Intesfo , PropCJJ-
JD , Sujpenfo ,1 e tambem Espenfas,

P.
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P. Qye mais fe tirá dos acabados

em' t11fa ? - ':

R. AddènJa, Condmj",- DiJpt1l�
Is-, Imprenfa , lncenfa,. Recomptnfa
terceiras Formas do Singulae d'a Pre­
zenre do Ïndicativo dos Verbos Æd­
denfar, CondtnJar , Di/pe_jar, lm�
prenfar , Incenfar , Reoompenfer, E[·
tas excepçoës fe eícrevern com f. )

P. E Ie efles Nomes tem Deriva-
dos?

.
-

,

,

R. Affim na regra geral, "corno nas

excepçoës leguem os feus Primitives
na íyllaba correípondente-, ry, g: Bo­

-ntlnfozo , èr«, de Bonança. Dejenfs­
vel, Dejenfiuet , Dtfenji7)(},' ér«, de
Detenfa , &c.· .

,

P. Qlal he a quarta regra?
R. O Nome, ou Verbo acabado

em altçr;, enf", inço , tmçfJ •.. fe ef­
creve com.f cedilhado, vg: DeJean­
ça) Lenço, Painfo,. E"gonfo .•. &e.

. P. ,Q_ie Ie tira dos acabados em

1I11fo ?
R. o- Nomes Ma1tfo, Rtmtwfo)

erambem Amll1lfo primeira Fórma
do"
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do 'Singular, do Prezente do Indicati-
vo do Verbo Amanfar. .

, 'P. (lye' íe tira dos acabados. em
� _

.

"(l1fo • J , ,

�. R. o, Nomes I1ffinfo, C()nrtnJ�,
JiJenjfi, Exttrifo, Immenfb , Intenfo,
PrQjJen{o, Senft íentido ,SIIJPenfo. .

P. Qye mais fe tira dos acabados
em tnfll? t.

- R. Appenjõ, Condenfo_, Incert.H"
que podem fel' Nomes ,. ou primeira
Fóimas do Singular do Prezente do Ip..

àicat,iyo ... dos, Yerbos Aplle1J[ar,. Con­
dmfa1', Incenfar,

-

, ..

:1, lk Qpe;'tpajs. fe tira dçs acabados
�m .�nfo· ?,;.,'_ J

•

J'II 1
-'�" R•• AdJtpfo" Difptnjo, Imprmfo J

.Reç�1ttpenfo._ Pli��iras Formas ,do �iij
gular ;do<�.Prfzënt� dõ Ipdlcat_lVO dQ�
:V;eJb�ls·.I1d.dellf"r, Difpfnfo.r , Impren•

.jtlt .t R�&JJ1".p�NJar,. "', '

I

�t'�l �':�<I' Je tira dos,. acabados ero
/J'JI:'Q ;l' . 1.\ '

I.' ( . (,}ri I\" \) �.

R. Os Nomes .AJJonfo" Eji:011/oj
lldefon fod,-:,.Jl1{,Q1tjO ",I,R!fp.lmjo. ,

Eûas
excepçoës Ie efcrevem corn j'.

.

I
'

,,' PJ c.
•

I' A ; _

r ,) •

.. -
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-ii P. IE J� efles Nomës telh Deriva ..

d '\ .'
\ .1 T

os !" • \ \ .1 • I. I)

f 1) R. A1ÏiIÚ ;nà 'regrá g�aI ., .corno nas

excepçoës leguem os feus Primjtives
ll<\_ fylIàba corèefpondenre, vg: Len­

fg/ de 'Lenço. Sujpenjfi.riiJ 4'e I&lpeÍl
fo, Refponfõrio de R�'íP(m[Q I, &C£l '\

P.' Qyal he a quinta" regra ?
R. O Nome, ou Verbo -acabado

em:.arCtl, tyra!. '. orfr;.,� Il.f'ÇIl fe eí­
crève �omJT cedilhado, y g: .Fsrç«
Perça � 'Corça., Camurçar, &c�
- P. (Qg� Ie tira dos acabados em

erça ? . ,_ ,�

R. Os Nomes éon1Jttftt iÍ "qiiè en­

tre as Freiras exercita officiós humil­
d�s , e tãmDe� Ad'!lerfa..; 'Controver­
fa, Diverfo'� Inl11z'(rfit ;� I..n..cofJtrf)ve�
fa', Inuerfa , Peruerfa , "Su'hmer!a �
Tërja , TranJverJa, Terminaçoës Fe­
mininas de Ad7)erfo ;. Cpnt,J!IÎJverJo f Di.

"oerJo) lmmerfb , Incoetrouerfo ; In­
'Verfo , Peruer]a J Submerfo) Térfo",

.r. .r.
' . . ,

Tran] 7Jer, o, . .;: � .
'

I. P. �re fe tira' dos acabados em

ur.fa?' .

. '� R. O Nome Urja animal, ou Coní«
, tel.
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elIa"çaõ. Efiás excepçoës Ie e[crevem

com J. l

P. E fé elles Nomes tem Deriva­
dos ?,
r J R .. �ffim rla regra gëral , cerno. nas

excepçoës Ieguem os feus .Primitivos
na- fy:l1aba êdrrefpendëntê , vg: Far­

çanu de' Farça. I Adverfidíllle de Ad..

verfo , &d p
,

I I )

P. Qûal1ië'�alfextà regra? 1.,
R. (I �?�e �,eu Verbo. acabado

em IlrftJ..., 0e"rM •••
1
orço ••• fe efcreve

corn f ee£hlh-á'do ? y g: CadllTfD, Ber.

fa ••• E:rforft/·•• ) o». :_" .

P. �e :'le tit\ des acabados èm

trço? .:; '\\ 'l(,�
I

\.'� \
\

R ffi' \Nõ�eè ÆduerJO, CfJ1i'trif­
'Verfo·,ÍJ;1J'î�rpJ, ,.1 mmerfo, .']ncoirt�o­
'Verft, l!)�","jo.) PeruerJo , Su.'b'merfo )

Térro, !fr'a'iffVerfo" Uniuerfo , Vèi-jtt.
P. �è 'fe,.ti, a dos acabados' em

Iyço? .\) l •

R� OS Nom�g. Corfo J Dórfo cofia­
do, �rM'r'f�, Efta�. exeepçoës fe

'

eí­
crevem cpm' f. Se houverem Deriva­
des, affim na regra geral, "como nd

excepçoëe -Ieguem. os feus PFiml.ti-vo5
na
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Emerfog·
�Ev'rfaõ.
Evulfaõ.
ExcuJ!R6.
Expulfaá.
ExtenJaó.
Ext!rJaÕ.
Ex!orfaõ•.

Immerfaõ,
lmmiffaii•.
ImpreJJaõ.
Inf'uff"õ.
IHgr�lJtJõ.
InJperJaó.­
Intenfaó.
1""r(ejJlI�..

lnttrmillaó. '

IntromiJTaii.
["verrali.
Man/iiii.
MIl1llt1niffaõ.
MerIaõ. .

Millaõ.
MfJlI["ó Vílla.
Obftffalt.
Obverfo6.
OmiU(l�· :.

Oppre]!aó.
PenJaó.
PercuJJ4á.
Perm tJ!a o...
Peruerfaff.
Polfeffaõ.
PrecutJaó.
ProcejJàlJ.
Proci(!iJ..Ii.
ProfilJàó.
Progre1!1l6.
ProtH�lJaii•.
Propulfoli.
RegrejJaõ.
Remeffaõ,
RemiffaIi.
Repercu_lfaó.

.

R,eprehenJliõ.
Repre[[aó.
Repulfaõ.
Rifperf4ô�
Reuerfaõ,
Revlllfoó,
SaÓ. l
Se[{aõ.
Submer(aõ.
Submifl'nõ.
I SlIk-
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Subvafo5. I

JüccejJàõ.
SucculJaõ.

'r.

StlpprejJaó.
Sr'jpwjàó.
Tra I1fgrejJàt,

TRATAD()

Tenfaõ Ado de ér.
tender corn vio­
lencia,

Tra1Jj1nÎj{tíó.,
Tra 1tJver[aõ.
Verjaõ , "!!J'c.

As quaeso fe efcrevern humas com

J! , e outras com I antes do à5.·
P. E fe o Notne acabado em /lõ

tiver' no princípio da ulrirnã [yllaba
immcdiararnenre p liquiào, corn' qt\c
letra fe efèreverá antes do al?

R. Com f cedilhado, v.g. Adi).
pçeõ , &c.' e pertence á rearn' geral.

P. �lal he a oitava regr '? - ..

R. '0 Verbo acabado no Infinitb
em ar, antes deíla Terminaçaõ íe ef.
creve com f cedilhado, quando imita
o fom dit J, e com c nas fyllabas ,mé.,

. dias ce 1 ci , vg: Abraçar. � Detcifi..
car, Licenciar; Traçar) &".'

_

P. O!Jè fe 'lira della regra nas íyl ..

labas médias ce, ei.
R. Enas.

.Áj[aJ!inar.
,.

J.,

I Affintllr .
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Affivera.r.- \ . DiJJimu!ar.
Affignalar.: lmpojjibiIi t (Jr.

4/Jig1JtlÎ\.'-':' NeCl'JJilar. Qúe fe
.AJlimilhar.

.

eícrevern com ff.

• P. (hie fe tira deita regra antes da
!J'erminaça.ó ar ?

<R. Os feguintes,\

Addenfar. 'I Dtfembolfar .

.t1.m anflf. . DefemmaJJar•

.Arnaffar. . I Dejèngl'o[JiJr"

.I1ppettfa1:'. e

r
{ l)ffjl1t ereJlàr.

i.ÃpoJJar.j,e. Deva./Jar.
ApreJJar ir .depreí- DijcurJl1r.'
!,. fa. ,)-J .

' Diffienjar.

bremejJar. Di/perfar .

.AJJII". Edip/ar.

Atrav.tfJa:n-;) " EinbolJ'1r.
i3olfar._ EmmalJar.
CaJlàr anmdar, , EngtjJar.
Ce_[{ar. " '\'" Engra!Jàr.
ç.,mzpPjJtlr: EIPe/Jar.
Cflnfe.fJàr. J. � E�prelJar•

.(;'U1�far. .

l,£xPulJar.Defapoffar. FojJàr.
Deft�mpaffl11:., Gelfor.
\ . . I ii Gia..
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GloJJar. Pr opulfar,
Cra.fJàr. Pulfllr .. ·, .

Imprevjar. Recompenfer,
Jnce�J-fal-. Repa!fàr ..

Inierrffar, Repuliar.
,Pl1ffar. TraJPaJfar, &c;
Prnfar, que antes- do ar

Procrffar, tem r, ou JJ.
Pr�je.uàr.

P.· E os Derivados de todos elles
Infinitos que feguem?

R. Affim na regr. geral, "como nas

excepçoës coníervaõ o c , ou f dos
feus refpeélivos Primitlvos na fylIaba
correfpondente em todas as Fórmas dos
feus Tempos, vg: Abraço, &c: Abra­
çava, &c: Abracei, &c : Abraçarei ,

ér«. Abrace, &c: Abra£aria, &c:
Abraçára , &c: Abl'açajje, ér«, de
Abraçar. Annuntiu, &e: An1Jlmtiava ,

&c: Amruncici, &c: AnnU1Jeiarti •
&c: .A11nuncie, &c: .Annunciarill �
&c: Annunciara, Cfe: Anl1unciaffi,
&c, de Annunciar. Abençoo, &e: A­

bençoava , &c: Abençoei, .&,c: Abtn­
çonrei , &ç.: Abcnçot, &(: .dbm_fQ/I,.

rta ,
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ris , ,&c: Abençoara" èr«. Abençoar­
ft ',o &c, de Abençoar. Aj{o , &c : .11/:'
ja7.!{l, &c: Agei) &c: AJ[Mei, &n
A/Te, &c: 4!!arùl, &c : AjJàra , 6'""c:
_AJ/af!e, ér«, de Affar, &c.

'P. Oyal' he a nona regra?
R. O Verbo acabado no Infinito

.ern er antes della Tcrminaçaõ Ic cf:'
creverá com c, vg: Ilma1thecer; Rl-­
fPlil1ldecer, Torcer, &c. Excepto o

Infinito do Verbo Auxiliar fer, que
rem .r.

P. E os Derivados dos Infinitos der­
tes Verbos CJ ue leguem?

R. Confer vaó o c dos feus refpe­
Rivos Prirnirivos na fyllaba correípon­
dente em todas as Formas dos [eus
Tempos, v, g : Amanhecia, &c: Ama­
nheci , o«. ;A1J1anhecerei, &c: Ama­
nheceria , &c: .rlmanhecera , &c: Ama­
nheceffe, érc , de Amanhecer, &c. Na

primeira Fórma do Prezenre cio In.ii­

cativo, nas terceiras do Imperarivo ,

e em todas as do Prezenre do CUI!­

jUlldivo fe efcreve f cedilhado para
imitar o {om .de f, vg: Aniaubeço ,

. Amanheça, .d.l1Jalihefas, ¢'c. P.'
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P. Qlal he a decima regra?
R. O Nome acabado em la antes

defla Terminaçaõ , e· nas íyllabas rné ..

dias ce, ci fe eícreve com c, vg:
DpIcendencia , Inci dencia , Jaélancia.,
ér-. Excepto: Controuerfie, Perfla,
PrujJia , RujJia, que antes do ia tem

f.
P. E· [e elles Nomes tem Deriva­

dos?
R. Affim na regra ger-al, como nas

excepcoës feguem os Ieus Primitives
na fyllaba correfpondenre , vg: An­
ciedade , Æociozo , &c. de Ancia.
JttfJal1ciozo , &c. de ]aaancia. Per­
fiano de Perfia, RujJiano de Ruília ,

&c.
P. Qlal he a undecima regra r
R. O Nome acabado em ice antes

• deûa Terminaçaõ íe efcreve com c,
vg: Doidice, Tontice, Velhice, &c.

P. Qual he a duodecima. regra ?
R. O Noyne acabado em ie antes

della T'crrninàçaõ Ce efcreve com c,
vg: Superficie, &c. •

P. Se elles Nomes ternDerivados ?
R. -Coníervaõ o e dos feus Primi­

tivos,
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tivos, vg: EJpecia!, -Efp�cfalid(i!{e,;
Efpecieiro., Ejpe.çlficq, .Efpecio:::oidtl­
de, &c. de Efpecie. Supojicùd" &te ,,,

de Superfície , ,&c.
P. Qyal he a décima terceira re-

gra? ,\ •

.

R. O �ome acabado ern lo antes
dcfta Tcrminaçaõ , e nas fyllabas mé­
dias ce, ci , fe eícreve com « , vg:
Fratricidiç, Ocio, Officio" Sacerdo­
cio , Vicio, o». ,

.

P. E fe eílcs Nomes tem Deriva-
dos?

.

R. Confervaõ q c dos Ieus Primi­
tivos na fyllaba correfpondcnre ,

v g �
Ociæzidade , Ociozo , o». de Ocio.
Officiozo , &,c. de Officio. Sacerdot al ,

SaCèraot�, &c. de Sacerdócio , &c.
Viciozo , &c. de Vicio, &c. ,\

P. Qye mais palavras ft.! efcrevern
com c n<? meio, que naõ .fe compre­
hendern ncûas reeras geraes ?

,�

R. Eílas.

..

Coincidir.
Concernir,
Decidir.

De.fèingir.
Difiernir,
[rJCir/ir.

Re;'t:
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Reincidir, &c " Açorda ..

corn [eus Deri. Afoug6e.
vadose AÇUCC1I4. •

Açude..

Acufú.fd.
Adole!unu•

AgU4UHtlJ.\
A/cafar.
,jlc4çari4.r•

Aleitar.

AltáfoVll .

Alcáçovas ViIl� •.

Alcit!'úJ•

.A/cdHU.
A/fada.

cabe- Alfapaõ.·
A/râpé.
Alçaprema.
Alcerdoza Villa.
Aleide! Proprio.
/l/done Proprio.
.âtcoice,
A/face.
A/icer/e.
.A/nu/cega •

Almétega.
I A/mue.

E rambem I

.I1bbat:Íal.
Abce(JO.
..Afo.fate.
Acunda/h".
.AcuJlivel.
Acaffivo.
.AcceJ[�
AccidentIJ1•

.Accidente.

.Á.céfli/o [.cm
ca.

A/elga.
Acerbo.
Acervo.
Acetábulo.
Acetozo,
Acicate.
A'cido.
.Aâma.
Acintt' .

.Acip;pc. .

1.

. J

.11.1.
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AIm etncel,

Alv/faros.
..A11liâJ!im�. :
.ânciaõ,
J!l"ci�és.
Ancinho.
./lntatido.
.AparcÛIIJIJ mar in-

navegavel pelos
feus baixos.

.ArcebiJpad�•

.ArcebiJfo.
Arudtagatlo.
.Arciíprefle,
Artificial.
Art ificios: o,

A{Ctndente.
JJ(cenfoõ.
AIcet ica Contem-

plarivo,
..Affinceira Villa.
RaceItu/a.
Bacela.
Barcelona,
Barcelos.
Beiço.
Beiçudo.

Beneficienre,
Bene.ftUfjtiJIiHfO.
Boçel.•
Bocete •

Borjeçete figo.
Brecelete,
RulifoZO •

Caçapo .

Guilhas. �
Calcete;
Cslic«: Plural de

Calis.
Cancella,
Capllcfte •

Capacidtlde.
Capcioz» engana.

dor.

Carceragem.
Carcere.
Carcereiro,
Carniceiro .

CarniCfr ie,
Carnificlna.

. Carrocim,
Cefliçe],
Catbecifmo,
Cerei/ho.
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Ch�nceller. Doce.
Ciciozo, Docel,
Cócegas. Docti.
Codicil/o. DOCIlidade.
Cogsofcitiu«. Duplices Plural de
Canetlho Camara- : Duples.
Concentrico. : Eccentrico.
Concilfibula. Edaciddde.
Üoncis», . EjJiciel1te.
COl1cupijcivel. EIllflicidade.
Grmdiciàna], Elicit»,
'Co1tdijèiPtflo. Entsnciatiu«.
Crucifixo. Epice.no ..

Decenniiros, EJPecia/.•

Decennal. ecialidade,
Decente, EI If 'ra.
Decimal. £jpfct co.

Decimo, ,. Ejpeciozjdade.
Deeizivo. Efpeciozo,
Deficiente. Equinocçia],
Defcendente, Elfem/ial.
D ifficiI. Excellente.
Diocesseno, Excel]o,
D.laceze. Excepto.
D�(cipu!o.

'

Exceffiuo,
Difptiaenre. Exteff'o·
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Exorcifia.
Explú;ito.
Façanha.
Façanhoz9.
Face.
Faceira,

Facha.
Faeéto.
Facil.
Facilidade.
Facinorozo,
Farçente,
Fercifi«.
Fcbricitante.

Felices Plural
Felice.

Felicidade.
Feiticeira.
Feiticeiro.
Feracidade fertiii-:

dade. .

Ferocidade.
o

�\
Focinbo,
Fratricida, e os

mais acabados
em cida, vg:'
Homicida, Ma-

O'R T H�O G � .\.F lÁ. q I'

tricida , Patri.
o

cida " Suicida,
&c•.

Furfuraceo de fa­
r elos,

Gencian» herva.
Greciozide d«,
Craciazo,
Hemicycl().
Illicito:
Immerceffive],
Impaciente.
Ïmpercept iue],
Implicit o,

de Impudecicia.
I11tlcceffive!.
Ïncanceuel,
Incapacidade.
Incerteza.
Incerto duvidozo.
[nafTlmte.
JIt-céjlo.
Incefluoz»,
Incidente,
Incivil.
lncivilidade.
Inciziv»,

111.
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Ieciz»,
l11conceffo·
Induenu.
Indeciea: ,

Indeficiente,
Indifcipiill.vel.
Indocil.
IlItlocilÙ"IJe.
Il1ducia.f.
Infelicidade.
11111aflivcl.
Innocente •

lnoffici"zo.
Infaciabilidade.
Injaciavel.
Injocieue}.
Infuifficiente,
Intencionada,
Intencional,

, Intercept»:
11tterc�ffor.
Imienctoneire,
Invencivel.
Irafciuel.
Irracianabilidade,
Irrario1ttl I.
Irracioneuel.•.

Irreconcitievel.
Judicial. '

Judiciozu.
Jtlfliceiro.
Juflifozo.
Laçada..
Laãicinios,
Lamaçal.
Lamacento.
Lance,
Lanceiro,

: Lanceta ..

, Lafcru«,
Lafciuo.
Lel1fol.
Licenciade.
Licencioza,
Licito.
Lince ..

Loiça.
Loqnacidade.
Lúcifer.
Macali.

,

Maçante.
Maç'aneta.
Maçarico.
Maç(lrQcll.

Ma-

..
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Mauira arvore. Necedade,
.Macel« herva, Nocivo.
Macete, Nupcittl.
Macilento, Ob[cenidade.
Mal1ceba�. Obfcmo ..

Mancebi4. Occidental,
M4l1cebo. Occidestr•

.

Marcellino homem Occiduo.
MarcellO" homem. Occesno,
Mercia], I' OJ!idnll�
Mecenat. O.ffiúozo;
Medicina•. \l'. : Opacidade.
Mendicid.wrJe',:. pú,ziidatk.
Merceúi:"o; Paciente.
Mifce/anea.. Palicada,
Mocidade •• !S. '.' ' Parceiro;
Monçard:t •.¥il1a. Parcel rochedo. .

Morcego. \\. I Parcial, e o Com:'
MorJatid'(ldr.� pollo Imparcial.
Mticilllgem•.;,

. "

ParcialiáRde, e o

Multipliâiiaf/e. Cornpoílo int-r
Munlcipe .. ,- \.� t

P
pat·d4/idade.

MunicipÙJ./. '

ercevejo.
Mercele.. Pincel.

/

Nacional. Preculço,
NacionalidlIdt. Preceito.
NllrúzQ Proprio. Preceptiuel.....

Pre-
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Preexcel]o,
Pr�judicial.
Primicias,
Principado.
Principal,
Principe, :.

Procella,
Precellozo,
P"OCfjJO•.

Quocúnte..

Racimo.. �\)'. \\\l;
Racional.. �-:-.(\:

Racion.abi/id4dh{'
Racioneuel, '\,.

Rapacidade, ',' \

Realce.,
-

.

Re.II!fo.
Recente.
R.eceptáculo.
Re.ceptivd.
.RlceJTo.
Recinto.
Retroceffo,
Rbinocerote,
Ribanceire,
Rociada,
Racim,

-

..

, .

TRATA:DO
Ronceiro.
Rufiicidad«,
Sacerdotal.
Sacerdotr!.
Secerdotieu,
Sagacidade.
Semicirculo,
Simplice« Plural de

. .. J'impJeS'•• "

Simplicidade.
Sineeridade.
Sit/cero .• '

"

Sobra#li'f'j:ro.
Sobrll1Jt:dba.
Social.....
Sociavel:
SacJe'r1/Jdr.'
Sollicito. "

'S(jloci)JR(J�' I

Subflavcial.
Sucèe.f!i7}(J. v , \

Succeffo.
Succeffor.
Stcccinta..
Sufficiente-.
Supáficial.

. SuperfliúQZ�. ,

Sllf�
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Safceptiuel: . 'Terceiro.
Tácito. TorcielJllo.
T'epeceira, Trapéseiro. I.

Terçado. Vel/oeino, (;J'c. a.
•

I \ (,

P, Qçte palavras haõ de principiar
por S? I

R. Efras :

Saber..
Saccr/r.
Seeber;
Saciar.: .

.

\

Sacrificsr,
Sacudir,'
Snbir,
Salgar.

.»,

Salm(Jira1(�' .

Salpicar.,�
Saltar. " , l •

Saltea�,' .. -;, \ .\

Satidar. ...,.,

Sangrar.;·· 'J

StlI'Ælific.l/r. , .. �

Saquear. ,'\
'

\

Satisfazer•.. ,

Sat'Jri:z.,ar. ;,

Sazonar.
Scientificsr,
Scintiller,
Seguir. .

Segunda" .

Segurar.
Semear.
SeniJorear:.
Sentenciar;

Sentir.
Separar.
Sepeltar.;

SequeflraT.
Stfr. -.

Serenar. '.
Serrar dividir•. "

Servir,
"

Signa/ar••
Si-
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Significar.. Sovar.
Simular.. Suar.
Singularizar. SUiZ7Jiz4r,.
Sitiar, .1... Sahir.
Sttuflr. Sublimar.
8o'bejar. o .sub'mergir •

. Sobror. Subminiflrar..

Sobreejcrever, Subnegar.
Soccerrer, Subornar.
Soffrer. Subordinar.
SolemNizar. Subflflir.
Soletrar. Subflanciar.
Saticitar, Subflitttir.
Solidar. Subtrahir.
Soldar. Subverur..
Soluçar. Succeder.
Sometter, Suffocar.
Sommer, Saggeri»,
Sonegar. Sujeitar.
Sope�r. SlIpplicar.
SDpttear.. Supprimir.
Sopporur. Supprir.
Soprar. Sujèitar.
Sorrir. Sufpender·.
Sortear, Surpir"r.
Sortir. Sliflentllr.
$fJr7Jer. .. Sefler,

$yl..
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Sacramento.
StJ/.
Salitre.
Saloio.
Salfa.
Satanáz.
Saúdades.
Se.
Século.
Seg«.
Semana.
Senhor.•

Septimo•..

P. Em. que palavras fe efereve f
no meio? .

R. Ne�as:.

Syllahar.
.syndicar, ère, com

feus Derivados.

E tambem :

.Ah[olver,'

.Aconfdhar..

.I1manfar••

Sete •

Set eso,

Sett«,

Sigillo•.

Silencio.
Sinceridade.'
Sincero.
Sino.
So.
Soro
Sorozo.
Suéto. .

Suor. •

SUpt1�firi41.
Superficie.
Superjluidlltle.'
Superfluo.
Sufio, &e,

•

.

I Conflguir•.
Conferuar, ,

OJnflderar.�
K Coti:!
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Confignllr. . T(J1IJurar, lYe;
Confifl;r. . corn feus Deri-
Cur]ar. vadose
Difcerfar,
Difpenfar.•

Ec/ipfl/r-ft.
Embeifamar,
Enfeùar,
Enfinar,
EnJobtrbecer.
Enfopar, •

Expulfar. . .

Imprenjar, .

Incenfar,
lnconfidera,..
lnfidiar.
lnfinuar.
Infifiir�'
Matflnar,
Ohferva,..
'Pen!IJmmttar.
Perfegair,

-PerJignar-ft.
Perfuad;r.
Profeguir,
Pulfor.
Subjiflir.

'E tambem:

BeIJa.
ConIe/hue
Conlelhtir�.
Confiqllellci".
ConJeqllenu.
Corfo,
DenJo.
DifperiD.
Excelfo·
ExtenJat.
Gyrafol.
ImpulflvI.
Impul]»,
[1ICanjaveI.
Incarf»,
IndefeniD. Il

Indifpetlflvtl•..
InJenfolo.
InJenJfvd.
Inftpar.'Ut/.
Infi/iJq.
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Infolentt. RUI/rI".
Infólito. Reprehwfaõ.
Infopporta"Ve/. Senjivd.
Intenfaõ, Su6jequente.
Maljim. YerJaó.
Mal1jidaó. Verfo , &c;

Adverte-fe) que deixamos muitas
palavras, que fe achaõ efcritas no meio
'Com hum IO F entre Vogaes valendo
por .r;) porque ja rnoflrámos no Diá­
Jo VI. naõ nos agradar fimilhanre U'lO
em as palavras conhecidas propria­
mente) e admitridas por Portuguezas ;)

aindaque rrouxellem a origem de al.
gumas Latinas.

Kii



DIÁLOGO IX.

Das palavras, que no princípio, ou

meio. baõ de efcreuer-]e cam Ch [yl­
iaba unicamente noffa, e das que
zambem 110 princïpio , ou meio fern
as letras H , J , Q, X, e das qu,
fe efcreuem corn Ph, Rh , Th, Y •
, de qæando [e , efcreue letra gran--

de 110 principio'da pllla7(ra.
r

P. Q UE palàv;as' haó de prin.:;
cipiar por cs , e naõ X ?

R. Eftas:

Chacinar.
Chacotear.
Chagar.
Chamar.
Cbamafcar,
Chanfrar.
Chapinhar.
Chapear.
Chegar.

Cbeirar,
Chiar.
Chocalhar.
Chocar.
Chorar.
Chover.
Chum!Jllr.
Chupar, &t , com

feus Derivados.
is .: E
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- CharlataÕ.
Carneca•.

Charrûa:
Chaã, iílo he ,pla- Cbats.

Chavaó.
Chavaf((J.
Chave•.
Chefe.
Cherl1t.
Chibarro.
Chibato.
Chichar,·o.
Chichello.
Cbieore»,
China•.
Chinelll.
Chaco/au.
Chouriço.
Chuva. .

Chuveiro.
Cbeoez«, &c,"

.
,

E tambem :

na,

Cha.
Cbafàriz.
Chaga.
Cbemma,
Chama/ott.
Chaminé. ,

Chancellaria.
Chantre.
a;s.

Cbapeo,
Chapim.
Chapuz.
Cbnramet«,
Charameleiro,
Charaõ.,
Charco. .

.

P. E em que palavras íe efcreve
ch no meio?

R. Neftas: .
.

Abrochar. • 1 A.cha(4�.
_._ Achar.
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Rachar •

J?.uhaçar•

'Ruhear.
Remanebar,
Rincher.
Sachar.
Tachar vituperar.
Tancbar,

Trinchar., &c I
com [eus Deri­
vados.

142-
'.dchato.
Æcolcboar,
./lrranchar«

Arrochar •

.ANCh111' •

Cachimb,z1'.
Caprichar.
Debuchar.
Defarranchar;
Desjecbarv-
De fillebar,
Defmancber,
Defpacber,
Ernbuchar..•.. ,

Empllchar•
Encbercar;
Ene/ur. '.

E{guichar.•. '.

E/pichar. � � ..

Fechar.
. " \,j' • '�.

Inchar:..ft. _

Machucar.
MaNchar_. 1 r:
March4r.
Marcberar,
Murchar.
Pttrechllt:.
,;

E rambem:

licha de lenha.
Achaque.
Achega.
Achinelaal.
Agar.roèhlld�.
rllcacbojra,

Æprocbe,
AZtvicbado.
Ar..evÎ.che.:
Becherel,
Belicbe, ,

Bicbs;
Bicho. ," t'

Bi.
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Bicboze. CochonilhA.
Bocbecba, Colcha.
Bochechudo. Colchaõ.
Bolacha. Colchete.
Borracha. Concha. .

Brecha. 'Corucke Villa.
Brocha. Éndech«,
Broche. Efcabecb«,
Bucho. 'EJpicho. .:

Cacbaõ, Facha.
Cacheira, Fachada.
Cacbeired«, Facho.
Cacho. Frecba,
Cachopa. Frecbat,
Cachopo. FUlIchllt. I
Cachorra. Fu.cho.
Cacbarrs. Gancho,
Cachucho. Garrocba.
Ctlnafrecha. GarrtJc!Jaó.
Capacho. Machllda.
Capricho. . Machadada.
Carocha. Macbadinha:
Caraucha. Machado.
Coche. MacbafemM.
Cocheiro. Macho.
Cochicho. Machucho.
C,chim. Marqcbao.

Ma-
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'Marech,iII. 'Pranchada.
Mecbe, 'Rabicho.
Mocho. Rancho.
Nicho. Rocha.
JPachorra. ..Roch�do..

Pachuchadtl. Salchichll.
Parcbe, Slllchichaó.
Pecha. Tacho.
Pennacbo; Tocha.
Pichei. Trepicbe,
Picbeleire, Trincheira, &c.
Prancha.

P. Pede-fé ás vezes tirar o h nu

palavras, que Je efcrevern com ch?
R. Q,yando o eh tem fom de q ,

vg: Cbaridade , Choro, Echo, Eu­
cbertflica , &c, póde-Ie efcrever fern
h: excepto Chriflo , Cãriflaõ , Cbri]:
tandade , com feus Derivados, e tam­
bem Chryjo_(iomo) em que o ch com

fom de q ha de levar o h; o cb jun­
to com as Vogaes t:, ou i, vg: Ca.
cbetico , Manarcbia , o«, póde ef-

"crever-fe com q, della [orte: Caque ..

tico , Monarquia, &e.
P. Qge palavras principiaõ por h ?

R.
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R. Eftas:

Hahilitar.
Hahitar.
Habituar,

Haver.
Herdar.
Hiflori.ar;
Hombrear,
Homiziar-fe.
HOI1efl"r.
Honnir.
Horrorizar.

,Hofpedar.
Haiuar,
Humanar,
Huma1lizttr-fe•

Humedecer,
Humilhar.
Hypatbecar , &c J

com feus Deri­
vados.

E rambem :

nsu:
Hllbilidade.,

Habilidozo,
, Habit,.
Hafle.
HajJi11l.
Hera herva.
Herança.

, Hersolerio,
Herdade.
Herege.

,

Heressi«,
Hernea:
Heroe.
Heróico.

, Herus•.

Hifloria.
Hoje.'
Hotocaaflo.
Humem.
Homenagem.
Homicida.
Homicidio.
Hora.
Hofpitlll.
Humor. I

Hydropefia.
Hy-
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HydróPicD.
Hymno.

T'lATADO

I H'YP�cri/ùI.
Hypocrita, (ye.

P. Qya,ndo fe efcreve h no meio
(em ajuntamento do c, ou I, ou n ?

R. Neftas palavras:
.Abflrahir.
Anhelar.
Aprebender,
Attrahir.
Cahir.
Cohabits»,
esus».
Comprcbender,
Contrnbir,
DeJèahir.
Desbabituar ....

Dnl::abituar-fo·
DeJ honeflar-fe.
DeJbonrar.

Detrabir,
Dijirahir.
Èxh�lttr.
Exbaurir;
Exhibir. .

Exbortar;

lnhabilitAr.
lnhibir.
Probibir,

, Recabir..
Rcbabilitar,

Reprehender.
Retrabir; ....

Sahir.
Subtrahir, &c ,

com feus Deri­
vados.

E tambem:

Ædbereeci»•.

Adherente.
Adhezaõ.
Adhezivo.
Ahi.

. .dpprehenfaõ•

.Ilppre-
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Ãpprehenfivo.. Inexbauriuel,
Bahia. Incxhauflo.
Babü, 'I. Inbabi].
Cohe�deill"� J: Inhabilida,ü.
Coberencia, Inhabilitaçaó.
Cohertnte.·· Inbabilitado,
Contrahenti. Inhttbitado.
Dahi. Inhlfbitave/.
Defcabida de gal- : Inberencia,

linha. I Inherente,
DeJhumanidlldt. Inhezitllvel.
Duhu11l1J1Io. I bzhibitorio.
Eifahi. Inboneflo,
Exhaurid(). Inh()JPitalidade. '

Exbeuf]«. IfJblm"l(lnidad�.
Exhumaç4ó., I Isbemsn»,
Incoberencia, I Irreprebenfiuel,
IlIcoberenU.. . Mah8metano.
Jncomprt'henfo6. - Rt.pnbe"five!.
Incomprehe1ljibili:- Reprehtiifivo.

datie. VehRmentÏa.
Intomprehenfivel. Vdieinlntt, be.
Incomprehenji1),)'.

...

P. Qye palavras 'ha'ó de principiar
por J, e naõ G? : '.,

R., 'Jejuor ) Desjejuar , &ç, com

feus
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feus Derivados, e Jerarquia, Jert ..

mias , Jericó, JeronY11lo , JeruJalem ,

Je[ué, Jezûita, JezuJ, &c.
P. Em que palavras íe cfereve.J,.

e naõ G no meio? '

R. Neflas : Adjeélivar, ConJeélu­
rar , Objeélar, Projeãar., Rejeitar,
Sujeitar, &c, com feus Derivados,
e Abjecçao ,Abjeélo, Intrrjd{aõ, Ob­
jtcçaõ, Objeélivo, Objeélo, &c. E
tambern nas primeiras Formas do Plu­
ral no Prezente do. Conjunctive dos
Verbos, que fazem o Infinito emjtlr,.
-v g: Feflejemos , Pelejemos., &c.

P. Em que palavras fe efereve J ,.
e naõ G na 1yllaba final ?

.R. Nas Fôrmas do Singular, e Plu­
ral dos Verbos, que tem o Infinito em

jar , �omo," Ftfleje , Fefiejes , Fefle­
jeis )' Eeflejem , Peleje" Pelejes , Pe­
lejeis , Pelejem, ër«. A duvida entre
o, J, e o .G· he [o com a Vogal e.

P. Qge palavras Ie. .efcrevern DO

principio por Q, e naõ C com as Vo-
gaes Il,. o?

.

r
R. Efras:

I,



D A 01\ T Ii O G R A F IA� 149
!l!tlldra,..
Q!t(fdruplicar�
Qua li.ficar•

Quarte"r, &c �
com feus Deri­
vados.

E tambem:

Q!tadernas.
Quadra.
Quadradfl.
Q3adragtflmo.
Q.!I"drangulo.
Q!tadrallte.
f2!Jadratura.
Q3adriennal.
QuadrienniQ.
Q34dril.
Q3adriláte,.,.
Qyadrilha.. .

Quadrilhci",.
Quadr,:' .

Q!tadrIlJfuk.
Q!tlidrùplo.
,Q!l6/.

Q!taliiade.
Qualque".
Quando.
Q!ta.til1. _

Quantidade.
Q!tallto.
Q!tarenta.
Q!tarentene,

Q1t4refma.
Quarefma/.
QuartI.
Q!lartais.
Q!lartandri»,
Q!tarteir"õ.
Quarul.
Quarteto.
Q!Jarti lb«.
f2!t4rto..

Q!tatorze.
f2!tatorzenll.
Q!tatriduo� /

Q!tatro.
Q!ta�i.
Q!tocienu.

'

QuoiiJi6-119, {:rt.
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P. Em que palavras fe eícreve Q
no meio, e naó C com-as Vogaes 6 ,

o ?
•

R. Neílas :

.

.Adequ4r.

..dntiqaar,
Appropinquar-fe.
Aquartelar.
E!qtladrinhtt_r.
Efquartejar ,&c�,

com feus Deri­
vados.

E tambem:

./iliqutllltas partes.
AUquot4S partes.
Altt'IoqllfJ.
AqU4til.
Aquário.

Brevlloqllo•

Equdre» .

Ejqaadra.
E{quadraõ.
Efquedri»,
Efqudlido.
Ëfqaartalada;
Grandt'loqllo.
1lIiqufJ.
Loquacidade.
Loquaz•

Obliquo.
PropinqlltJ.
Q!tinqutlgejimlJ.
Reli1l1ário.
Vamloquo, ère.

P. Que palavras fe efcrevem no

princípio por X, e naó Ch ?
.' R. Ellas:

Xpfopflr, (:re, com I ieus Derivados.
E
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E tambem:

Xllhrega'!;().
Xabregas.
XacClz.
Xaeoco.
Xadr�z.
Xael Terra na In-

dia.
Xaguau.
Xa/apa Cidade.
XIt/on rio.:
XIIrei.

Xarife.

Karram« no.

Xarrouco peixe.
Xavier.
Xeqtl�.

.

Xergaõ•.

Xerxu homem.
Kruer rio.
Xeoor« rio.
Xiatima,
Ximena fobreno-

mc.

X,.
Xo/a rio.
X#tlXOtl rio.
XfidrurD rio) ér«.

P. Em que palavras le efcreve na

meio x, e naó eh?
R. Neftas:

Abaixar.
Affixar.
.Affroxar.
.ApaixDlIar-ft•

Coxear...
Debuxar delinear.
J)ei:tllr.

Deflncaixar. '

Empuxar.
Encaixar•

Enfaixar .

Enfeixar.
Entroixar,
ElIxaguar.

EtI-
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Enxsrciar,
Enxaropar,
Enxerir,
Enxertar.

Enxofrar.
EnxotlZr.
EfJr:ovalh4r.
Enxugar.
Fixar.
Mexer.
Puxar.

0teixar.j�.
Rebaixar. .

Relaxar.
T'aitcar avaliar,
rexar, &c, com

feus Derivados.

E tambem :

Abexim.
Almofrtixe.
.Almoxarifado.
Almoxarife.
Amtixa.
.I1meixieira.
.Ameixial.

.ânaxatre,
Apqplexia.
Baiteaõ,
Baixen«,
Baixo..
Bexiga.

.

Betcigozo,
Bocaxim,
Bruxa.
Bax«,
Buxo.
Caixa.
CaixaõeÓ.

Caixeiro.
Caixilho. .

Carrea» lugar.
Cartuxo.
Compaixaõ.
Condexa Villa.
Coxa.
'Coxia,
Coxim,
Coxo •

Crucifixo:
Deftnxabi,g�
Dixe .

Embaixlld4. ,

Em-
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EmbaiSlCado'r.
Enxaca.
Enxacoco,
Enxada.
Enxadada.
Enxadaó.
El1Xalmos..
Enseaqaeca,
Enxarroca,
Fúx(.
Grax«:
Lixa.
Máximo.
Peixe.

Pyxide ..

Roxa panno.
Rdeixo.
Repux»,
Rrxa,
Rôxinol.
Rtlxo.
Sanguexuga.
Seixal.
Seixo.
Sexagéjima.
Sexo.

I Teixo Arvore.
Troixa ; o».

P. Em que palavras fe ha de ef�
crever Ph? •

R. As palavras, que fe efcrerem

com ph, naõ fed erro eícreverem-fe
com f; pois amin, o uzaõ muitos ho­
mens doutos; porém ordinariamente íe
efcreve ph em Alp'babeto, Methaphy­
fico, Philofopho � Phyfico, Propheta;
Triumpbo, ,&c.

P. Em que palavras fe efcreve Rh?
R. Néfras:'

, �.
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Rbetorica, I Rhtflmllti{11lfJ.
Rbetdrica, Rhodes, o».

P. Em que palavras fe eícreve Th?
R. Nefl:as:

Anathtmati::'>lIr
Excomungar,

Autboriz.ar,
Entbezoirsr,
Hypotbecar , com

feus Derivados.

E tarnbcm:

Antipathia.
.ârirbmctica,
.dtbeifla,
Athenas.
.âtbleta.

. Author.
Catbarina,
Cathó/ito.
�Cùhar".
()thérll I1h�.
Cythtrea Venus.
Epitheto.

Ethlope.
Ethiópitf.
HypóthcfiJ.
Lethes rio infer-

nal.
.

Matbemdtic«:
Méthado.
Myth%gia•.

Mytho/ógieo.
Nassaretb,
Orthodox»,
Ortbogrefi«,
Ortbogrdfùo,
Orthógrafo•

Ortbologie,
Orthó/ago.
parent �ejis.
Pdflbsnn»,
Sympathia.
Sympáthico.
Thabór monte.'

Thd..
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..Thá/amo. . TheO/0J!,ia.
Tha/ia Muza. Theó/(Jgo.
ThárfiJ Ilha: Tbedric«,

Tbaamaturgo, T!J.e.lJd/ia.
Tbeatino, TheJJdlico.
'Ibeatral, Tbetbis Deoza do
'Tbentro. mar.

Th(báida. Tbezoireiro,
Thebas Cidade. Tbezoira,
Tbems, Thomaz.
Tbeodera, Thomé.
Theodora, Tbrosa,
Tbeoddssia, Thurt'bu/o;
Throdózio. ThyrJo, &c.

P. Em que palavras fe efcreve y
no meio?

R. Nas Greco-Latinas adminidas
ao Porruguez , vg:

Æcbryfolar, "

Ana/Y!!J6r.
Chryflallizar.
Gyrer..
Hypothuar.
Martyrizár.
Myrrh(lr..

_'

SatJrizar.
Syllabar.
J'yllogizar.
Symbo/izar.
Syncopa,..
Syndlcar.
Tyrannizor J &c

,
L ii com
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com feus' Deri­
vados ..

;.

i

E tambeme:

6lJ'b)'la Monte,
.11cóly tho. .

./]mary llis mulfiêf.'
Amyntas homem.

./lpocalypfe.
.­

.Apocryfo •

./lJYlo.
AJJYria. .

A'zymos Paës.
Berecyntbia Venus •

·Bc.ryllo pedra pre-
cioza.

,]3,ithynia.
Byzancio Cidade.

Byzeno homem.

CalypJo Ninfa ..

Chlamyde.
Chryfógo11o.
C�ryJójita.
Chryfófiomo.
Clymneflra mulher,
C1Jcyto' rio infer-

�

.naí,

CorybaNtes Sacer­
dotes

�

de Cybe..

les.
Coryfeo •. \ ....

Cryflal.
.

Cryflalli.no:
Cybdles Deoza •

Cydada.r Ilhas.
Cyclope Gigante.
Cylindrico •

Cylindro •

Cynicos Filozofos,
Cynthia Lua, ou

Diana.

Cynthia Sol , ou
. Apollo:
Cypria.
Cypriano homem.
Cyr/aco homem.
Cy1"illo homem.
Cyfne.
Cythéra Ilha.
Cytheréa Venus.
Daãylico.
DáEtylo.
DynajlùT;
Dynafia,

Dio-
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Dioeyzio homem,' iHydromancia.· "

DiJYlJ�bQ.. . l{ydrofJezia� ..
,

.

'_

Dysalria retençaõ Hydropico. .-

.

de ourinas, 'Hydrofidrica. l',' -.

EK'Ypcí4'CÓ. . .Hygino homem,

Egypci», Hyznm DC0S das.

EgyptO'.·j , '! Vedas, " I
...

Elyziol campos.' Hymeneo. '.

Emygdio .homem, Hymno,
Empyema. HYlllfJód;a.
Empyemdtice. Hypáélico.. \,._

Empyreo. Hypdllagt. \.'(T,
EncycloPédill. Hyptr'haf()1I.

r

Epyro, Hypt:rbole. ',' \:

Eflyge Rio infer- Hyperbólico.
rial. Hypocrezi«,

Etyrnología.
.

lfypócrita.
Etymologico. Hypolito homem."
GryfD. <

'

Hypotypofe Figura
Hamedryades Nin- de Rhetorica. 0

fas dosbofqués. Hsppdmenes, /

•

llcnderafyllabo. HyjlérùlJ •.

Hy àdas Sete Eûrel- [(Lylio.
lo, .. Jerónymo.

Hydra cobra de Labyrintho.
agua. Lybano.· ,<\.

Hydraulico. . Lycio homem.
L)11-
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Lynfa.
Ly"fático.
Lyra.
Lyrico.
Mono(yllabo.
Myrto.
Mythologia.
My1 boldgico,
MyJitrio.
Myfiico.
Nylo rio. \\
Ody/foa ..

Orympi.a...Cid-ade.
Olympíada.' .

Otympico, , (
Orympa.
Ütcimel,
pImegyrico.
pt1nq(yrijla.
Paralytico.
Partlryzia.
Patronçmico,
Po!yrm't bea.

Porycarpo'.
Polvjem» Gigànte.
Polyg'amia.
Polygàmo.

TRATADO

Porygrafilt.
PolyPq doença do-

nariz.

Polypodia.
Polyfyllaho.
Poryxenll mulher.
Prèsbytério.
Presbyter»,
Prototypo. •

Pygmllliaõ homem.
Pygmco.
Pyra.

Pyramidal.
Pyramide,
P'yrilempo.
P_ythdgorllJ homem
Pythio fobrenome

de Apollo.
Pyth01J Ierpenre.
Pyxid�.
QU4drifyllabo.
Rhythma.
SardÓJ1,J"D pedra

precioza,
Stllyriko;
Satyro.
Scylla.,

Sy-
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Sycheo homem. Syria.
Syllaba.

.

SyrÍllCO.
Syiiabtitico. Syrus golfo do

Sylldbic.o.. .. mar.

Syllepfl. . Syrtico.
Syllagifmo. Syflema.
Syllogíflico. Syflemdtico.
Symbólico. J�yflole.
Symbola. Thetys deoza do

SymmnrÍlz. mar.

Sympatliiá. Thyrrheno mar.

Sympdthico. Thyrfo.
Symptoma. T'·ifjllabo.
Symptomdtico. 'TympàntJ.
SYl1o/,>1à. Tyndàro.
Syncope. Typografia.
Synédoche.

. Typogrdfico.
Jy nodo. Typ]o Gigante.
SynonymÎa. Tyrannia,
Synónymo. Tyranno.
SY11ChifiJ. Tyrios· Povos.

SY1'Jérefl. Tyro Cidade.

Syntaxe.
' ll�1Tca.

<J)1ztheR. lllyJJes.
SynthétiC6.

.

Zéfyro , &c.

P. Quando Ie efcreve letra grande
110
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no princíoio da palavra?
R. Todo o Nome Proprio de ho.

mem, ou mulher, cidade, rio, mon­
te

, vento, &c , Sobrenome, Officio,
Dignidade , Parentefco, Arte, Scien­
cia, Verfo , Exemplo, Partes mais no­
taveis , ou o principal objecto da Ma­
teria, de gue fe trata ( pois particu­Iariza ndo-fe , devem apropriar-Ïe ) e

princípio de cada regra do. Elogio íe
efcre r ern no princípio corn.letra gran­
de, vg: Joaõ, Rita, u.u«, Te­
jo, Gerês, N01'te, &c, Portu{!;uez,
Ænt anes , Tabdliaõ , Defèmbargador ,

Pai, Tio, Irmaõ ,. Grsmmstic« , Rbe­
torica , Tbeologia , (Yc.

P. Os Nomes Proprios.' èftranhos
confervaõ as mefrnas letras, com que
originariamente fe eícrevem ?

R. Qyanto nos for poffivel deve"
mos confervar-lhes as Jetras combina­
das da [ua Raiz, excepto a Termina­
çsõ , que na maior parte delles he cof­
turne mudar-Ie , fegundo as deíinen­
cias accornodadas ao noífo, uzo.

p, E fe alguns Nomes Proprios ef­
tranhos efliverem ja adrnittidos como

Por-
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Portuguezes , podem mudar as fuas le­
tras ?

R. Entaõl a.lnoílo arbirnio lhes mu­

damos as letras iniciaes , ou médias,
e por efta' cauza d,izoirro$ fern alguma
contradicçaõ, M. rodos os noflos Dou­
tos: Efleuaõ , Iaga ;» {facùttho, Je ...

rÓltymo, Jorge, Jozé, ManDel, Mi­

guel, &c, os quaes fe acazo Ieguif­
íem as fuas liail',--es ,-rquè abolimos,
deveriaõ der er-fe: --Suphaftfl, Hya­
cintho, Jtfcib, George, Hieronymo ,

J(JJepho, FrPt1tanù�l, ·MiWtfel, &ë.
,Affim Juccede- em outros muitos No­
mes Proprios, a que \teplos perdido
a ra iz Analogica , por. ft! terem fami­
liarizado entre �ós ,'c;onl.o propriarnen-
te Portuguezes, . 'j .t .

P. QyandJ mais fe efcreve letra
grande no princípio da palavra?

R. Qyando íe principia" depois de
P!JntfJ Fi1za.J-;'je<tamben1 T de Pomo, e

I11terroga.f4õ, ou' Ponto" e Admira-)
ça; , e quando. fe p'ri�cipill 'depois de
Dois POJltOS referindo por palavras for­
maes o diro-;: óu Ientença doe alguem.,

'1\ co-
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como adiante explicarernos na Pontua;
çaó do Período.

.

P. Ao voltar da folha ha letra gran­
de ?

R. Naó fendo por alguma das ra­

zoes aqui expofras, he erro craffo ,

que deve evitar-fé.
I

,

,

D I A L. O cr 1.0 X.
I

,

Das PrepDziçoc.r, Ab, Ad', Circum,
Ex , Extta; Ob, Per-; Pre, Por,
Pro, Sub, com que as pnlauras je
compoem , e quando Ab , Ad , Ob ,

Sub- naó admit tem -Voga] diante de

fi na mefma compozÎfaó das pala-
vras.

r

�. P. Q Uando r� efcreve Ah {em
• oJ Vogal diante' de .fi ?

r b R. Neflas palavras:t

,,./[bbrevia't' J

.ilbtlicar-Jè; 1 Abjurtt,.. • n

Abnegar-Je.
Abr4.
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.âbleriuo,
Abù'çaõ..
Ahrantes Villa. -

Abril.
.

Abrótano herva, -

Abróteo\'
Abrunheiro.
Abrunho.
Ah/o/do.
Ablolto .

âbfoluta:

A'bJ01IO. ,:3:

Ahjúrto.
Abflémio.
Ahflergente.
A�fier/àõ.
Abflerfivo. .

Abjlilll'1le;a •. �

A�fiinf.1Jte•.
AbflracçAó.
Ab(lraC7ivo.

{

..(ibflraélo.
A-b/tiid�, &t!;

DA

Abrafar.
Abrandar.

_..-Abranger.
.âbrazer,
Abrigar.
.âbr ir,
Abrochar.
Abrogar.
Abrolhar.
.ll.brotar ..

Ab/Olver.
.Abforber.
Abj/er-fl·
Abflrahir, &t' ,

com ieus Deri­
vados.

. E tambem :

Aba/To.
rlbdomen.

Abjuçllõ.
Abjeélo.

P. Qyando fe �ícreve Ad [em"Vo!
gal di3nte àe1,ft?

I

R. Neílas palavras:
, -
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.I1djtélivar • .J •

Adjudicat. \, \'

Adrn�nifl.rf!r., .

Admira,...
.ddmirtir, \1'

Admoeflar, ",
'

Adquirir" ..•. � .'.

Advertir. ',. "', .

Advogar, &:� "I=�r.n
feus Deri '(ados.

. \ .. \

E também ,: \

\ I

Adherenciq .. ')' \

.t1dhtrt_nu.• , 'J i '. o..: ,

Adjtlcencia. \

Adjacé"tt., 1\'
Adjecflfõ•

.

\
'-

Adjunto.. . ��

Adjutorio .

Adminlc1llo.
Admi.f1ivd.
AdmiJJaõ.
Adro.
Adflricçaó•

..Il.dventù;o.
Advento.
Ædoerõial,
Advérbio •.

.Adver.fário.
Adverfid4de.
Æduerfi:
.âduocaci«, .

Coadjutor,
Inadmi.f1ivJ?-l.
Inaduertencia,

Inlldvçz'lido &c.

• ,',t.�
a Prepozi-,

,

P. �ándo Ie efcreve

çaõ Circ(tm r
'\ "

R: Neûas f�tayras :

f;it;ctlmcidar. ( ICircumflanciar.
Circumvallar) .&:f) .

.. � ...

com {eus Deri..
dos.

...,1.. ..'

E
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Circti11llocllfaõ.

E tambern : \ Circumloquio.
Circumfpufaó.
Circll11lJPdlo.
Circumvir.i"hanca.
Circunrvizinho

•

)

&c.

Circumcizaõ:
Circumduéla acçaõ.
CircumfermcÎa.
Circll1lJ.ferente.
Circemflex»,

\

P. Quando fe efcreve a Prepozi­
ça6 Ex?

R. Nefi:as palavras:

Exacerbar,
Exaggerar.
Exegitar,

Exalçar,
Exalter,

'

Examinar.
Exafperar,

'

Exautborar,
Excand£cer-ft·
Exceder.. '

Exceptuar•.
Excitar.' .­

Exclamar.:
Excluir••

Excogitar.
.

Excommungar. . ..

Excorier.'
Excuti,..
Essezar,
Execrer,
Executar.
Exemplificar.' .

Exercer. '

Exerciter,
Exbalar,
Exbaerir,
Exbibir,
Exbortar,

Ex..
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.

.Exbumar, Espegnar,
Exigir.. Expuliár,

E."ClpJÎr. Expurgar.
Exinanir, Estaeiar,

fixiflir. Extenuar.
Exonerar.· Eiaerminsr,
E<X01·ar. Ext.inguir.
Exorcifnmr, Extirpar.
Exorcizar. Extorquir.
Eicardiar, Exuberar.
Exorner, Exulcerar,
Expëãorar. : � Exultar, èr«, com

Ex-pedir, feus Derivados.

Expellir.
Exp.endcr.
Experimentar.

Expiar.
Expirar.
Explanar.
Explicar.
Explqrar.

. Expo/ir.
Expor•..
Exportar.
Expref[ar.
Exprimir.
Exprobar..
.. .

.

Ilmbidextro.
Detcteridade,
Exacçaâ:
Exaéiid.aõ.
ExaéifJ..
Exaãor •

Exangue.
Excarcé.o.
Excedente.
Excellencia,
Excellente,

E tambem i

Ex-
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ExcelJo. Exoda.
Excepçaó. Exoro7Jel.
Excepto. Exorèiranci«,
Etcceffivo. Exorbitante.

Exc1fo. Exórdio.
Excidio, ExpeElaçaó. \. .

Exc!uzaõ. ExpeEl{ldor.
Excluzivo. Expe[fativa.
ExcJuzo. Expeélaw/.
Excrejcencia, Expe[fora.te.
Etccrefcente, Expuliente.
Excremento, Expenjas.
Excu\rfaÕ'. " Experto.
Execrando, Ev'Cpiatório.
Execravd. Explícito.
Executh», \ Expoziçai.
Exeoaor.: .

, Exp8zi.tor.
Exempçaó. Exprt1!aõ.
Exemp/ar. '" , ExprejJu.
Exemplo. Expugna7Je!.
Exempto. ExpuJjà5.
Esëqeiss, Expulfi7Jo.
Exhaufio: :>' Expulfo.
Exigenda. EXlplÏzito.
Esteio, , Exfan.gut.
Exímio. Exfop.erancia.
Exito. Exfopt,rantt.

E»..
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ExJupero'Ue/_'
Extafis, \

Extemporaneo, '

ExterJlaõ.
Eætenfa.
Exterior.
Entermïnio,
Externo. '

E:x:tÏ1:çaó.
-

E:xtinéio.
Extorfaô,
Extracfaô.
Extraéio•.

Extremada.
Extremo,
Extremidade.
Extremozo,

'I Extrinfèco,
! Exuberencia,
: Exubérante,
I ExtlleerafaD_.

Exuleerati'Uo•

.

b,exhauri'UeI.
,
· bttxhauflo.

Inetaoraue];
r

'Inexpedito.
Inexp'ertQ.
brexplùauel,
Inexpugnavtl.
InextingTlivel.
Ïnetct iniia,

, Preetccel]a,
Pretextado,

.

Pretetcto., (:re.

P. Quando fe efcreve a Prepozi- /

çaõ Extra?
R. Neftas palavras :

Extrabir,
Etctranumerar,
Extravagar.
Extráva,zar.
Extreviar , cfe,

corn feus Deri.
vados.

E tambem:
. ,

Extracçaõ...
Ex-
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Extraãa.

I
Ectraordinario ,

Extrajudicial. (;J'c.
Extramuros•.

P. Qyando Ie- efcreve Ob fern Vo­
gal de fi?

R. Neflas palavras:

Okjeélar• .­
Obliterar.
Obrar.
Obrigar.
Obfcarecer,
Obfecrar�
Obftquiar.
Obfervar.
Obflar,
Obftinar-fè·
Obflruir •.

Obteflar_.
Obviar, &5, com

feus Derivados.

E também �

Objuçaõ.
Objtéli7Jo.

Obje[lo:
ObligatorifJ.
Obli qaidad« ..

Oblifjuo.
ObruI•.
Obreiro.
Obrepf.aó•
Obrepticio,
ObJcenidade.
Obfceno.
ObJcuridade.
Ob{curo.
Objidt'oll1J1.
Obfo/etu.
Obflácu/o.
Obflantr.
Obflupefa[lo.
Obtuzo., ér«,

,

P.
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P. Quando fe eícreve Per no prin ...

dpio? .

R. Neftas palavras:'

Pl!raher.
Perder.
Perdoar.
Perdurar.
Perecer.
Pertgrinar.
Perfazer.
Perfilar,
Perfilbar,
Perfumar.
Perguntar.
Perigar.
Perjurar.
Permanecer.
Permear.
Permittir,
Permedar,
Permutar.
Pernear,
Pernoitar.
Perorar.
Perpetuer,
Perftguir.

Perfeuerar;
PerJignar-fl·
Perfiflir.

, Perfuedir,
Pertencer,
Pertender,
Perturber,
Perverter , ër«,

com' [eus Deri­
'vadose

.

E tambem :

Perat/a.
Perante.
Percalços;
Perceuej»•.

Perdigaô.
Perdigueiro.
Perdigoto.
Perdiz.
Perdaõ; '

Perâuldri»,
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Pereira,
Pereiral.
Perempt orio;
Perenne.
Pereouita,

Perfeiçaó.
Perfeito.
'perfídia..
Pérfido.
Perfil. r-

Perfilado.
Pergaminho.
Pericia,
Perïfras»,
Periódico.
Periodo.
Perito..

Perliteiro,
Permeio

.

Perm�/!aõ.
Pernictoza,
Pernil.
Per.pendicular.
Perplexùtaae.
Perj-!Iexo.
Perrexit.
Pct'joita,gem.
Per/pe[frva.
Perfpicdcia,
Prrjpicass,
k'erjjJfcuida4c.
Per/ilozaó.
Perfuaeio»,
Pert indcia,

I Pertinass,
Pert a,

Perve1-jidade.
Peruerjo , e»,

P. Quandq (� efcreve Perno meio?
R. Neûas �lavras:

.Aperceb�r:
Aperfeiçoar.
Apertar
Defaperupe('. I

Defapert{Z�.
DeJperdjHr.
Defpert an,

Superatum/ar} &c�
M ii com



com feus Deri­
vados.

E tambem:

Imperceptiuel,
Imperfeiçaõ,
Imperfeito,

Superint endenc]II.'
Superintendente.
Svperficiai.
Suptrft'cie.
Superflt/idade.
SlIpérfluo.
Superjiiçaõ.
Saperfiicios» , &c�

P. �Iando fe efcreve P�f no prin.
cípio ?

R. Neftas palavras:
Precatar,

Precaver.
Preceder.
Precipiter-fe,
Precissar,
Preconizar.
Predefiinar,
Predicar,
Predizer.
Predominar,
Prancher.
Preexifiir,
Preferir,
Pregar.

Pdgar;
PrejudiC'ar.
Premiar.
Premeditar,

Prender.
'

Preocupar.
Preparar.
Prefagiar,

,

Prefcreuer,
Prefiar,
Prefidiar.
Prefiâir,
Prefumir,
Prefiippor.
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Prevalecer, Predis,
Prever. Preeminencia,
Preuenir, Preeminente,
Prezar. Preexcelfo.
Prezenciar, Prt'fafaõ.
Prrzentear , &c " Prefacio.

com feus Deri- Prefeito Preziden-
vados. te.

E rambem :

Prée,
Preadamita,

Preamar.
Preambùlo,
Prebends,
Precário.
Precatdrio,
Preceito.
Preciozidade.
Preciozo,
Precit»,
Preclaro.
Preço.
Precurfor.
Predece[for.
Predelecçaõ.

Prefixa,
Preguirtl•
Preguiçozo.
Prelado.
Prelazla,

Prelúdio.
Prcmedeirlls de

tecelaó.
P1"emilfa.
Prenda.
Prenom»,
Prenot andos,
Prenfa,
Prepotencia.

Prepdcia,
Prerogatiua,
Prefla.
Preflrssa,
p ,17' •

,L rep�gt().
Pre-
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Prefiimo,
1 rf 'limdnio,
Prëflit».
PreJù·np'(tlo.
Pre(u/npt uosso,

Preto.

TRATADO'
Pretextado,
Pretexte,
Prezëpio,
Pres.ilba,
Prezunto , (:re.

P. Oua ndo {e efcreve Pre no meio?
R. N�llas palavras:

Æpprebender .

.Apreçar fazer pre-
ço.

Apref!,oar.
Æprcnder,
Apre/far ir de pref-

[d.

Aprezentar.
Comprebender,
Deprecar.
D-:rprrgar.
De iprezar,
Empregar,
Emprl:/lar..
E(prt'gt,ifar-fe.
EJpremer.
Interpreter,

Reprebender,
Repres-ar.
Reprezentar, &c,

com feus neri­
vadose

E tambem r

I Alçaprema.
Ilpppehenfaõ.
Apprehenjivo.
Apre.
Empreitada.
Emprez-a, '.

\

, Impregnado.
lmpretcriptiuet.

J lmprtfcrut.llve!.
1m-
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Inzprtlfaõ.
Impref]o,
lmpr�([or.
Ïmpreteriuel, .

Incomprebenfibili-
dade.
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Ïncomprebenfiurl,
Interprete,

Reprezâlia,
I Sempre.

.

I Saprem» , &c.
I

P. Qyando Ie efcreve Por no prin­
cípio?

R. Neílas palavras:

Porfiar.
Portar,

P01'tar·ft, &,e ,

com feus Deri­
vados.

E tambem :

Porçaõ,
Porcelana.
porciuncùla,
Pórfido marmore

de varias cores.

Porfirio homem.

Portabandeira,
Portagem.
Portsld,
Portador;
Portaria.
Portatil,
Portela.
Portentazo,
Portento.
Pôrtic».
Portinha/I.
Portflgal.
Portugttez, &e.

P. �ando Ie efcreve Por, no meio?
R.
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, R. Nefi:as palavras:

Antepor.
Compor,
Comportar-fè,
Contrapor.
De/compor.
Drpor.
D/'-fproporcionar.

Difpcr.
Rxpo'l".,
Exportar. ,

Impor.
Importar.
Importuner,
Interpor•.

Oppor,
PoJpor.
Prepor.

PreJupor.
PrtJ(1or.
Proporcionar.
Repor.
Sobrepor.
Suppor.
Supportar,

Tranfpor,
Tranfportar , &t,

com [eus Deri­
vados.

-

E tambem:

Comportamento,

Opportunidade.
Opportuno) &c.

P. Q.lando fe efcrevc Pra no prin­
cípio ?

R. Neílas palavras:
Proar,
Proceder.
ProceffilA

\

Proclamar,
Procraflinar,
Procrearo

Pro-
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Procurer, Profiituir,

Prodigaltz.ar, Proflrar,

Produzir. Proteger,
Profaner, Proteflar,

Proferir. Prouar,

Pro./èffar. Prover.

Profetizar. Provir.
_

Profligar. Prouissioner,

Profundar. Provocar , &c ,

Prognofiicar. com ieus Deriva-
Prohibir. dos,
Projeiiar,
Prolongar.
Prometser,

Promover.

Promulgar.
Prenunciar,
Propagar.
Propender,
Propiciar.
Propor.
PT oporcionar,

- Prorogar.
, PrtJromper.

Profcreoer,
Prcfeguir.
Profperar.

E rambem :

Prôa,

Probebilided«,
Probabilifmo,
Probidade.
Problema,
Problemdtice,
Probo.
Procella.
Procellozo,

Proceffeõ,
Prociifaõ•.

P1'odiJ;alidade.
Prodtgior

Pro-
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Pródigo.
Proditor.
Praducçaã,
Praemio,
Proeza.'
Profecia.
Profeta.
Profétù"o.
ProfetifTa.
Profluente.
Profanâee»,
Profundidad�.
Profundo.
�rofuzaõ.
Profuzo.
Progéni�.
Progmi tor.

Progre.f1ivo.
Progrr.f[o.
Prol proveito.
Prolaçaõ,
Prole.
Prolixidade,
Prolixo.
Prólogo.

\

Promegà •.

-

Prominenre,
Pramtfceo,
Prom�fTaõ.
Promoçllõ.
Promontôrie,
Promotor.
Promptidafi.
Prompto.
Pronome,
PropenJaó.
Propen]o.

Propina.
Propinquidadt. \
Propinquo.
Proporçaõ.
Propoflo.
Propozif�õ.
Propdeiro,
Propriedade.
Proprietário.
Próprio.
Profcripçali,
Pr9Jfripto.
Pro{ecufaõ.
Prolëlit»,
Profe11JÏna Deoza

do inferno.
Pro-
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Pr()jUbulo.
Proteccaã. I

Protetlor.
Protëruia,
Praterua,

Prntomertyr,
Protomedicato,
Protonotdrio,
Prototypo.
Prouauel,
Proueão.
Provedor.
Provedoria,
Proveito.
Proueirozo,
Proverbial.

P. Qyand� fe efcreve Pro no llleio'?
R. Neûas pajay ras;

Appropr-iar.
'

.âpprouar,
Appropin1ùllr.
./JP1�Oveit ar.

Comprovar.
De}approprier,

Provérbio.
Prouidencia,
Prouidente,
Próvido.
Provida.
Provimento.
Provincia.
Prouincial,
Prooissaõ,
Prouizor,
Pr�ximidade.
Proximo.
Praza.
Prezdico,
Proz.apia,

Prozâdis , &e.

I Dtjapprovar.
VeJProporcionar•

Dejpropozitar•

Emproar.
Improuizer,
Reproduzir,

Re-
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Reprovar, &c, Impr()babilidade ..

corn [eus Deri- Improperia.
vades. Improprio.

: Improrogauel,
< Improuavel,
Oppróbrio.
Opprobiozo,
Réprobo, &c •

E tambem :

Aproche.
.A.j[oprD.

P. <2l1ando Ie efcreve Sub fern Vo-­
gal diante de fi ?

N eílas palavras,:

C01zjubflatzciar.
Subdelt:J;ar.
Subdivtdù·.
Subjugar.
Sublimar.
Sub11'ftrgir.
Sebmetter,
Subminiflrar.
Subnegllr.
Subrogor.
SubJcrtv�r.
Subflfiir.
Subfianciar.
Subftantivllr.

Subflhuir.
Subtilizar.
Subtrobir,
Subverter.
TrallfubJlal1ciar ,.

Ifc., com [eus
Derivados.

E .tafubem :

Infl!bjiftnlcia.
Infuk!ifle11te..
Subcinerlcio.
$ubdidconq.
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.sitbli te, ,

. .subjunfti'lJiJ. ! I�
Sublundr. ' J •

.sllb11lijJaõ. � J

SlIbmil1o •..

·Subrepçaõ,

�ubrepticio:.
SubJcripfg,().
Subflquentt.
-SlIbjidiário. t ...

SubJiàio:
SubfiflclIcia •

Subjiflente.
SlIbJolano vento,

Subflant/vo.
Sabterfúgio.
SlIbterralleo.

.

Sùbtracfaó.
SubtrafJivo.

'. Su/Jverfaõ , ·&c.

-Des Breves, e modo, porque de'ue",
;.. . eftre'lJlr-fl·

• f

e. D ETernos uzar de Breves?
# l R. Evitem-fe, quanto for pof­
fivel pelas .equivocaçoës , que produ­
zem , ou podem décazionar. Sejaõ bre­
ves à�· frazes , e naõ fe occultem as
-letras das, 'Palavras.

, P. Q.�)e -Breves devem confervar­
fe �

'It Aquelles , que por uza inalre­
ravel
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ravel [aó de Jorre conhecidos , que nin­
guem duvida da fua fignifi.G.açaõ. Taes
faõ os dos 'J'ratamenros s , vg: V

Mágde VolTa Magdl:ade. V .d Vorra
a .

Alteza. V Ex VolTa Excellencia. V-

s" Voílà Senhoria. V MC.e V�lTa Mer-

cê , &c. .

P. Podem a-lmitrir-fe n�i� alguns
de diverfas fignificaçoés?

R. Sendo de geral uzo nas circum­
ílancias diras, vg' A(1 Autores. RR

Reos. Supt Supplicante, SupdoSoppJi­
cado. Ou tàmbcm os Termos "eípeciaes
de qualquer -Arte ,

'V g: G, N, C
Genero, Numero, Cazo, N S Nume­
ro Singular. N PI Numero Plura-I. M
Mafculino. F Feminino. N Neutro,
&c.

P. Qye letras devem efcrever-íe nos

Breves, que podem adrnitrir-Ie ?
R. Algumas vezes fo as iniciaes-,

vg: D Dom , ou Dôna , &c: outras

vezes tambem as médias, e finaes ,

vg: Gls' Gonçalves, ôcc . ou rambern
im-
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Iniciaes , médias, e as ultimas na en-

trelinha fuperior , vg: Snra Senho­
ra. o" Doutor, &c, conforme o
uz o , do qual pende.

P. Diante dos Breves deve por-fePonto?
R. NaÕ. He abuzo geral [em fun­

damento, pois fe efcuza , paraque
"O dito Brev-e íe conheça. ElIe Ie faz
entender, ou pelas fuas letras na re-:

I

gra parallela, ou pelas que rem na en­
trelinha fuperior, Qyando iílo naõ baf­
te , deixe de eícrever-fe pelas razoës
ditas.

P. O!Je inconvenienre le regue de
eícrever-Ie Ponto immediatamente dian­
te de cada Breve?

R. Grande, e ás vezes irrepara..

vel : confunde-fe, e fica desforrne [em
-alguma neceflidade a Divizaõ do Pe­
ríodo. Se neíla tem lugar a Virgula,divizaõ-Ie pelo feu ajuntamento (ten­tio o dli-tb Br-eve Ponto adiante) e[­
tas d efcorrhecidas figuras., tendo lu­
gar o Panto-, e Vúguill, apparecem'eílas .) fe tiverem lugar Dois Pontos ,

mof-
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moílraõ-Ie eílas • : e finalizando o Pt­
riodo , ficariaõ eílas •. fendo p011tO e

Interrogaçaõ , ficaria a1Iim.? fendo
Ponto e Ádmiraçaõ, ficaria . ! perten­
cendo o primeiro Ponto ao dito Bre­
ye , conforme o abuzo introduzido,
e os fignaes Ieguinres :I. Di v izaõ do
meímo Periodo, fegunclo o feu {en­
-rido ,

e fe o Ponto junto ao Breve le

poem, onde nenhum lugar tem aIgu-'
ma di v izaõ do Período, por confe­
quencia interrompe [empre o fenrido
das Oraçoës , reprezentando outro Pe­
ríodo, que naõ ha , o que tudo he Iu­

perfluo, e inadmiílivel.
P. Como devem efcrever-íe os Bre­

ves dos Patronyrnicos ?
R. Della forte: AIs' Alvares, ou

Alves, Prés Fernandes, GIs' Gonçal­
ves, Rõis Rodrigues, &c.

P. He erro eícreverem-fe elles fi­
milhantes Breves com z no fim ?

R. Sim: eíle geral abuzo deve evi­
tar-fe. Sirnilhantes Breves eícriros por
exrenío naõ podem acabar em .z , por­
que naõ deduzem Plural, unico moti­

vo, porque fe efcreve z. final no Sin-

gular.
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gular. Nenhuma palavra efcr ira em bre..

ve póde adrnittir diverfas letras da­

quellas, com que fe efcreve extenía­

mente; diminuílas fim. Logo taes Bre­
ves naõ podem ter .z final , porque
o naõ devem ter efcritos por exte9-

.fo , e o contrario he erro indefculpâ­
vel.

P. Como fé deve efcrever Lisboa
'èm breve?

R. Póde efcrever-Ie L;CIl, pois ex­

teníamente também póde admittir .1 ,.
ou æ , fegundo a fua Analogia de Ulyj­
fis, ou Ulixes, de que fe deduzio
Lis, ou Lix com o epítheto b'UI, di­
zendo: Lisboa , ou Lixboa , como ain­
da achamos em alguns noílos antigos
Eícrirores. O prevalecer por exrenfo
OJ, e em breve o x pende de uzo

arbitrario , femque feja contradiélorio
:á [ua duplicada Raiz .. Tarribem perde
o y , e o muda em t, quando 'fe ei­
creve com s , porque os Nomes Pro­

_Pj'Îos , aindaqúe exrranhos , quando [e
admirtern ) como Portuguezes , devem
fujeitar-fe na fua eícrita �ís regra� da

N noffa
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noíla Lingua. Os que dizem, que Lis­
boa fe deriva da palavra antiga Lix,
que fignifica agua, naõ poderaõ moi­
trar, que naõ íe eícreveffe tambem

.

Lis, maíormente quando a terminaçaó
.

em x fe póde mudar em s'� corno ve­

-mos em os Nomes derivados da Lin-
gua Latina Calis, Duples, dimples;
&c, -e aílim fempre fica a mefma Raiz
duplicada.

J •

_,

DIALOGO XII.�
J

•

Da di'Vizaõ das ConJoflnfes no jim;
,

da regra.

po- QUando Ie divid�m as Con-

[
foantes no fim da regra?

:. R. Nao cabendo nella a palavra
inteira, parte, e o refrante paíla pa­
-ra a regra feguinte, Efta divizaõ naó
póde fazer-fé em huma meíma fyUa­
ba; fim em diverfas, e poriífo fe di­
vidiraõ as Confoantes paílando huma J

c
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e ficando outra, fegundo as Vogaes , a

que pertencerem,
'

P. �Ie fignal fe faz nella divizaõ ?
R. Huma linha de uniaõ no fim da

"regra defla forre - fignificando, gUt! a

'dita palavra ainda paíla , e fe vai aca...

bar na regra feguinre.
P. A palavra efcrira com duas Con­

Ioantes fimilhanres naõ ca bendo ambas
na regra como fe dividiraó?

R. Ficando huma das Coníoanres
com a Vogal antecedente, e paflando
a outra com a Vogal feguinre para o

.princípio da outra regra, vg: Abba...

de, Aggravo, Terra, Supp/ita , ér« �

dividindo-Ie : .I1b-bade, Ag-gravo �

Ttr-rll, Sup-plica, ér«.
P. E je as Coníoantes no fim da

.regra naõ forem fimilhantes?
R. Também fe dividem da mefma

.forte , vg: Amante, Bárbaro, Côn.-
4uante,&c, gue fe d ividiraõ : .âmen-te,
Bar-baro, Con-ducen-te , &c.

P. �le fe rira deíla regra?
R. Toda a Confoanre liquida ( ex.

cepro nas letras dobradas) gue, por
Ie dever- pronunciar com outra irnme-

.

N ii diae"
'
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diata da [ua mefma natureza, palla
com a Coníoante íeguinre para o prin­
cípio da outra regra. Poriflo nas pa­
Iavras , que tiverem hd, cd , él, gd ')

gm , gn 3 mn, pç , ps, pt , Ie, Jp,
ji, ambas eflas letras paílaraõ com a

Vega! fcguinte para a outra regra,
vg: Hehdomadario , Aneedotas, AfJe­
ao, Mogcltdena, Æagmc»:» , lnfigne ,

Cclumn« , Affumpftlõ, Relapfa , Opti­
mo, ObfCtlridade, InJptcçaõ , Obflu­
pcfoEfo) &c, que fe dividiraõ aflim e

He-bdomadario , Ane-cdotes , Af­
[e-Elo , Ma-gdalena, Au-gmento, In­

'fi-;gne, Cola-mna , .I1J1ùm-pçaó , Re­
Va-pJo, O-ptimo, Ob-Jcuridade, In-11)((·
çaõ , Ob-flupejeão , &e.

'P. Qle fe tira deita excepçaõ ?

'f
R. O s na Prepoziçaõ Trans , quan­

�o fe lhe regue imrnediatarnenre p, au

'" que Dao paira junto cum as meí­
mas Confoantes para a outra regra,
vg: Tranfportar, Tranflornar , &'"
que fe dividem: TranI-porta,. ,

Tranf-tornar: ér«.
.

P. Q.ble mais íe tira dena excepçaõ ?
..

R. O s pronunciado com Vogal an-

tece-
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recedente accrefcentada por uza dos
noílos Doutos, que entaõ aindaque íe
lhe figa c, ou t, naõ paífard junto
com eílas letras para a outra regra
( parque fe perdeo a combinaçaõ Ana­

logica da dita fyllaba) vg: Sabree]:
ersuer , £flatuto) Efludo, &c, que
fe dividem : ,Sobree[-crever, Ef-tattt.
to) Ef-tudo

, ër«:
.

P. Qye mais íe tira defl:a exccpçaõ ?
R. O s pronunciado íólidamente ,

que naõ paíla junto com a Confoaur e

feguinte , vg: AriJca , Francifca ) If­
ca) ér«, Francifco , Ifio , j)1410 ,

Mefmo , Rabifco, &'c, qu:! Ie divi­
dC:11: Artfca, Francif-c« , !J-C{! ,

Erancif-co , If-to) Maf-t o , .Mel-n:o)
Rabifco, (yc.

P. Qle mais fe tira delta excepçaõ ?
R.Os Compóílos das Prepoziçoës Der,

e Dis,v g: Defcercar, DeJpregar, Defle­
lbar , Difcurîar , Difpen[ar, Di/-tin.
guir, o«, gue fe dividem: Dei-cer­
car, DeJ-prtgar, Def-telbar, Dij-cur­
far, Dij-penfar , Dif-tingeir , &c,
naõ paliando o s com a Confoante re ..

guinte , e o rnefmo he em todos os

Deri-
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Derivados deites Verbos, &c; porém
Drfcmdrr , Dejcer fe dividem De-fien­
der, De-fcer , com [cus Derivados paf­
fando o s com o c para a outra re..

gra.
P. Qye mais fe tira deita excepçaõ ?
R. Os Verbos Abfler, Abflrahir,

com [ells Derivados, c tambern AbJlé­
mio , 1I�(krgente, Abfler.faõ, Abfier ...

fluo, Abfiinmte , Abfi1'acçaõ , AbJlnz­
[lo, que re dividem: Abf-úr, Ak/-t1'a­
hir, A�r-úm;o > Ab[-tergtnte) Abj-ter­
faõ, AbJ-terfivo, Abf-tinente, Abj-trac­
faá , Ab[-traélo, em que o s naõ paffa
com a Confoanre feguinte para a ou­

tra regr<l.
P. Qye mais fe tira deita regra ge­

. raI?
R. A palavra, em que íe efcreve

alguma das liquidas l, r depois de

Muda, quando a Muda, e Liquida
pertençaõ á Vogal feguinte ([o nas

palavras naõ compóftas ) que ambas

paífaõ juntas com a Vogal feguinte pa­
ra a outra regra, vg: Abrir, Co­
brir

, Rejleãir , &c, que fe dividem:

.d.hrir) Co-brir ) Re-ftrEiir:, &c. Se a

pala- '
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palavra for compóíla das Prepoziçoës
s«, e Sub ( em que naõ ha Muda,
e Liquida ) vg: Abluçaõ, Subleva.

ç.aõ, &c, fe divide cada Confoante
com aVogal, aque pertence, aflim :

.A.b.luçaõ, Sub.levaçaõ, &t·.
P. (hIe mais fe tira da regra ge·,

raI ?
R. A palavra, em que Ie elcreve

ch, lb , nb , th, que paflaõ ambas
com a Vogal feguintc para a outra re­

gra, vg: Facha, Mulher, u-s«,
Athenas, &c, que fe dividem: Fa.
cha, Mu-tber ; Li-nbo , rl-tbenás ,

&c; porém nos compóflos das Prcpo­
ziçoës In, e Pofl naõ pafla on, ou

t com o h, vg: Inbabilidade , Pofl­
bamio Proprio, Pofibumo , &c, qu<:!
fe dividem: In-babilidade , Pofl-bu :

mio Po(l-hmno, ér«.
P. �le mais Ie tira da regra ge­

ral ?
R. A palavra compófla fe divide

nas partes, de que íe compoem , vg:
Abluçaõ, Antepor, Æpprovar , Com­

P01-, Depor, Obflar , Perfeguir , Pra­
clamar, Reprovar, Separar, Su�fia...

be/e- .
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belecer , Tranfportar , o«, que Ie di­
videm: Ab-Iuçaõ, .dste-por , .Ap-pro­
-uar, Com-por, De-PNr, Ob-flar, Per-fe­
guir, Pro-clamar , Re-provar, Se-pa­
rar, Sub-flabelecer , Tranf-portar ,

o-«, porém em 'Tranjcender , Tran]­
creuer com feus Derivados, e também
"1:ranfumpto, o» , pafla o s para a

outra regra , pois fe dividem aflim :

Tran-fcender , Tran-fcreuer , Tran­

[umpre , ér«, porque a Prepoziçaõ
Trans nerd eo o s,

P. E a palavra, que tiver huma
fa Coníoanre entre Vogaes ?

R. Com a Vogal feguinte ha de
paflar a Con(oante para a outra regra .,

y g: A,timo, Ænimozo , Amado, A­
'mante, &c, que fe dividem: A-ni-mo,
.Il-ni-mo·zo , A-ma-do , 'Á-man-te ,

ér«. Excepto nos Compófros da Pre­

poziçaõ Ex, que naõ palTa o x , vg:
Exito, que fe divide: Ex-ito, &c.

P. E quando a palavra tiver duas
Vogaes fuccetUvas?

R. Qyando naõ Ieja Dirhongo , no

fim da regra ficará huma Vogal, e paf­
fará a outra (pois qualquer dellas �on[­

utue



DA OJ\THOGRAFIA. 193
titue por fi fo huma fyillba, femque
precize de Confoante ) vg: Antonio,
Confiiteia , &e, que fe dividem, An.
toni-o, Conflitu-i-a, o-c,

P. Se as duas Vogaes conílituern

Dithongo podem dividir-Ie ?
R. Naó, e fe compaílará a regra

de forte, que ou ambas fiquem, ou

ambas paffern para o princípio da ou­

tra, vg: Effeito , &e, que íe divi­
dirá: Effei-to , &e. Se o Dirhongo
paflar para a outra regra, com elle

paflará a Coufoanre , Gue lhe perren­
cel', dividindo-fe de hum, e outro mo­

do, affim: Ef-jei-to , &c.
P. Cofluma-Ie fazer alguma linha

de uniaõ , aindaque naó feja no fim
da regra?

R. Sim: todas as vezes, q ue al­

gum MonolylIabo ,
.v g : Me ) Te, St:,

Nos, Vos, Lhe, Lhes,' O, A , 0.1,
As, No, Na , Nos, Na.r , Lho � Lha,
Lhos, Lhas, Mo, Ma, Mos, }rias,
'To, Ta, Tos, Tas fe pronuncía de­

pois de PolyfylIabo, o qual Io pode
fel' Verbo , Oll Pa rrici pio do Prezente

( para <iue ambas as palavras Ie pro-
nun-
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nunciern , como huma fo) deita {or..

te -, vg: Approvas-me, Amava-te,
Chegou-fe, Rrcebe-nos , Ëflimai-vos ,

Enfinei-lbe , Avizava-lhe.r , Exbortar­

me , Fazer-fi, Amando-o, Leraõ-na ,

Enfinando-te , Dando-to , Entregando­
lho, &c.

P. E fe os Monofyllabos eílaõ an­

tes dos Polyfyllabos, tem linha de
uniaó ?

R. Naó, vg: Je diz, lbes eI1/i-:
navaõ, ¢'c, porque entaõ íe pr.onun­
ciaõ íeparadarnente , e nunca como hu­
.ma fa palavra.

P. Se houverem dois Monofylla­
bos irnmediatamente depois de hum
-Polyíyllabo , ha duplicada linha de lI-

niaó ? •

R. Sim, vg: Enfisando-fe-lhes ,

Diga-fe-uos , &c. O [e em raes cazes

poem-Ie no primeiro lugar.
F. Entre palavra, e palavra que

cfpaco deve haver?
R. Dobrado efpaço daquelle , que

ha entre letra, e letra da mefma pa­
lavra.

P. Se no fim. da regra tem lugar
al-
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algum fignal cla div izaõ do Período fi·
ca, ou deve paílar ?

R. Tendo lugar a Virgula, Pon­
to, e Virgula, Dois Pontos, er«,
ficaõ no fim da mefma regra; porêm
quando haja de principiar Parentbe­

fis .: entaõ o primeiro meio circulo de­
ve paífár para o princípio cla regra fe.
guinte.

P. O Parágrafo deve principiar
no princípio, ou meio da regra?

R. No princ1pio, deixando fo ërn

falfo o efpaço de tres letras,
P. Ao voltar da lauda deve haver

Reclamo?
R. Sim, para facilitar a brevida­

de, e expediçaõ da leitura, e naõ fi­
car intcrrornpida com alguma notave!
demora.

P. 011e coiza he Reclamo, e onde
fe faz?

R. He huma Io fyllaba, que ha
de Ïer a primeira, porque principia a

outra lauda, e fo quando occorrerern

duas Vogaes immediatas, aindaque con­

ftiruaó duas fyllabas, vg: Ao, Aos,
(;te, fícaraõ ambas no Reclama, De-

ve
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ve Fazer-te no fim da lauda cheia, e
á direita de huma regra falfa , tendo
diante a linha de uniaó - (quandu a
dita fyllaba, ou fyllabas reclamadas
naõ forem huma fo palavra ) ícgundo
as leis dadas da divizaó das [yllabas ,.

e com todas all mais circumílancías ,

que a mefrna fyllaba ha de ter no p-rin ..

cípio da lauda feguinte,

,

D I A L O G O XIII.

Das Partes, tm qUt Je divide It P01t­
tlJltfaõ Jo Periodo,

P. Q ¥e�l:i�z? he Ponruaçaõ do

R. Certos fignaes , que lhe faó pro­
prios , indicando ao Leitor a pauza ,

com que ha de fufpender a refpiraçaõ,
P. A Clauzula ou Período em quan-

tos fignaes , ou Parres fe divide?
R. Em [ete: Virgula, ou Com...

mil: Ponto) e Virgula, ou Semito­
lon :
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-Ion: DoÎJ Pontos, ou Colon: Perm­
tbefls : Posto , e lnterrogllçali: Pon­
IO, e Admtraçaõ : Ponto l'inlll.

P. QJe coiza he Virgula, e de

-que ferve?
R. Virgula, ou C,m",,, , que hé

corno hum c virado para tras, e fe
faz defla forte (,) principiando da

parte de baixo junto da extremidade
da letra ferve, quando na Oraçaõ fi ..
ca o fentido muito imperfeito, e de­

pendentente, do que fe íegue : tem

Ingar depois dos Verbos com os feus
Cazos , vg: ft tiverem efludo, fobe­
raõ (JS efludantes.

P. Qyando mais fe poem Pirgu-
la ?

,
R. Pelas mefmas razoes fe poem

antes de Relativo , e Conjunçaõ , vg:
Fræncifco ; que, ou o qUill he efludlln­
te, e curioe» 'VeNce (JS flus compa«
nbeiras,

P. E íe a Conjunçaõ eftiver occul­
ta ?

. R. Sendo diverfos os Subílanrivos
1eguidos, também entre elles fe poem
I'irg,ulll, vg: .d r6::Jaõ) , mum/i-

me,,__
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.meero ; O confèlbo efiá em os velho!

.prude·nfes, e isflraidos, Occorrendo
porêrn Subílanri vos feguidos, e per­
tencentes huns aos outros, gue Ce cha­

rnaõ Continuados, entre fi naõ levaõ

·Yirgula: vg: Lisboa patria recreio
-delicias das fiflS filhos b« huma dat

.principees da Esrop«.
P. Concorrendo juntos os dois ft­

gnaes Conjunçaó, e Relativo , onde íe

..poem a Virgula ?
R. So antes da Conjunçaó, y g :

Efi« homem reJpeitozo ) / que pôde [er­
uir de madelo , de perfeiçaõ , deve [er
imitado. Os Capitaes eæperimentadas ,

.oIl que [aófavqrecidos da fortuna qua­
zi jempre IlJcançaó Il palma da 'O�-
ëioria. -r

.
P. E vindo o Artigo O A em qual­

quer dos [eus Cazos, e Ieguindo-Ie..

lhe f2!te, onde [e poem a Virgu/a 1
R. Antes do Artigo, porque Iern­

pre pertence ao Subílanrivo Iubfequen­
te claro, ou entendido, vg: Abalá­

·.,.JlÓ, as qùe· tinbaõ concorrido aos el..

.peétacIlJoJ. Efta [aó OS homens, dos
'luau
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''luau tenho formado todo o hom &011'­

ceito , o».
P. Se o Q!te Relativo tem antes

Prepoziçaõ ) onde íe poem óI Virgula?
R. Antes da Prepoziçaõ , vg: O

inflrumento, com que trabalho. A eae­

!Za , porque falo, &c •

. )' P. Se o Q!te naõ he Relativo ; fim
Adverbio, tem antes Virgula?

R. Sim, porque íernpre fe divi.
dem as Oraçcës , vg: Dizem, que
'Vós [où SAllélo. He juflo , que ameis
/I Deo».
; P. E íe o Q!te for Adverbio corn­

poflo , onde fe poem a Virgula?
R. Naõ fendo o Q!te Interrogati­

'TO , ou Relativo, e vindo depois de
Adverbio) ou ainda de Adjeél:ivo ) ou

Parricipio com elle Ie compoem , vg:
Ændaqae , Amesque, Comt antoque ,

�Depoisque , L(JgofJue, Pojloque, Sem­
que, Vifloque) o» , e entaó a' Vir­
gula íe poem antes da primeira parte
componente, affim: Tu na6 principies,
'Imusque -ru ,;hegue.

P. Quando mais fe poem Virgil/a?
R. Entre AdjeéHvos, 'lue concor­

rem
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rem no meímo cazo , vg: O �fltldilJ"
zo , alJàvel, cortez, benigno deue fir
refpeitado, E entre Verbos de fignifi.
caçaõ naõ contraria, vg: Os homens

de(cubríraõ, inuentdraõ
;

executá"aõ

diuerfss .drtes .

.

P. �:tndo mais fe poem Virgula?
R. Entre Virgulas fe poem o Vo ..

cativo, vg: Mandas, ó Rainha, re­

"ovar huma dor, que naõ be para ft
falar. O Vocativo he ó Rainha, por
'luem chamamos. Na voz fe faz huma

pequena pauza, como quem toma a

refpiraçaõ , gaftando hum [o tempo, ou

efpaço,
P. Os que dizem naô Ie dever a­

clarar a Virgula antes de Relativo,
e Conjunçaõ , porque o mefmo Lenti­
do a moílra ,

tem alguma razaõ P
R. Naõ merecem fer ouvidos: en­

tao tambem as mais divizoës do Pe­
ríodo (para guem as entende) Ie
moílraõ pelo íentido , ,e efcuzaõ.notar­

fe com os feus fignaes;:? ! • Iílo ne­

gaõ elles. Logo tambem nós ; o que
elles dizem, pois naõ ha diíparida­
de.

P.
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\ P. 'Qye coiza he Pônto, e Pirgu�
la , e de que Iervé ?

R. 'Ponto, e Virgula, ou Semico:
Ion) quel fe faz defta forte ('; ) ferve) on­

de a Oraçaõ tem algum fentido ( ain­

daque-.íeja perfeito)' fempre com con­

rrariedade , no gue Ie fegue, vg: Os
cuidaáózos merecem eflimaçaõ , OJ def­
cuidados [sõ dignos .de not a,

P. Podemos: dar alguns fignaes de

pôr Ponto, e J7ir.guJa:?,
R. Antes das palavras Aindaqu(.�

Mas, Porem, Pofloque , o-c , !la's
mefmas eiœumílarrcias de mà is, ou

'menos contrariedade, vg:. Ja live

dinheiro; porém tlp'ora fou pobrr,
P. Qya,!do. mais íe poem .Pont o ;

e Virgula?
.

R. rEntre Verbos de fign1ficaça.ó con­

traria, vg: QUUIl naó tem juizo, ao

mefma tempo ri ';' chora;' alegra:fe ;
entrifiece-fès; s quer ; naõ quer; &c.
Huns "1.Mer-etJi 'Confert?J.ar �J' bons cofie­
mel;.O'1Jtrp'!, pe7'tt!ntle1Ji di:'jlruilof. Na
voz Ie faz anaior pauz

"

que, nâ.Pù".
gula ,. gaflande dois lempcs ..

F; •. D�..s.pô1Jtos. que ,[aQ, .e.de que
í�rv{!m? O R.

/
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R� Dois Pontos, ou Colon ,_ que
fe fazem affim (:) fe poem -, quando
a Oraçaõ faz íentido perfeito; porêm
naõ final, e fern contradicçaõ ao que
ft! fegue , vg: Q!lem [abe , um efii-

.11lafaó e'Jlll toda a parte: efia he a

cauza , pOI'que muitos homens féria­
mente ft cntr:tgaõ ao efludo das .âr­
tes, e Sciendas. As letras [eõ o in­
flru'Rtento, CDm !ue os DOlitos eterni-
ZIlÓ Jeu nome: &c.

P: Temos algum conhecimento do
lugar', onde [e haõde pôr Dois Pontos?

R. Quando a noílo arbitrio pode­
.riarnos pôr Ponto Final, naõ queren­
do fazer continuaçaõ do Difcurfo , vg:
Q_1um [abe) tem tflimaf.õ em toda
Il parte •

.P. �ando mais fe poem. Doi.r
Pontos? .

R. Qyando fe allega o dito, ou

fenrença de algum Author, aritesque
-fe refi ra, vg: Dissi« Herecie : Nin­
gllem 'Vive contente CfJm • JIIII forte.
O dito, ou fentença principia por le­
tra grande, aindaque feja noflo , vg:
Dig' aDs efludlZNus : EjJ�dem, parlZ

/11-
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faberem. Nê voz fe faz pawza gaûan-'
do

_
dois rempos ,

corno no Ponto, e

P"irgula.
'

. P. Qyal) he, a differença entre o

Ponto, e P.irgula, e DoÏJ Pontas
ë

R. He (como ja dijTemos) feguir­
Ie , ou naõ contrariedade, Naõ a ha�

vendo, tem lugar pois Pestos , vg:
As letras [aã. o infirament a , com que
as Doutos ete1'nizaó Jeu nome: a qua/­
quer bl111l efiedante, lhe ferve de eflt'­
mulo efi« crmfideraçaó. .E quando ao

mefmo fenrido .antecedenre íe fegue al ..

guma conrrariedade , tem lugar Ponto ;
e Virguta � � g: As letras -faõ c in­
firamento , cam que os D()lItOI .e.ter1ti�
p:;aó Jeu pomr, {lOI de{cu.iqadp_s , l' pre..:
gttiçózos' nnó fervi de eflimu/o efla con.

jidr:raçoõ. Eíle: he o lugar , gue del­
cubro no Ponto, e Virgula fignal, mui-
to poûeriorrnenre inventado, (

( P" Qye coiza h� P6renthèJis, e do
que ferve ?" d

•

. � R. ParÇJ1(hejis, que {� faz com
dOIS (( hum .virado para o outro �

della forte ( ) ferve para no meio del­
les pormoa algumas palavras , que ou

-, O ii me-
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ln l110r explicaõ a Oraçaõ , ou fe 'ac..

'crelcentaõ de forá, fern as quàes {em­
pre ficava o íenrido perfeito, vg:
'Em quaniô"fire.r feliz,:!.C I

como -dieia
OVidio) teras, '11luitos'ttmigo's. Na voz

'fe faz Pql!Z'a ;f�ortJO íe' follem Virgu-
�

, t
, \ \..._

\
"'laJ. ... , .. .IJ. .

I .p., lQ.n�:' oíza he. Po�to, e Inter-

'rogaçaó,. (:! d'e\ que Ierve P
.

�. R. Ponto , e'lnterrogafo6,' que [e
-f-:17) della fO/Je Ct) ·fe RO�'nlt, quando
perguntamos>, 'V g : 'Quem fez ijlo �
'Oua! de vós' El o c·u/pt/do)? Pode al­

guem !u1!tr' as"jlagrim�;f', ouvindo re�

fèrir taes tinfelicidaMs? -Na voz fe
'f'ài maib�' pauzà , que -nõs Dois Pon..

,

!o�"., .e �lèr?�� te �rindp'ia 'por' letra

'grande.' �J\ .h • ,\'); '.1 J "

•
•

�

.. I_P... QJe' CO:iz�Jle i['onto, e .A.dmi­
'titçaõ',' e"d'e' 9lïe ferve"? l,:..

R. Ponto; e
'

!Ildmù"tlcaó, nue fe
t ""' r,c�: ft· .II "I

faz) défta "forte- (r� fèJp{)e'm quando
nos admiramos , v g � Que'cùltlde '(05
ihagnífica!' Táó IUfZ:idà, Nooreza ! pu
�u'lndo nos 'Iaíhmamos , condoernós,
ou fentimos , v. g : Ai, dt nós ! I Gra'!­
de itifeJiûdailc'!, Na voz fe faz m.. ior

• , pau-
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pauza, gue nos Deis 9011tO.f ,. e -de

pois fe principia por Ietra.rgrande-«, '

P. Qye, coiza he Ponto Final"" .c-

de gue íerve ? .. r H
.

% R. :Ppnto Finaí, que (fi f�z ·.ctçft�\
forre (.) ferve para it! pôr , , quando
a Oraçaõ acaba de rodo com )el1tido
taõ perfeito, que naô depende ; I pù
que vai adiante ;' aindaque outrohP'

.

dado le lh� figa,
-

COl11Q no [eguinte
exemplo, em gue tarnbern fe conhe­
cem todas as fete partes do Período:
Todos OJ homens, que adquir't'raõ a

Sabedoria) jim pa./Jaó defia. vida ,flor
ul1iverJaI eflatuto ; 'mas. parece, qUI:
de algum modo [e ize»: aõ das e.ffiito�
da morte: defies fi mai, principal ( ca­

mo todos Jahem) he o perpetuo e(q!f/J­
cimento , atl que paff�'dos algan: tem­

pos, fica iguatl11e1Jte (epu/tado aqlfe.�
Je , que ;naõ exijle mais entre os hu­
manos ; porém o Sabio [empre perdu­
rard lembrado com vt;ne' aceõ na me­

moria das dout os , em Qtlt/11to no. me]­
mo mtmt/I) etoiflirem bomens : notave}

.pr�emil1encia ! Q!tem nao afpirara pe-
Jo diminut» preço do. .sjludo, e appii.

,

cacaõ
J
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earaó a. comprar o incomparauel the­
tsoiro da Sciencia ? Trabalhemos pois
em pôr da noJJa parte todos os meios

re= alcançar taõ nobre fim. Na voz

fe faz huma total pauza comprirnindo­
fe , e -abaixando-fe , como quem de
todo acaba de dizer. Depois de Ponto
Final Iernpre fe deve principiar por
letra grande.

P. Ha outros fignaes , que podem
acompanhar o Período por algumas ac­

cid entaes circurnílancias ?
R. Deixados alguns ia de menos

uzo , moûramos eftes: Pontos de Con­
tineaçaõ, Sigllal de palavras alheias,
Signal de [eparaçaõ, Aflerifto.

P. Pontos de Continutfçaõ como fe
fazem, e de que fervem?

R. AfIim ... e fervem �ara moí-
1"rar, que falraõ palavras, as quaes de

propoziro [e calaõ por quem fala, pe­
Ja Figura Ret icencia , vg: Vós com­

metrefles tatf grande atrevimento: as

quae:r eu .• :. porém refèruo para tem­

po mais opportuno a minha vingança.
P. Para que mais fervem os ..•

Pomos d( Continuafaõ?
R.
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R. Para moflrar , que Ie continua­

vaõ pala vras ,que deixamos, por naõ
virem ao noflo intento, quando .refe­
rimos o lugar , dito, ou fentença de

algum Author, vg: Irei por 'lJentll�
ra pelo antigo caminho? •.• S, al­
gum achar mais amplo, e mais {egll.
ro, e.ffè fegairei • . • Séneca.

P. Signal de palavras alheill.r co ..

mo fe faz, e de que [erve?
R. Della [orte" com que moflra­

mos referir as palavras forrnaes , que
outrem difle , e [e poem no princípio
de todas as regras, em quanto dura
o mefmo alheio Difcurfo , e ímmedia­
tamente antes, e depois do mefrno ,

aindague íeja no meio de alguma re­

gra vg: u· Eu temo ( dizia Cataõ)
" que nós fiquemos efcrauos das ri­
" quezas, em lug4r de fermas fèsbo«
" res delias, "

P. Signal de feparaftlõ que he , e

de que ferve?
'

R. Faz-Ce aflim § ,que fad dois
ff unidos, e fignificaó nas ruas mel­
mas letras lignai de Jeparaçaõ : [er­
ve, quando de hum Tratado te pafla

a
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a outro diverfo: uza-le em Termos deI

Direito, Scc.. Chama-fe·Parágrafo , ou

pelo Diminutive Párr.afo •

. P.' ArteriJèo .que he, e de que
ferve ?

R. Faz-fe aiIim *, e ferve para
fe reclamar ao lugar, em que fe poem,
alguma Authoridade , ou explicaçaõ
noravel , que fe cita no fim da pági­
na ( antigamente -na margem) multi­
plicando-je á proporçaõ os Il.rteriJcos,
quando fe multiplica o allegar dentro
da mefma página divertas Aurhorida­
des) ou Notas, vg: *, ou * *, all
.. * '*

) o-c. Hoie fe coítuma fupprir
e1l:e fignal com letras pequena.s, vg:
a, b, c, d, e,.f, &c, e melhor com

os numeras em Parenrhèfis , vg: (r)
(2) (3) &c, repet indo no dito lugar
citado os mc[mos fig!1aes p�ra o Ieu
reclamo. .

nIA
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D I Á. L O. G O.. XIV.' ,

)
.

Da Prozodia Portugueztl , o.u das re..

gras s=«, que aj]i;gnamos para
ft prenunciar ftgundo os .âccentos

n�s fyllfiba...s {las palauras,

P. p Rozodia que fignifica ?

,R. Qper dizer Tom, o qual fe
faz em cada Iyllaha '- fegundo o natu­

ral Accento que lhe compete.
P. Syllaha, que he em quanto á

, ;>voz,

R. A diverfa 'pronúncia (con!1:itui­
da na Vogal) em 'gue as palavras fe
dividem, v,g: In-com-pre-ben-fi-bi-ii­
da-de, &c. Huma pronúncia contra­

hida de duas Vogaes chama-Se Dithon­

go, vg: Caa-ea , Fei�to', &c.
P. As 'fyllabas pelo lugar , em que

íe achaõ , como fe charnaõ ?
R. Primeiras, ou .ântepensltima ,

Ou Pcnultima , ,Ou Ultima.
P .. Qyal he a Penultima ê

1{.
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R. A fegunda contando da ultima

para tras, '

P. Qyal he a Antepenultima?
R. A terceira contando da ultima

para tras.
_ P. Na palavra Io de duas íyllabas

qual he a Penultima ?
R. Enraõ he a primeira.
P. Na palavra fo de tres fyllabas

qual he a Antepenulrima ?
R. Enraõ he a primeira.
P. PoilS que entendemos por Pri­

meires fyllabas ?
R. Somente aquelIas, que eílive­

rem antes das tres ultimas nas pala­
vras de muitas Iyllabas , vg: Q3Dti­
diano, &c , em que as fylIabas Quoti
Ie devem chamar Primeires , ér«.

. P. Qye fignifica a palavra MOHO­
fylJaba ?

R. A de huma Io fyIlaba\
P. Qlle fignifica a palavra Polyfyl-h�?

JR. A de muitas [,.l'labas, e pela
concizaõ do noílo Méthodo fe compre­
hendern também as palavras Diíylla­
bas, &c.

P.
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P. No Portuguez ha differença en­

tre a quantidade, e pronúncia de qual­
quer Iyllaba ?

R. Naó, porque o [er breve, ou

longa lhe provêm do Accento Local

reípeétivo á me íma fyllaba, fegundo
a Poziçaõ ; ou lugar, em que fe acha.

P. Ceralrnenre falando, qual he a

quantidade das fyllabas, fegundo a

differente firuaçaõ , ou pelos [eus di­
verfos lugares ?

R. A palavra de huma [o lyllaba ,

Ie pronúncia com Accento Agudo, e

rendo mais iyllabas, a ultima [e pro­
nuncia com Accenro Grave, excepto
fe for a final i , ou u, ou algum Di­

thongo : a Penúltima corn Accento Agu­
do, e a Anrepenulrirna , ou Primeiras

fyllabas com Accento Circumflexo, me­

nos no u, que íernpre lerá Agudo.
P. Q.t,lantos íaõ os Accentos?
R. Tres: Agudo, Circumflexo ,

Grave.
P. Para que ferve o Accento Agu­

do ?
R. Faz-fé affim Cá) e ferve para

ferir, e levantar a voz com o tom mais

alto,
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alto , e longo na pronúncia da fyIla­
ba, v g.:. Fáca , Leme , Pouos , &c �

P. Para. que ferve o Accento Cra-
ve ?

.

.

R. Faz-fé deíla [arte Cà) e ferve pa­
ra deprimir a voz, e pronunciar a fyl­
laba com tom baixo, e breve, v g �

Dec àda , Ingrème , Synod(), &c.
P. Para que ferve o Accenso Cir-

curnflexo ?
.

R. Tem ella figura (â) feira: do
Agudó, e Grave unidos em cima, e

ferve para na pronúncia da fyltaba por­
mos a voz em meio tom, vg: Câm­
'P(), Génte , Pômba, &c, illo he ,

nem de todo alto, nem de todo bai­
xo; porêrn íernpre longo.

P. Qjando· deve aclarar-fe o Ac-
cento íobre a Vogal?

.

. R. Suppoflo toda a fyllaba reja prin­
cípio de Accenro ) pois nenhuma ha,
.fernque fe prenuncie na. Vogal, que
a conll itue

, cornrudo [o o devemos pôr
claro , quando houver alguma efpecial
razaõ , que unicamente (ao duas ..

P: Oyal he a primeira -razaõ ?
R. Concorrendo palavras equívo­

cas,
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-cas , vg: Forma, que pôde [er J-ôr.'
-ma , on Porém , gue póde [er Porèm ,

&c: entaô aclara-fé o Accenro mais
alto Ieja Agudo, ou Circumflexo ( con­

forme a pronúncia ) porgue fa dies
-Ie charnaõ- Ææentos Dominantes, o

que naõ íuccede ao Æccenta Grave,
porque entre nós cfcuza aclarar-Ie , pois
nunca ternos dúvida' na pronúncia bai­
xa , e bnevè'_,l a que prop.ende natural ..
mente o orgaó da narra voz. .

P. Qual he a fegunda razaõ ?
'R. Também íe aclara o Accento ,

'quando Ie .dá excepçaõ de alguma re ..

gra geral, vg: Baxd, Café, ta-«,
&c , as q«aes ultimas deviaõ fel' bre.
'Yes) por: ferem as finaes das palavras
PolyfyIlabas acabadas em a., e) o, )

ip. Qyahdó mais 'fe -aclara o Ac-
cento pela mefrna razaõ ?' /' I

_, R. �'èf1cl(:)"a Anle}i)€l1ultima Aguda �
,

l'or eoct�p�g,l) " v g � Fhtéfívago, érc ,

e' quando (e muda ao. Plural em Agu;"
do o Acc�nto 'Circumflexo do Sirigu«
lar, y.'g' � 'Corpo, Cârpos , ov , ou

"pos Amjettivos acabados em oflo , ou.

ez«, quando íe muda .á, Xerminaça6
Fe-
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Feminina no Singular, e á Mafculi­
na, e Feminina no Plural em Agudo
o Accento Circumflexo da Terrninacaõ
Ma[culina do Singular, vg; Compof­
to, Compófla, Compójlos, Cempôfias,
Efiadiazo , Efludióza, Efiadioeos ,

Efiudioeas , &c , e tam bern Morto ,

Mórta, Mórtos, Mortas , Novo,
Nóva, Nóvos, Nduas , Torto, Tór­

ta, Tortos , Tártes , o-e , pois fe
aclara o Accento Agudo nas; diras An­

repenulrirnas , c n08 referidos Pluraes ,

e Terminaçoës Femininas do Singular,
e Plural, por íerern as excepçoës das
fuas regras.

P. Nefle Tratado poem-fe claros
todos os Accentos nas fyllabas corref­

pondentes?
. R. Sim, e fa os pertencentes á' fua

refpeétiva regra em beneficio da me­

lhor intelligencia dos mefmos exem­

plos, o que féra deíle lugar nem fem­

pre he precizo, e quando o for, uza­

remos della nota [empre expreffo.
P. E nos Dithongos tambem po­

demos aclarar o -Accento na primeira
das fuas Vogaes?
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R. Aqui fim, para moílrar , que

nelles íe verifica a regra dada, e naõ
porque o Accento expreflo tenha lu­
gar em algum Dithongo, pois feria
desligalo , ·OJ que he impoffivel. Tam­
bem no áo íe aclara fempre o Agudo
para tirar .0 equívoco do "õ.

o P. Qyando a penúltima for breve
por excepçaõ aclara-fc-lhe o Accento
Grave '?

R. Na6 ( féra deftas prezentes re­

gras, que exemplificamos ) porêm al­
gum dos Dominantes Agudo, OU Cir­

tlimflexo, fegundo a pronúncia pelas ra",!
zoës anrecedentemenre expéflas,

, '

D I._,A L. O G. O XV.
j •

Trata-fe da Vogal A.

P.' A S palavras: MonofylIabas
'. tendo a Vogal a como íe

pronunciaó ?
R. Longarnenre com Accehto Agu­

do, v g � Grál., Lá, ér«, t: aindaque
íe-
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fejaó . os Dithongos .de 'áé, di , áo,
ou du , y g; Quáes, Mdis, Grá{} J­

ou Grátl, e. os Pluraes de.alguns def­
tes, y g � Grads, &te., No' Dithongô
do tem [empre .. expreflo. o Accenro A-

gudo. ' "

.

",' L :). '_. cl
P. Qye re Ül\l d eíla regra? .r

R. Os Dithollgos .de 'ail, ae, aó,
y g: Laã ,·&e ,.}t1a9:, (&e , Paes>
&c, e Mãi , e O Artigo á,' âs, dá '

dás em o Nomlnàtivo', Get'tl.iti\'o, Ac·
cuzativo , eAblarivo de ambos os Nú­
meros" e ós MQnoíylla.t>os Cornpóílos t

Lkâ_ ,. Lhá-S-'J'Md, M4s,' 'Id " Xâ;r

immediat.aiIJJ.fnte!;:í111te 1 dos 'Verbos "

vg; Til má défie. E/le lhá entregou.
E o Adverbio Más, e a Prepoziçaõ
â :Ie movi�en� 1,�aI,' y �; V�� ,d
Caimbra , '&c, qui tem 1. "pronûrîcia
longa com Accenro Circurnflexo,

P. Qye -rnàis\ fel tira da' regra ge.
ral P

I 'R. Q A:rtig:o de Aecuzativo à. "às,
e os mefrnos, :1VJpnofyllilbosConlrófl:os
Lhà, Lhàs, 'JS1à, Màs) "Tá,·" Tàs
irnrnediatamenre depois -dos ,Verbos; "-
ou Particípios- do Prezente , tendo an-

.

tes
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tes efta linha -

, v g � Amava ..à, En­

finava-à! ) Repartindo-às, Explicando­
lbà ,

Tirando-mà , Pedindo-t às , &c,
que tem pronúncia breve com Accen-
to Grave.

.

P. As palavras Polyfyllabas acaba.
das em a como Ie pronunciaó na UI­
tirna ?

R. Brevemente com Accento Gra­
ve, vg: Band , . Comarc It, Ftlçà ,

&c.
P. Que fe tira dena regra?
R. Eí1:as:

Acolá.
A/vará.
.And.

.

Bafetd,
Bated,
ca-«:
Cuiabd.
Mannd.

Maraeutd.
Oxalâ,
Pará Regiaô •

P· )

tafa•.

Q!tifá. .

Sabbá Proprio,
Tafetá, (:re.

Qle rem na Ultima a pronúncí..
longa com Accento Agudo [empr« e».

pt.effo··, ,

.

..

P., . P.
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P: Oye mais fe tira da regra ge­

ral?
R. A palavra Efiá terceira Fórma

do Singular dû Prezente do Indicarive
do Verbo Eflar , e todas as terceiras
Fórmas do Singular do Futuro do mef­
mo Modo em todas as Conjugaçoés Re­
gul:i�, ou Irregulares ,1 vg: Ama­
rá , Receberd , Repartirá) Comporá)
LU'á, Virá, erc , que rem na Ultima
Cl pronúncia longa com Accento Agudo.
fempre expreJJ'o.

P. As palavras Polyfyllabas acaba­
das no Dirhongo aã como Ie pronun-
ciaõ na Ultima ?

.

R. Longamente com Accento Cir­
cumflexo , y g : Couilbaã , Irmaã , Ma­
nhaii; &c.

P. As palavras Polyfyllabas acaba­
das no Dithongo IIi camo fe pronun"
ciaõ na Ultima?

R. Longamente, com Accento Agu­
do, vg: Enfindi , Comprdi , Sindi ,

&�.'
.

• P. fts palavras Polyíyllabas acaba­
das 110 Di thongo do , ou IIII como Ie

pronunciaõ na Ultima?
.

R.
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R. Longamente com Accento Agu..

do fempre e:x:pre/Jo no do, vg: La ..

disldo , ou Ladsslâ» , . Nicetâ«, ou

Nieo}áu , ér«.
P. As palavras Polyfyllabas acaba­

das no Dirhongo aõ como Ie pronun­
ciaõ na Ultima?

R. Longamente com Accento Cir­
curnfiexo , vg: Capitaõ , Pape/tlõ ,

Q!teflaõ , &e, ou Amlli , AmárfJó,
.âmaraõ , &c.

P. As palavras Polyfyllabas acaba­
das em I como fe pronunciaõ na UI ..

tima?
R. Longamente com Accenro Agu­

do , vg: Deddl, '"udl, Maiordl,
&c; porém Hannibal Proprio, Setu­

bà/, Tentugà/ rem na Ultima a pro­
núncia breve com Accenro Grave.

P. As palavras Polytyllabas acaba­
das em r como íe pronunciaó na UI.
tirna ?

R. Longamente com Accento Agu­
do, vg: Defdr , Pomdr , Rrfiaerdr ,

(ye.
P. Que Ie tira delta regra?
R. Efras:

Pii
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:Alcaçàr.
-Aljofàr.
'Jiimifcàr.
.âlmodouàr Villa.
/lmbàr.
-Afucàr.

Cezàr,
Cofâr fobrenorne,
Impàr Número.
Nacàr,
Neélàr, &c.

Qye tem na Ultima a pronúncia bre­
ve com Accenro Grave.

P. As palavras Polyfyllabas acaba- ,

das em s como fe pronunciaõ na Ul­
tima ?
-. R. Brevemente com Accento Gra­

ve, vg: Amàs, Recebàs, Peràs,
'Ierràj', &c.

P. Que fe tira dena regia?
R. A palavra EJUs fegunda Fór­

rna do Singular do Prezente do Indi­
cativo do Verbo Eflar, e todas as fe..

gundas Formas do Singular do Furu­
rÓ do meímo -Indicativo aílim nos Re.

guiares, como Irregulares, vg: A-
11ülrits " Receberás, Repartirás, Le­
nã« ,. 'Virás, &c, Eerrds fobrenome �'
Monçards Villa, Satanás, e os Plu>
raes dós Nomes,

.

'lue no Singular eca­

baó em á Agudo, vg: Alvarás,
�'; ,

.

Ba-
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Boxas, Tafetds, &c, e os Adver­
bios: Aliás , �ffds ) Atrás, e os Com:',
póílos de!l:e Detrds , Pordetrds , que,
tem na Ultima a pronúncia longa com

Accento Agudo fempre exprt_;fJo.·
P. �le mais fe tira�. regra ge"l

rai ? _

R. As palavras PolyfyIlabas do Plu­
.ral acabadas em s, que tem algum dos
Dithongos aii , ae , aõ , vg: Irmaãs ;

.Manbeãs , &t , Capitac.f ! Efcriuaës ,

&c, Cidadaõs , Temporaõs , o=, que
.rein na Ultima a pronúncia longa. com
Accçnto Circurnflexo.

P. Q.ie mais Je tira da regra ge­
rai?

R. As palavras Polyfyllabas do Plu­
ral acabadas.em s, gue tem algum dos
Dirhongos ae, ai

, do , ou au, vg:
Car dides , Igudes, Adorais, El1ji­
ndis , Carapaás, ou Carapaus, que
tem na Ultima a pronúncia longa com

Accenro Agudo, e no das he [empre
expref]o, .

P. As palavras Poly(vlIabas acaba­
das' ern z como Ie pronunciaó na UI­

. rima ?
R.
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R. Longamente com Accento Agu-
00, vg: Arganáz, Capáz) Refáz,
&c.

P. As palavras Polyíyllabas , tendo
na Penultima a Vogal a, como Ie pro­
nunciaõ na rnefma ?

R. Lonzarnenre com Accento Agu­
do , vg: Barraca , Cáza , Fdca , &c ,

e aind aque Iejaõ Dithongos ai , au ,

vg: Bdixa , Cduza, &c, excepto
Mâior, Pái()!-, gue tem na Penult ima
a pronúncia longa com Accenro Cir­
curnflexo. Sendo Infinitos Cornpóllos
com o Artigo o, a, vg: Amá/o, E,1-
lùid/a, ér«, tem o Accento Agudo
fèmpre exprelJo·

P. Qge fe tira della regra?
R. O Adjeél:i vo Cââa ,

a Prepozi­
sa6 Pára, e toda a palavra Nome,
ou Verbo, gue diante do a tiver m ,

ou n , vg: Câmpa, Dânça; &c,
que tem na Penulrima a pronúncia lon­
gi com Accento Circumflexo.

P. Qle fe tira della excepçaõ ?
R. O Verbo Gánhar com todas as

fuas Formas de duas íyllabas : Gdnbo ,

(:re , Gdnhei , Ó"c, Gdnbe , o», que
tem
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tem na Penúltima a pronúncia 10ng:1.
com Accento Agudo, e pertence á re·

gra geral.
P. Qye mais fe tira da rnefma ex­

cepçaõ ?
R. As primeiras Fórrnas do Plural

dos Pretéritos Im perfe itos ,
e maisque

Perfei tos aílim Regu la res, como l rre­

gulares , vg: Amavàmos, Recebià-:o
mos, Repart iàmos , Amariàmos , R�·
ceberi àmos , Repartiriãmos , Am,"lrlz·
mos, Receberàmos, Repnrtirèmor ,

Liàmos , Leriãmos , Leràmos , &c "

que tem na Penult ima a pronúncia brc­
ve com Accento Grave; porém Ie fo­
rem as primeiras Formas do Plural du .

Pretérito Perfeito do Indicarivo , vg:
Amimos, Enfindmos , &c, tem na

Penult ima a pronúncia longa com Ac­
cento Agudo [empre expnflõ I e per­
tence � regra geral.

P. Qte mais íe tira da mefma ex­

cepçaõ ?
R. Eûas :

AZllfàma.
Ba lJàmo. I Bigãm».

Diajãno.
Eeba.
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Ethai-àna Cidade. I Paràm»,
Ladàno. Pessàmes,
Laudàno, P/adno.
LibànlJ. Polygàmo.
Olibàno. Trepàno. ",

Pampàno, Tympà11fJ , ér».

Qye tem na Penúltima a pronúncia
breve' com Accento Grave .

.

P. Qye mais Ie tira da regrá ge.
raI?

'. R. As palavras acabadas em Agu­
dó ',: ou Circurnflexo , vg: A!câtruz,
Cápuz; Cant râpor , Pâuar , ér«, e

em 'aó io' os Nomes, 'v g.: Câtaõ ;
Fârpaõ , ér«, que" tem na Penulri ma

a pronúncia longa COm Accenro Cir­
cumflexo ; porém Rábaõ, ou acab an­

do' no Dithongo aõ» 'Pretérito Perfei­
to; e maiaque Perfeito do Indicarive
dos Verbos da primeira Conjugaçaõ ,

v g t Amantii ; Enfindrúô; &c; e os

Infinitos Bradar, Ganhar, Sdrar tem

na Penulrirna a pronúncia v longa' com

Accento Agudo ( e nos Pretéritos em

oô he [empre' expreJlo) e pertencem' á

regra geral.'
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P. Qye mais fe tira da regra ge.

raI ? \

R. Os Nomes acabados em àbe
,

cr àtes , fràgo, fràJe, gràJe ,gràJo ,

làbo, mànes ,
amàda , fiàfe, fi ãt« ,

»àgo com mais de duas fyllabas , vg:
Aràbe, Hyppoeràtes, Ntlu.fràgo, Pe­
rifràfe, Eptgràfe, Geogràf{J, Mono­
jjl/lIbo', Hjppomànes, Hebdomàda ,

Anteperiflàft, Æpofiàta , FluEláàgo,
·&e; gue tem na Penultirna a pronúncia
breve com Accento Grave.

P. Qye mais fe tira \ da regra ge­
ral ?

R. Os Pluraes dos Nomes, gue no

Si ngu I" r aca b:l Ó em ar breve, vg·:
(Aljofàres, .lhuellres, Cessãres , &e ,

'e os Verbos, quando no Prezente , Oll

Imperfeito do .Indicarivo rnudaõ o s

em l, e fe cornooern coin o Arrigo
o, ti, vg: .âmàla , Amavà/o, R tee­

-bi àia , Reparti àl« , &c, que tem na

Penúltima a pronúncia breve' com Ac-
cento Grave. .

' .

P. Qye mais fe tira da-regra ge­
iral ? •

R. Efras. palavras:
Abo-
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.Abobàda. M41tiàco.
Camàra. Naiàdes.
Damez». Olimpiàda.
Efcandà!(J. PaJJàro.
,Figàdo. Relampàgo.
Hypallàgt. Sabbàdo.
Ldolãtra, Tamàra .

. JariÏzàrD. Ungãra.
Lapàro. Zodiàco , ér«: '

E o Plural dos Nomes, que no Sin­

gular acabaó em àr breve, vg: Aru­
cãres ; AljoJàres, C(zàres, Impàres
Numeros, &c , que rem nà Penúltima
a pronúncia breve com Accento Gra­
ve.

·P. As palavras Polyíyllabas tendo
nas Primeiras, ou Anrepenulrima a

Vogal a, como fe pronunciaõ nas mef­
mas?

R. Longamente com Acccnto Cir­
curnflexo , vg: Bârrete , Hâmâdria­
des, Râmâlbete , &c.

P. (hte fe tira dcíla regra?
R. As palavras , que nas ditas fyl­

labas tiverem os Dirhongos ai, ou

ali , vg: Báixeza, Náiades, Cáu­
Cll-
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CII�O, Ldademio , &C, que tem nas

Primeiras, ou Antepenultirna a pronún­
cia longa com Accento Agudo; po­
rêm Gâiole , Mâioral , Mâizinha tem

na Anrepenul rima a pronúncia longa
com Accento Circumflexo , e perten­
cem á regra geral.

P. Qye mais íe tira da regra ge.
raI?

R. As palavras , gue nas Primei­

ras, ou Anrepenultima tiverem as fyI­
labas ae, III, vg: A'ccidental, A'l­

CI1(OVIIJ, Bdlfamo , Pálpebra, &e,
que nas mefmas tem a pronúncia lon­
ga com Accenro Agudo.

P. Qye ma is fe ti ra da regra ge­
raI?

R. As Formas de tres, ou quatro
fyIlabas do Verbo Gdnbar ,

y g: Gd­
nbaua , Gánhávamr}S , &c � Gánharia ,

Gánhariamos, &c , GánháJJemos , &c ,

e todas as primeiras Fórrnas do Plu­
ral dos Pretéritos Imperfeitos do In­
dicarivo , e maisque Perfeiros do In­
d icativo , ou Conjunctive nos Verbos
da prirneira.Conjugaçaõ vg: Amáva­
mos, Amáramos) jJ-mIíJlèmos, &c)

e
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e aindaque na fegunda Fórma do Sin­
gular Ie componha com o Artigo mu­

dado o s .ern I, vg:, Amáva/o , Amá;:'
feias, &c, ou quando pela Figura
Prâtbe]e accrefcenrando-fe 11 ao Arti­
go_, fe liga com o Verbo, vg: .âmd­
niaõ-no , Amáraó.na, Amáffim-nos»
ér«, que tem na Anrepenulrima ( ou

alguns nas Primeiras fyllabas) a pro�
-núncia longa com Accento AgudoJem­
pre exprel]»,
- P. �Ie mais íe tira da regra' ge-
.ral ?

R. Todos os Nomes com mais de
duas íyllabas , que tem a Penulrirna

.breve
_ por acabarem em dcia , dcia,

ágio, dri a , ária, cito, iea, ico;
·(ima., imo, »s«: pido, firofe , tho-
ties, tia, ula , ula , uplo , upla "':e
.os Nomes, ·.que principiaó por Mdgn ,

,v g': A"dâria , Cart apdcio , Suffrdgia.,
Heruandria , Ænniuerfdrio ; Benepld­
tito, Fábrica, Trdgico , Lágrima ,

-Mdximo , Diátog»; Rápido) Çatáflrqfe,
;Agáthoc-les ) Efiâtua ) Fábula, Cendcu­
Jo, Q!tádruplo , !2!y/drupttl ; &c, Mág_­
nanima , Mágll#es.,· MágnijicentiJli-

mo,
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mo, Mágnifieo, &e, gue por" terem
na Antepenultima (e alguns nas Pri.
rneiras IyIlabas ) a Vogal ti, efta Ie
pronuncia longamente com Accento A:.
gudo [empre expreffo. Excepto Dejuâ­
rio com a Antepenulrima Circumflexa,

P. Qye mais fe tira da regra ge­
ral ?

R. As íeguintes palavras:
,A'eido.
Adágio.
Bácoro.
Bdratbro.
Canthárida.
Dádiva.

Enáll�ge.
Epitáfio.
FáElurtl.
Frdgoa;
Cdoe«,
Grdvida.
Hexágono,
Ignáuia,

Impávido.
Lábio.
Ldparo,
Mdfcara.
Nápoles.
OElávio Proprio.
PájJaro. .

Rábido.
Sdtrap«,
Sábblldo.
Tábido.
Válido.
Zdcora Proprio ,

&c.

E as Formas com mais de duas (yI­
b- )
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labas dos Verbos, que na Penultima
do Infinito rem Accenro Agudo ( por·
que o coníervaõ na Anrepenultima , ou

Primeiras, vg: Brádaua , ér«, Brddá·

�amos, érc, Sárava, érc, Sáráva­

mos, ér«, Brddara , &c, Brddâre­

mos, &,c, Sdrers , &1: , SárártJ1110J ,

&1: , BrádajJè, o«, Brddâffemos ;

o» , Sárajp, er«, SùáfJemos, o-« ,

Derivados de Brddar ; Sárar, &c ,

que tem na Anrepenulrirna ( e alguns
nas Primeiras fyllabas) a pronúncia
longa com Accenro Agudo [empre ex­

pre!lá.
P. Todos os Adjeél:ivos, de que

temos uzado nella Vogal a, que quan­
tidade leguem?

R. Aílim nas regras geraes , como

nas excepçoës íeguern a mefma quan­
tidade dos [eus reípeéhvos exemplos
tanto á Mafculina , como á Feminina,
vg: Diáfano, Diáfana: Mânfo,
Mein/a: Monofyllàbo , M01Jofyllàba,
&c.

•

P. E os Nomes, que fe achaõ nef­
ta Vogal a, confervaó os meímos Ac­
centos ao Plural?

R.
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R. Sim, vg: Bágo, Bágos: Bór­

rete, Bârretes : Decàda , Decàdes ,

Qc.
P. Ha algumas palavras, que fen­

do Verbos, fe pronunciaõ na Penulti­
ma Vogal a longamente com hum Ac­
cento, e quando íaõ Nomes, com ou­

tro ?
R. Sim, vg:

Verbos

Nas terceiras Fór­
Illas do Plural do
Prezente do In­
dicarive•.

Agudo
Pela regra geral.

Báflnó.
Cátnó.
Fárpaó.
Mdlhaõ.
Rá!gaP.
'Irávaõ. '

Nomes

Circumflexo
Por excepçaõ,

Bóflaó.
CótllÓ Proprio.
F.� ..

arpao,
Mólhaó.
Rá/kaó.
Tróvaó, &t'.

"P.
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P. Ha nella Vogal 'a. alguns No ..

mes, gue tendo -diverfas . fignificaçoé!
tem di vcrfos Accenros na Penulrima
couílando das melrnas fyllabas!

R. Sim, vg;

, Ag(ldo
Pela regra geral.

Leuddo,
Cavádo.

Grave

.
Por excepçaõ,

Levàda.
Cavàdo rio) &c.

I

D I A L O' G O XVI.
, ,

Trata-fi RiZ Vogal E.
,

P. A S palavras Monofyllabas,
tendo � Vogal e, como íe

pronunciaó ?'
,

'.

R;' Longamente com Accento Agu­
do, vg: Dés Adjeél:ivo Numeral,
Fëi , Pé, .sé Subílanrivo , &c, e ain­

daque feja Dirhongo éo em os Nomes
Subílanrivos , vg: .Céo J Réf), rs«,
o»,

S.
/

P.
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l. f. <2!ze fe tira della regra?

R .. 05 Dithongos de té, ti , e éa,'
nos Vèrbos , e êu nos Adjeél:ívos , vg:
l1eés, Dëi , Lëi , Dëo , Sêu, &c, e
os Subílantivos ,

q�ue
íe podem efcre­

ver corn éa , ou ê , y g: Brëo , ou
Brëa , &c, e o P ural de alguns def..
tes, vg: Lbs, 8ê1u, Brëos , ou
Bréus , &e,. que tem a pronúncia Ion.
ga com Accento Círcurnfiexo,

P. Qge mais íe tira da regra ge�
eral ? r

•
R. Os Infinitos, e ai Formas do;

�9dO's nos refpeétivos Tempos dos
feus Verbos no Singular, e Plural,
v g'r- u-, Lês', .u , u«. Dês,
Dé , Dém : Têr) Têns, Têm, && ,
e- também

J3ê1tt
,

Cëm Adjeéfivo Nu­
meral.

Vê Artigo, Prepo­
. ziçaõ , ou Partí­

cula.
Dês Prepoziçaõ

. Portugueza,

Em.
ue.

�
immediata'.

Lbés, mente antes
Mé. dos Verbos.
Méz.
Nêm.
Pêz •

Quê.
Q.. Q!ê"lJ
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Ouém.
......_

.Rëe,

.Sê Segunda Fôrma
do Singular do

Imperativo do
Verbo Ser, ou

eílando imrne-
. diararnente antes

dos Verbos, [en­
do Recíproco ,

Coninnçaõ ; ou
Parr ícula.

{lA D ...
oem £ repozrçao,
Tt irnmediatamen-

tt: antes dos Vcr­

bos.
.

Trëm,
Três.
Vês 1 Ú".

.

Ql..\e tem a pronúncia longa com

Accento Circumflexo,
P. Qye mais fe tiraõ da regra ge�

.ral ? .

R. Elles Monofyllabos Lhè, Lhè.J,
Jv1è, i» , Sè irnmediatarnenre depois
dos Verbos, ou Particípios do Prezen­
te, tendo antes efta linha -, vg:
Digo-lbè , Faz-fê , Avizp.náo-mè , Btl­
-tregando-tè , &c, que tem a' pronún..

cia breve com Acccnro Grave.
P. As palavras Polyfyllabas acabá..

das em e como fe pronunciaó na UI.
rima ?

R. Brevemente com Accento Grâ�
t

,

ve,
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ve , vg: ./itroâdadè, Tonticè , Ejfi.
giè. &,c.

P. Qye íe tira della regra?
R. Eftas :

fi/quilé.
,.André Proprio.
Até.
Bal.
'Barnabé Proprio,
Boé.
Bnldrié.
Bajamë,
Cnchondé.

'

Café.
Chaminé.
Frien/Ié.
Ga/aèé.

Galé.
GuÙJé.
Jezlté Proprio:'
Jozé Proprio.
Libré.
Loulé.
Maré.
Noé Proprie,
Polé.
Rapé.
Relé.
Salé.
Sodré, &(�

E os Compéflos de pt', vg: BuP.
eapë , Guardapé, &c, que tem na

Ultima li pronúncia longa com Accen­
'to Agudo [empre exprrffo. .

P. As palavras Polyíyllabas acaba­
das no Dirhongo ti, e eo nos Verbos,
e eo , ou tU em os Nomes Subílanti­
'vos como fe pronunciaõ na Ultima?
'(

;"

"

Qii R..
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-', R. Longamente com Accento Cir::
cumflexo , vg: Enfinêi, Geméo, F,,­
rizéo , ou Farizéu, &c, e o Plural
de alguns deíles , vg: Esrizëos , ou

Farizéus , &c. -

P. As palavras PoIyfyllabas acaba­
das em I como fe pronunciaõ na Ulti­
ma ?

R. Longamente com Accento Agu.
do, vg: Broquël , Cllftavél, &c.

P. <l!:le le tira defia regra?
R. ,As palavras acabadas em auè] ,

euèl ,
iuèl , ouèl ,

uvèl com mais de
duas fyllabas, vg: Eflimavèl, IlIdt­
leuèl , lmiizivè/, Immouèl , Indiffolu­
»èl , ér«, que tem na Ultima a pro�
núncia breve com Accento Grave.

P. As Palavras Polyfyllabas acaba­

,qas eJTI em como fe pronúnciaõ na UI.
,

�bm�. .

r

l R. Longamente corn Accento Cir­
curnflexó , vg: Deft/êm, Pllrabêm,
Vintém, cr«, e no Adverbio Porém
ha de fer [empre expreJfo.

P. Oye fe tira defta regra'?
R. Os Nomes acababos cm gr"',

y.�: Ferrugèm , ]ml1gè"" Pagèm,
o«,



nA OR'l'BOGRAFIA. 2<3"7
&,c; e Ædèm , Hos tèm , e as tercei ..

ras Fórmas do Plural dos Verbos ,

vg: Amèm, Recebèm , Repartèm,'
o» , Amllrèm) Receberèm , Reparti­
rèm , ov , ou ajuntando ao Infini to a

fyllaba em, vg: .âmerèm , Por èm ,

'Trasserèm , er« , que tem na Ultima
a pronúncia breve com Accento Grave.

P. Qye fe tira deíla excepçaõ ?
R. Os Compóílos dos Verbos Ter,

Yer, e Vir, vg: Ahflêm, Revém,
Sobrevêm, érc , que tem na Ultima
a pronúncia longa com Accento Cir­
cumflexo , e pertencem á regra geral.

P. As palavras Polyfyllabas acaba­
das em r como fe pronuncia na UL­
tima?

R. Longamente com Accenro Agu-
00, vg: Cqlhér, Efmo/ér, Talhi:r,
ère. .

P. Que Ie tira della regra?
R. Os Infinitos dos Verbos, vg:

'A.manhuêr, Contêr, Deoér , &c,
que íe pronunciaõ na Ultima longa­
mente com Accento Circurnflexo ; po ..

rêrn os Nomes Æniipotèr Proprio ,

'Clldavèr, Carailèr , Jupitèr, Luci.
[èr ,
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fè,., Tnngèr (Praça) tem lia Ulr irna a

pronúncia breve com Acccnro Grave.
P. As palavras Polyfyllabas acaba­

das em s como fe pronunciaõ na Ul­
tima?

R. Sejaô Nomes, ou Verbos do Sin­
gular, ou Plural, ou ainda Parrony­
micos, ou quaefquer outros Indecli­
naveis, e quando ao Infinito [e ac­

cre íc-ntaô as íyl labas es, ou des tem
na Ultima a pronúncia breve com Ac­
cento Grave, vg: AlferèJ, AmÎza­
dès, Duplès , Felicùladès, &c, Á­
marès , Amoj]ès, .âmafiès , Receber­
dès, ér«, Bernar dès , Perl1tJndè.r,
&c, Æmarès , A11lordès, Traeerès ,

Trae-r aè s , ér«, porém Parlés rio,
e S:ds Reino da India tem na Ulti­
ma a pronúncia longa com Accento
Agudo [empre expreffo.

P. Qye mais fe tira da regra ge.
l'al ?

R. As palavras Polyfyllabas do Plu­
ral acabadas em s, q'Je tem algum
dos Dithongos tê , ei, vg: Homeês ,

Enfiuéis , &c, e Baldës íobrenome ,

Bardés terra na India, Garcés [obre-
no-
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nome, Taluës , que tem na Ultima a

pronúncia longa COlO Accento Circum­
flexo [empre expreffo.

P. As palavras P )lyfyllabas acaba­
das em z camo fe pronunciaô na Ul­
tima?

R. Longamente com Accento Cir­
cumflexo , vg: Camponêz, Reftz,
érc , porém Co1tvéz) Revëz , Treves:
tem na Ultima a pronúncia longa com

Accento Agudo [empre exprt;/Jo.
P. As palavras Polyfyllabas tendo

na Penúltima a Vogal e coma fe pro­
nunciaõ na mefma ?

R. Longamente corn Accento Agu-:
do íejaõ Nomes, ou Verbos, vg:
Acauté/a) Barrcla , &c , porém os Di­

thongos ei , eu, vg: Léira , Rhêu­
ma. o«, tem na Penúltima a pronún­
cia longa com Accenro Circurnflexo.

P. Qge mais fe tira da regra ge­
ral ?

R. As palavras' acabadas cm êa ,

vg: Ædéa ,
Candéa , Vêa , &c, que

tem na Penultima a pronúncia longa
com Accento Circumflexo [empre ex­

preiJo.
P.
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P. (hIe fe ti ra della excepçaõ ?
R. Os Nomes acabados em emèa ;

vg: Blasfemèa, Femèa , o-«, e

.ârè« efpaço de ter-

ra.

Codè'1.
Efcadèa.
Govèa.

Lesdèa,
Naezèa,

Rdèa.
Serodèa.

Qye tem na Penultirna a pronún­
cia breve com Accento Grave.

P. Qye mais fe tira deita exce­

pçaó ?
R. Eftas:

A/ftmbléa.
Boléll.
Corda.
Dorothea,
Ellhéa.
Geléa.

Hersclëa Cidade.
Idea,
JacobétJ.
Meâë«.
Orthopéa.
Polyanthéa, &c..

Oye tem na Penultima a pronúncia
longa com Accento Agudo) e perten­
cem á regra geral.

P. (lye mais fe tira da regra geral?
R.
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R. As palavras Polyfyllabas acaba­
das em ed« , ou edo, v g :- Gréda , Sê­
ti", (J"e, Degrédo , Penâdo , &e , que
tem na Penúltima a pronúncia longa
com Accento Circumflexo.

P. Qye fe tira defl:a excepçaõ ?
R. Dos em ed« os Nomes Bëde

Proprio Labaréda , ou Lavaréda, Mé..

Ja, Quéd", e dos em edo o Adje­
divo Lido, e os Verbos da primeira
Conjugaçaõ na primeira ou terceira
Fórma do Singular do Prezenre do In­
dicative ,. e no Imperativo, vg: Azé­
do, AzéJ", Enreda , Enreda , &c,
que tem na Penúltima a pronúncia lon­
ga com Accento Agudo, e pertencem
á regra geral.

P. Qye mais fe cira da regra ge­
raI?

R. As palavras Polyfyllahas acaba­
das em êja, ou êjo, vg: Bandéja ,

Cortêja, &e, Dezëja , Fejlêjol, &c,
que tem na Penultima a pronúncia lon­

ga com Accenro Circumflexo.
P. 0ge fe tira defl:a excepçaõ ?
R. Dos em eja o Nome Béja Ci­

dade) e dos em ejo os Subílantivos
Alem-
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Alemtéj(J, Bréj(), Téjo, e os Vêrbos

lnvéjo, Inuë]« , &c , na primeira, ou

terceira Forma do Singular do Prezen­
te do Indrcarivo ,

e no Imperativo,
fendo da primeira Conjugaçaõ , que
tem na Penulrirna a pronúncia longa
com Accenro Agudo, e pertencem á

regra geral.
P. (h1e mais fe tira ida regra ge­

raI?
R. As palavras Polyfyllabas acaba­

das em élba , ou élbo ,
v g � Abêlh" ,.

Verdélha, ConJêlh(), EfPê/h(), &c,
que tem na Penulrirna a pronúncia lon­

ga corn Accenro Circumflexo,
P. <2l1e íe tira. deûa excepçaõ ?
R. Dos em eiba as palavras Ré­

lha, Vélha, e dos em elbo O!; Nomes

Euangëtbo , Vé/ho, que tem na Penul­

rima a pronúncia longa com Accento

Agudo, e pertencem á regra geral.
P. (hIe mais fe tira da regra ge­

raI?
R. As palavras Polyfyllabas, que

tem diante do e a letra 11l, Oll n , vg:
Alfazêma, Gêma, Convê"ho, Inuën­

ta, &c, qhe tem na Penúltima a pro-
f

nun-
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núncia longa com Accento Circurnfle­
xo ; porém Magdaléna, e Nasiarës»
tem n a Penultirna a pronúncia lunga
com Accento Agudo, e pertencem á

regra geral.
P. Que mais fe tira dena cxce­

pçaõ ?
R. As palavras com mais de duas

fylIabas acabadas em crèmo , f,èno ,

mèno , amène, tbèma , vg; Tburi­
crèmo , Nubigèno, Cat becamè no , Mû­

pomène , Anathèma excornrnunhaõ , e

Ingrème , gue tem na Penulrirna a pro­
núncia breve com Accenro Grave; po­
Têm âmêno , Anatbëm« o gue por vo­

to fe pendura no Templo, Filoméno ,

tem na Penúltima a pronúncia lon­

ga com Accento Circurnflexo.
P. Qye mais fe tira da regra ge-

ral ?
.

As palavras PolyfylIabas acabadas
em anèa ,

enèo , inèo , onèa , erèo ;

orèo , IIrè(J, v g = Cact anèo , Hom»­
genèo , Graminèo , Erronèo , Aerèo,
Corporès , e ta mbern Æquèo , e ° Com­

poflo Terraquèo , Empyrèo , Gezèo �I
Patèa , Seradèo , e os Nomes, que

fi·
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fignificaó a Materia, de que alguma
coiza fe faz, vg: Argentèo , Aurèo,
E�1tr!lèo , Eerrèo , Lailèo ; Lignèo ,

Vitreo, ér«, que tem na Penulrirna
a pronúncia breve com Accento Grave.

P. Q,ye mais fe tira da regra ge­
raI?

R. As palavras Polyfyllabas acaba..

das em érça , érço , érma , érmo , vg:
JTérça , Bérça , Enjërma , Térmo ,&c ,

que tem na Penultima a pronúncia lon­
ga com Accento Circumflexo.

P. �le mais fe tira da regra ge­
raU

R. As palavras Polyíyllabas acaba­
das em éfca , éfco, êfga, �Jgo, êJ­
ma , éfmo , vg: Soldadêfca, Groté[­
CD, Vê.fga, Vejgo, LêJma , Teeëjmo ,

ér«, que tem na Penultima a pronún ..

cia longa com Accento Circurnflexo 1

porêm os Verbos da primeira Conju­
gaçaõ na primeira, ou terceira Fórma
do Singular do Prezenre do Ind icari­
TO, e no Imperarivo , vg: ReJréfco �

Refréfca , Enuefgo , Envé(ga, &c �

lem na Penúltima a pronúncia longa
com Accento Agudo , e pertencem á.

regra geral. P.
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P. Que mais Ie tira da regra ge.

raI ?
R. Os Nomes Polyfyllabos acaba­

dos em ër«, he, éto, vg: PalhÙIl,.
'Colête, Efptt» , érc , que tem na Pe­
nultirna a pronúncia longa com Accen­
to Circumflexo ; porêrn os ditos Ver­

bos da pruneira Co_njugaçao , vg:
EJpéto, E/péta:, Elpéte, èr«, tem

'na Penulrima a pronúncia longa com

Accento Agudo, e pertencem á regra
geral. -

P. Oye íe tira defta excepçaõ
ê

. R. Dos em ete fe tiraõ :

,Ilthléta luél:ador. 1 Néta.
Afdta conrernpla- Patere,

rivo, Poéta.

Bifoéta. Proféta.
Créta Ilha. Quiéta.
Diéta. Sétta.
'Fllctta Adjettivo. Tersëta , &e.

{lge tem na Penultima a pronúncia
longa com Accenro Agudo, e perten­
cem á regra geral.

P. <l9c mars Ie tira defla excepçao ?
. R.
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R. Dos em ete tiraõ-Ie

Cenivëte.
Frite.
Grumc:«.
Magneie.
Olivéte Monte.

I Séte.

I Topete,
I Valéte Carta de
1 jogar.
I

Olle tem na Penultima a pronún­
cia longa com Accenro Agudo, e per­
tencem á regra, geral; porém Zapète
tem na Penulrirna' a pronúncia breve
com Accenro Grave.

P. Qle maisfe tira della excep­
çaõ ?

R. Dos em et» tiraõ-fe

Bijnéto.
Faceto,
Féto. I

Néto.
Ternéto.

Qle tem na Penúltima
_

a pronún-
-eia longa com Accento Agudo, e per­
tencem á regra geral; porém lmpèto
tem na Penulrirna a pronúncia breve
com Accento Grave'., /

P. Qle mais íe tira da regra ge-
ral ? R.
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R. Os Nomes Polyfyllabos acaba­

<los em eza , ou ezo , vg: Agudêza,
Pézo , &c, gue tem na Penultima a

pronúncia longa com Accento Circum­
flexo ; os Verbos ditos da primei ra

Conjugaçaõ , vg: De(prézo, Defprë­
za, Pézo, Péza, ére , tem na Pe­
nultirna a pronúncia longa com Ac­
cento Agudo , e pertencem á regra
geral.
_

' P. Qle fe tira della excepçaõ
ê

R. Dos .ern essa os Nomes IlIéza,
Manréz4, Villa, Réza, e dos em

tzo o Adjeétivo IlIézo, que tem na

Penulrima a pronúncia longa com Ac­
cento Agudo, e pertentem á regra
geral •

.P. �e mais fe tira da regra ge­
ral P

R. As palavras Polyfyllabas aca­

badas em Agudo, ou Circumflexo (e
em aó fo em os Nomes) vg: Revê..

/11': , L�zaõ , &c, que tem na Penul­
tima a pronúncia longa com Accen­
to Circumfiexo ; porêm Orégaõ) e Em ...

péflllr, Enfézllr, Yéxllr tem na Pe­
nultima a pronúncia longa com Accen�

to
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ro Agudo, e pertencem á regra geral,
P. Qye mais. fe tira defta exce..

pçaÕ?
R. A terceira Fórma do Plural do

Prezente do Indicative nos Verbos da

primeira Conjugaçaõ , vg: Dilacé­
rai), Reuclaõ , &c , que tem. na Pe­
nulrirna a pronúncia longa com Accen­
to Agudo, e pertencem á regra geral..

P. Qye mais fe tira delta excepçaõ �
R. As terceiras Formas do Plural'

dos Pretéritos Perfeitos , e maisque
Perfeitos em alguns Verbos Irregula­
res, vg: Coubéraó, Dëreõ , Différllli;
Eflivéraõ, Fizëreõ , Puzérai" Pu­
dëraõ , Quizéralf, Soubér.lló, Vié.
raõ , Troexëraõ , &c , que tem na

Penúltima a pronúncia longa com Ac..

cento Agudo , e pertencem á regra
geral.

P. Que mais fe tira da regra ge�
ral?

R. Os Nomes ,. que tem Verbos
correfpondenres com Accento Agudo
'na PenuI rima , vg: Acërt» Nome, A­
cérto Verbo, Gêlo Nome, Gé/II Ver..

bo, &c, porque os ditos Nomes tem
na
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na Penultirna a pronúncia longa corn

Accenio Circumtlexo.
P. Que mais le rira dd regra ge­

ral P
R. A primeira F6rma do Singular,

e a primeira, e íegunda do Plural do
Prezenre do Ind icarivo ,

a terceira do
Singular do Irnperat ivo , e as Formas
do Prczenre do Conjunél:ivo J as Fôr­
mas do Singular, e a fegl1nda, c ter­

ceira do PIUtHI dos Perfeitos , e mais­

'lue Perfeitos,' e a Ieguuda Fôrma do
Singula r} e as tres do PIll ra 1 do Fu»
ruro

.

do Conjunébivo nos Verbos da
fegunda Conjugl;lçaó, vg: Recébo , R(..

c-ebê11I'OS, Récêlfás, Reeéb« , Recëbas ,

Recébais , Recebéra , Recebéras ,
Re ..

cebéreis , RecebêjJè, ReCeb�J!ts, Rete­
bêIJtis , Recebe"ffinl , Recebére. ,Receb�I'­
mos, Recebêrdes

, Recebérem , &c,
que tem na Penultima a pronúncia 1011"
ga com A ccenro Circumflexo.

P. <2.ge fe tira deûa :

exce pçaõ ?
R. AIgúns Verbos Irregulares nos

Pretéritos maisque Perfeitos, e Furu­
.lOS do Co'�juuaivo nas Fôrmas acima
ditas: Coubéra,. (re ) Coub(P ; (;;"'(,

R Cou-
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CoubéreJ, &e: Dcræ , &e, Dél1e, &c,
Dëres

, &e: DilJéra, o«, DifféJJe 7

&e: Efliuëra , érc, EflivéjJè, &e, E]:
t iuëres , &c: Fizéra, &e , l:zzéffe ,

&c .Fizëres , &e : Pozëra , o«, Pu­

zéJfo , &e, Pezcres , &c: Pudëra ,

&e, pudéjfo, &e, Pedëres , &e: Q!li.
zëra , &c, Quiz41Jè , &e, Q!lizéres,
&c: Soubéra, érc, SfJubéjJe , o», SOtl-

'béres, &c: Trousëre , &c, Trouxéf­
ft, o-c-, Troaxeres , &c : Viéra, &r,
YiéjJe , &c ,Viére.r , &c: que tem na

Penultima a pronúncia longa com Ac­
cento Agudo, e pertencem á regra ge­
ral.

P. �e mais fe tira da regra ge­
ral j

R. Os Verbos Aborrlço, Am4du­
réço, Anoitêfo , Encarëço , Peréço ,

Peréço , que rarnbern na f�nda, e

terceira Fórma do Singular do Prezen­
te do Indica ti vo tem na Penúltima 3

pronúncia longa com Accento Circum­
flexo; porém Am.nhéftl, Amanhéeu,
Æmanbáce , tem na Penulrima. a ,pro-'
núncia longa com Accento. Agudo, e-

pertence á regra geral. '

P.
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P. Qye mais fe tira da regra ge ..

ral ?
R. Os Verbos Regulares , ou Ir..

regulares no Infinito Compello com o

Artigo o, a, mudado o r em I, vg:
Recebêlo) &c) Trazéto , tr«, ou ac­

creícentando ao Infinito huma das Iyl­
labas es) mos, des) em, vg: Rae­
hêres � Rccébermos , Recebérdes , Re­
céberem , &c: Trazêres, Trassërmos ,

Trazérdes , Trazérem , &'c, que tem
na Penulrirna a pronúncia longa com

Accento Circumflexo.
P. QiH! mais íe tira da regra ge­

raI?
R. As palavras Ieguintes

Beco.
cs-».

Desfecho.
EJpê.f!o.
Fèlpa.
GèJJo Nome.
Lamëgo,
Mancê6a.

"

Nëfie.
Oerelo.
Paréde,
Refégo.
Sé»:»,
Trêvo.
Vêrde, &ut.

Qge tem na Penúltima a pl'On�l1-R· ii Cla
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cia longa com Accento Circumfiexo.
P. Qge mais fe tira da regra ge­

ral?
R. Os Nomes (com mais de duas

fyllabas) acabados emfèro ) gèns , gè­
ro, lègo, mètra , mètra , nè (è , pè­
de, pèta, rèfe , tbè]e , thèjis ) tbèto ,

vg: Ignifèro , Nubigè110, Aligèro,
Sacrilègo ,

Geometra , Diamètra , Pa­

ranè]« , Alipède, Centripèta , .âferè­
fi, Anthitèfe , Parentbèfis , Epithè­
to , e«, que tem na Penúltima a pro­
nuncia breve com Accento Grave.

P. (lye mais íe tira da regra ge­
raI?

R. Alguns Nomes, que tem Ver­
bos correípondentes com Accenro Agu­
do na Penultima , vg: Ædaltèro No­

me, Adultéro Verbo, Numèro Nome,
Numéro Verbo, Profpèro Nome; Pro­

[péro Verho, e aindaque fomente lhes

correfponda a terceira Forma do fin­

gular do Prezentc do Indicarivo , vg:

Tempère Nome)' Tempéra Verbo, Ul­
cèra Nome) Ulcéra Verbo, porque
enraõ os' ditos Nomes tem na Penul-

o

ti-

,
,
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rima a pronuncia breve com Accento
Grave.

P. Q!,_le mais fe tira da regra ge­
raI?

R. Os Verbos, Gue na fegunda Fór­
ma do Singular do Prezenrc do Indi­
cativo mudaõ o s em I compondo-Ie
com o Artigo o, Il

, vg: Recebèla ,

Querèla, e», gue tem na Penultima
a pronúncia breve com Accenro GrClvc.

P. Q!,.le mais fe tira da regra ge-
raI?

.

R. As palavras íeguinrcs :

Algëbr», Mizèro,
Bebèras : Nefpèra,
Canèva Sob reno- Opèra.

me. I Palpèbra.
E rèbo,

. Sofrègo.
Fofègo. ! Trajèeo,
Indigète, '. Viuères , &c.

Qye tem na Penúltima CI pronún­
cia breve com Accenro Grave.

P. As palavras Polyiyllabas tendo
nas Primeiras , ou Antepenult ima a

Vogal e como fe pronunciaõ nas mef-
mas ?' R.
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R. Longamente com Accento Cir..

curnflexo , vg: Antêpênultima) Fé[­
ti"IJ9, Réflaurador, &e) aindaque fe­

jaó os Dirhongos ti, êo, êu, vg:
Rêinllldo, Nêutralidade, Rhêumati­
to. cr«.

.

P. Qye fe tira da regra geral?
R' As palavras) que nas Primei­

ras, ou Anrepenulrima tiverem a fyI­
laba el) vg: Béldroega , Bê/grado,
Dëtfins do , Dé/gado , Mëtpamene ,

&c, gue nas mefmas tem a pronún­
cia longa com Accenro Agudo.

P. Qye mais Je tira da regra ge­
ral ?

R. Todos os Nomes com mais de
duas fylJab<ls , que tem a Penúltima
breve por acabarem em égio, ëmio ;

ërrimo fuperlativo , éjimo Ordinal ërio ,

fic" , lea ) ico , ope, pMo, ùl«, ùo ,

'V%) vg: ColléglO, Grémio, AbjU­
mio, Æcërrimo , Trigëflmo , Diãërio ,

Rép/ica, Benéfico, Penélope, Trépido,
Sëcsl«, Perpétuo, Malévolo , ér«, e

as primeiras Formas do Plural dos Pre­
téritos maisque Perfeitos do Conjun-

.étivo 110S Verbos Irregulares, vg:
COII-
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Couhéramos, CoubéjJemoJ, Déramos,
Déffèmos , Di!Jéramos Efii-oërnmos ,

Eflivéffemos, Fizéramos, FizéffèmoJ;
Pudéramos, PudélJèmfJJ, Pussëramos ,

PuzéffimoJ , Quizlramos , f2!tiz41Je­
mos, Soublranto!, SOllbélJemos, Troa­
»ëramos , Trouxéffimos , Viéramos,
Yiéffimos, &c, que por terem na An­
tepenulrirna a vogal e, efta fe pronún­
cia longamente com Accento Agudo.

P. Qye mais fe tira da regr,a ge­
raI?

R. As palavras feguintes:

Affééluozo.
Béllieo.
Célebre.
Decrepit»,
Embrëcbad»,
Fétido.
Génito.
Hércules.
Int ërprete,
Laurëole,
Mértola.

Mézinheiro.
Néjèio.
Obrépticio.
Pëgaso.
Rédito.
Sédico.
Telemaco.
Undécimo.
Xévora•.
Zéjiro, (yc.

,

E as Formas com mais de duas
1rI-
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f'yl�abas dos Verbos Regulares da pri­
merra ,

ou [cgu!lcb. Conjugaçaó " que
na Penulrirna do Infinito tem Accento
Agudo, porque o coníervaõ na Ante.

penulr ima , vg: Empëflamos , Em­
péflava , ér«, Empéflara', &c , Em­
péflarei, &c, ElIzpéflaria, &c , Em ..

péflaffi, &c: EnfëZJan;os. , Enfé�avl# .,

o», Enjëzer« , &c, E;nfç'�ard , &c,
Enjceari« , &c) El�fé.zalJe ) &c; Pré..

gamos, Prégava, &c,. ftrlgara, Pré­
garâ,&c, Prégaria,&c, Prégal1i:, &c�
réxamos, Véxava, &c, Vixara, &.£')
Véxarei,&c-,réxaria,&c,Véxa.!Jè, &c:
Ama1Jhùemoj, nm anbecia , &c, Afilá ..

nhécera,&c,Am411hécerei,&c,Amanhé..

ceria, &c,Amal1hétejJe, &c, Derivados
dt! Empëfiar , Edfézar, Prégar Orar ,

Féxar, Ama1îh,fcer, que tem na An ..

repenult ima (ou alguns nas Primeiras)
a pronúncia longa com Accento Agu ...

d o fP111pre o"1Jre/Jo.
P. Todos os Adjeétivos , de gue

ternos uzado nella Vogal e, que quan­
tidade fcgu�m?

R. AfIim nas regras geraes ,

nas excepções Ceguem a mefrna
como

quan­
ti -
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tidade dos 'feus refpeclivos exemplos,
tanto á Mafculina , corno ti Feminina.,
vg: Undécimo, Undecima : Efqsèrdo ,

Ëfquèrde : Sojrègo, Sofrega, o-«.
P. E os Nornes , que fe achaõ nef­

ta Vogal, �·çonfervaó os meímos Ac-
centos ao J'>lural ? I ;'�

R. Sint" vg: 'féra, Fëras: Dé­
(lo, Dédas : NeJpèra, Nefpères , ér».

ë,xcepto Caraé1èr,' que no e do Sin­
gular tern, Accento l Grave , e :no: -Pe­
nulrima e do Plural (em A ccenro Agudo.

P. Ha algumas! palavras, que [en­
do Verbos , íe prçnunciaõ na Penul­
tirna Vogal e longamente com hum Ac­
cento, e quando üló,Nomes com outro?

R. Sim; vg;

Verbos

Agudo
Pela regra geral.

Acérto.
Adf!réço.
IIpérto.
Aprcç«.

Nomes

Circemflexo:
Por excepçaõ.

Acé,.to.
Adf!rlço.
Apérlo.
Apréço.

, .

. , .ilpréJ-
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, Verbos. Nomes, '

Apréflo. Apriflo. J\

.ârremëdo, ArremêtlfJ.
ArreméffO· ârremé!fol
Cerco. Cérea.
Coneérto. ('\ Coneêrto.
De.IPégo. DeJpêgo. " �(

DefPrlzo. DeJprê!f,O:
Defletnpéro. :. o

, ' Deflempêro:
D,flérro. "J Deflérro;
E11lprtgo. .. -

.. Emprego;.,
�

- .

El1redo. Î f. Enrêdo.
Elltérro. I Entérra, T

Erro� Erro.
E/miro. Efmér», '

ElPéto. E[péto. ':
Gé/o. Gê/o.
GéjJo. Gê/fo.

1Gouërso. Oouërno.
Gré/o Gré/o.
Péceo. Pécce,
Pëzo. Pézo,
Refréjeo. Rejrésco,
RégD. Rêgo.
Sëcca, Sea»,
SéJ/D. Sêllo.
Soeeégo. Soeeêgi.
Tcmpér°D. Tempéro. T'r, ..



DA

TropéfD.
ZlIo.

OBTHOGRAPIA.
.

\ Tr�pêè� ,

Zê/o, &c.
.

,

P. Ha nefta Vogal e alguns No­
mes Subílanrivos-, em que os Mafcu­
linos íe pronunciaõ na Penultima lon­

gamente com hum Accento ,
e os Fe­

mininos com lourro figniflcando diver­
famente?

R. Sim , v 'g :

Mafculinos.

Circumfle:co.
I

Por excepçaõ.

Capé/lo.
Fifio.
Mêdo.
Üurélo,

Femininos.
,

! Agudo.
J 1

Pela regra geral.

Capélla.
Féfla.
Méda.
Ouré"l.

P. Ha tambem neíla Voga I e al­
guns Nomes , gue fendo diverfas fi­

gnificaçóes fe pronunciaõ na Pcnulti­
ma longamente com diverfos- Accen­
tos, conflando das meímas fyllabas ?

\ R. Sim, vg:
Agu.
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AgudQ , Circumflex(J
Pela regra geral.

Béfla.

Por excepçaõ.
Bêfla.

,.

DIALOGO

Trata�e da -]TogaI r.

P. A S palavrae- Monotyllabas
tendo a Vogal i como fe

pronunciaõ
ê

.

R. Longamente com Accento Agu­
do, y g: Crt', Fíz, s« , o«, e ain­

daque Ieja Dirhongo í" , vg: JTío,
Río Verbo, &c; porém Iendo o Di­

thongo âi , vg: Bói, o«, fe pronun­
ciaõ longamente com Accento Circum­
flexo.

P.' As palavras Polyfyllabas acaba­
das em i como fe pronunciaõ na Ui-

o

;Iuma. .

R. Longamente com Accento Agu­
do, vg: COI';flitul, 'JavaH, o» , e

aindaque íeja Dithongo lo , y g : Fu.
g/o,
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'

glo, RefteéUo, SaMo, ér«, porém
Candi, e Quazt' tem na Ultima a pro­
nuncia breve com Accento Grave. O
Dithongo oi na ultima, v g � Elói,
o=, rambern coníerva a pronúncia de
Accenro Agildo.

P. As palavras Polyfyllabas acaba­
das em d, I, m, r, como fe pronun­
ciaõ na Ultima?

R Longamente com Accenro Agu­
do, vg: Madríd, Brazil, Ghapím,
Repetir , &e.

P. (lye fe tira dos acabados em I,
ou r ?

R. Os Nomes feguintes :

.I1gU.
AquatU.
DebU.
DijfieU.
DoeU.
ouut.
EflerU.
i'àcU.
Fertil.
FII/U.
EabU.

Ignobil.
Immdbtl.
InconfotU.
Indocti.
Inha/ûl.
Inuti],

( 11l7Je1·ojimU.
Martyr.

-Pe1lsU.
Portati],
PQtlltU.

Re-
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VolatU.
Volu6U, &c.

262

Repti/.
u.u.
Jlérofimtl.

o

<JEe tem na Ultima a pronúncia
breve com Accenro Grave.

P. As palavras Polyfyllabas do Plu­
raI acabadas em s como íe pronunciaõ
m Ultima?

R. Longamente com Accento Agu­
do, vg: Javalís, Rcpartis , &c.

P. Qye fe tira delta regra?
R. Os Nomes Indeclinaveis : Ar­

rais, Extafls, Geminis , PifclS,. La-'

pis , Lipïs � e Cadis , Ca#s, que tem

na Ultima a pronúncia breve com Ac­
cento Grave.

P. As palavras Polyfyllabas acaba­
das em z como fe pronunciaõ na UI ..

rima ?
'

R. Longamente com Accento Agu­
do, vg: Aprendiz, C,dO"'llz, o-c.

E. As palavras Polyfyllabas Nomes ,

ou Verbos tendo na Penultima a Vogal
i corno fe pronunciaõ na mefma?

R. Longamente com Accenro Agu­
do,
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do, vg: Cinza, Communico) Revif­
ta , Signif{e,o, (ye.

P. Olle fe tira deílea regra?
,R. Os ·Subfianrivos (e os Adjeai­

vos com as ruas Terrninaçoës Femini­
nas) com mais de duas Iyllabas aca­

ba dos em acta, agIo, arlo, cipe , ct.
to , crtta, cyclo, dto, dta , egt(J,
ido, ico , ica , ie , igzo, Imo, ou ymo ,

ims , tvia, mio , 11It4, nio , nia, oito J

opttl , ori«, orta, 'Fido ), p/ice, quto,
quta, VIf) , vg: Æadact«, Naltfrilgio ,

Anniverfarto, Partictpe , Beneplacito ,

Esplicite , Hypocrita, Epicycl«, Ef­
tipend'io" Difcords«, C()lleglo, Egre­
gîo, Edijido, Vitalicio , Autteo, JII­
ridice , Esbric« , Effigte, Prodigf,(J,
Magnanimo, Anonymo , Doatifsima )'

Facillimo, Trigesimo , Legrime , La]­
civi« , Grerrzto , Eximio , A/quimia ,

Patrimonio , Apollonia, Expotio , Ca­
pta, C�rtf)rto,. Ambu/atorta, Rap't-.
do, QJtadr�pûce , Okfequto , Reliqula, .

Dilutno , Inuio , e Breuie , Ignavia,
&e •. Exp/idta, Egregta. Vitalicie ,

'Juridka , Magnan'tma, Dotaifstms ,

F{lçim1lM, Trigesima , Eximia) Rif-.
pl-
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pûla, Invia, ér«, q ue tem na Perarl ..
rima a pronuncia breve com Accento
Grave: '

.

IP. Qye fe tira das Iuas refpeélivas
excepçoës ?

R.� Efl:as : Defoario , Lepada , M�­
lauciá , A/madia, Cobardta, Domini­
co , Dominica, Panko, Frederico, e

os Diminutives Abanico, PannlctJ , &c,
Antonico , .Antoni�a, &e, .Ang�liCl'
licor, Bemflca, Botïc«, .Arrfmf!, Vi".
dimo , Vindima, Capitania Regiaõ ,

ou Dignidade, que tem na Penúltima
a pronúncia longa corn Accento Agu­
do, e pertencem á regra geral ..

P. Qye mais Ie tira da regra g·e ..

ral �

R. Os Nomes' , que tem Verbos
correfpondenres com Accento Agudo
na Pennltima , vg: AlivtfJ Norne, :Ali­
Vto Verbo , Depozíto Nome, Depozi­
to Verbo , Progl1ofl'lc{J NOl11è",. Pro­
gnoflico Verbo, &e,. e aindaque fo ..

mente lhes correíponda a terceira For­
ma do Singular do Prezentè 'do Indi .. ;

cativo', vg: Anguflia Nome, .Angu}­
tIa Verbo, DRVl,à" Nome, DfnJídtJ' ,

.

Ver-
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Verbo, Injuria Nome, Injuría Ver·
bo, &c, porgue entaõ os ditos No­
mes tem na Penulrirna a pronúncia bre­
ve com Accenro Grave.

P. Qye n;ais fe tira da regra ge­
ral ?

R. As palavras Ieguintes :

.A.dda.
Bihi'itt.
Cafila�
Dtldtva.
E/quaûdo.
FeûdtJ.
Horrida,
Intuito,
Lucido.
Maquzna.

Nitido .

Obtdos Villa.
PerfIdo.
Quintilto.
Bigt-do.
Sordid»,
Tibzo.
Valtdo Forte, e o

Cornpofro Inua­
lido;

Qye tem na Penúltima a pronúnciabreve com Accento Grave.
P. As palavras Polyíyllabas tendo.

nas Primeiras, ou Anrepenulrima a Vo­
g.11 i camo fe pronunciaõ nas rnefmas ?

R. Sendo Verbos, longamente com
Accenro Circumflexo , vg: .âmptificoRactacin«, Si'gnîjico, &c; porêm i;

S fo-
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forem Nomes corre Ipondentes a alguns
Vel bos, vg: Condito Nome, Conci­
lio Verbo, Pacífico Nome '. Pacijïco
Verbo, Sol/t'eito Nome, Sollidto Ver­

bo, Vicio Nome, Vida Verbo, &c,
os ditos Nomes fe pronunciaõ na An-

•

tepenulrirna longamente com Accento
Agudo [empre eXpreffo.

P. <2!Je mais fe tira da regra ge­
raI?

R. Todos os Nomes com mais de
duas íyllabas , que tem a Penultima
breve por acabarem em ctpe , cit a ,

cyclo, [èro , [ice , fràgo, fràfe , gè­
no, gèro, gemo, gràfe , ido, ico , Imo
fu" eclati vo, inèo, Ï7.:tlZ, làb. , lègo ,

loq_u'O, 71'/'0, õdo , ope, pède , pèta ,

qft1a, IOl1o , J}àJe; tbë]e ,
tbèt o , to-

'

des, ùo , it/o, »ãgo , voco, vg: Par­

tícipe, ExpHci[a, Epllyclo, IgmJe­
ra, .ârtïfic«, Navlfrago, Perifraze,
Nu1Jlgêna, AUgero, Andgono Proprio,
Ept'groafe, Ealfício, 'Pù4/{cio, Juri­
tliccJ , JDoutí/lt'f1lfJ, Facillima , Grand­
'hen, Lafciuia , M01Jo)lllabn , Saeri­

lego , Magní/oqua, Eximio , Período,
Call1(lp�, AHpede, Centrípeto, �dí-

qUIll ,
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qUta , Untfono , Antiper(flafl , And.

, rbeje , Epltheto, 'Themi'flocles ,
Con­

[pïcuo , .ârticulo , lVoélívogo, Equïvo­
co, &c, que por terem na A nrepe­
nultirna i , ella fe pronúncia longarnen­
te com Accenro AgudoJempre expre!/o.

P. Qle mais' íe tira da regra ge ...

rai?
R. As palavras feguintes :

Nt'tido.
Olympíada.
Plfono.

, �Rt,i�t/li�.ectproco,
Symholo.
'Tripode.
Vitriõlo:
Zodia(� " &c.

Alíquotas Partes.
Bazüic«.
Carnívorô.
De/ignio.
E/pirito.
Fafiïgia,
Ilíada.
Janizaro.
Lr.tZiada. "

Maníaco.

Que tem na Anrepenulrima a pro­
nuncia longa C;:fm Accento Agudo /em­
pre expre[frl.'

P. Todos os Adjeél:ivos , de que
temos uzado ne!l:a Vogal i , que quan­
tidade feguem ?

.

S ii R. '
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.
R. Affim nas regras geraes) como

nas excepções feguem a mefma quan­
tidade dos,' feus refpeélivos exemplos
tanto � Mafculina como á Feminina,
vg: Ignif;ro, Ig11ijera: Magnan'im{J ,

fr'agnanzmo, &c.
R. E os Nomes, que fe achaõ nef­

ta Vogal i coníervaõ os mefmos Ac­
centos ao Plural?

R. Si 111) vg: Gemião , Gemidas :

Rapido, Rapidos , &c:
.

P. Ha algumas pala vras , que fen­
do Verbos fe -pronunciaõ ria Penulrí­
ma VogaJ�.� lqllgamente com hum Ac­

cento. e quando fao Nomes, breve­
mente com outro?

R. Suu, v'g:
Verbos'

Agudo
Pela regra' geral.

.ÂJivzo.
Anímo.
./111111mo'o.
Auxilío.
Br4tijïco.

Nomes

Grave
,

Por excepçaõ •

AlivtlJ.
rlntmo,
Annuncto .

Auxilto.

Beetijico,
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Verbos. Nomes.

Concilio. Concilio,
Contrario. - Contrario,
Credito. Credtto.
Debito,

.. Debito,
Depossûo, D..epoz'tto.
Dizimo. Dizimo.
Efpeáfi'co. E/peciftco.
Exercito, Exerctto,
Habit.o. Habtto.
Intimo, Intimo,
Irrito, Irrito,
Jubila. 'ubtlo.
Legit imo. Legirimo,
Liquide. Litju'tdo.
Offido. Officîo.
Principio. Principio..

Prognoflico, Prognoftica,
Publùo. Publico,
Sibilo. suu;
Sido. Si tto,
SaNdo. Solido.
Solticït». Sollicito,
Tral1fi'to. Tranlit o,

�Vario. Var'to.
Vicio. Vida.
VOl1lÍtO. Vomito, &e.

p.

f
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P. H3 nefla . Vogal i alguns No­
mes � que t èndo divertas (jgni�caçoés
fe pronnnciaô na Penúltima com diver..

fas Accenros, conítando das mefmas
• íyllabas ?

.

K. Sim vg':

Por excepçaõ,
Dorido.
Fervtdo.

� Florido.
I p \

I .t' antea.

I Provido.
; Va/'ido, &c.

. !

Agudo
Pela regra geral.

Dorido,
Fertndo;
FIor t'do.
Pannico,
Provido,
Pedido.

L

D I Á' L 6: G O XVIII.
,

I

, I

"Irata-fe Wa Vogal O.

P. 'A:S plwl'as M�nofyllabas
'tendo o Vogal o camo Ie

pronunciaõ ?
�

R. Longamente com Accento Agu­
do,
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'

do, vg: Ch, Mó" RóI, s«, &c.
P. Q.le Ie tira della regra?
R. Os Dithongos ôe , 'ô� , ôu ) vg:

Pôem , Rói, Grô« , &c , e 05 Infini­

tos, e as Formas dos Modos nos re­

fpeéti vos Tempo, dos [Clis Verbos no

Iingular, vg: Pôr, Pôz, Edr 'I e'

rambçm

ss«.
Côm.
CÔr.
us». I

DJr. .

FMr.
SQrtl.
TJm, &1:.

Qye tem a pronúncia longa com

Accenro Circumflexo.
P. Qye mais fe tira da regra ge::

ral P
R. O Arrigo Ô , âs no Nomj�qti(r

vo, ou Accuzativo, dó, dós, e os

Monofyllabos Compófro� Ihô
1

lhOs �
mó , mós, t

â

, tôs, (e tambem vós,
vós no Dativo, ou Accuzarivo , naõ
tendo ante� ti) quando eflaõ immedia­
tarnente antes dos Verbos- , vg:. EK
lhô certifico, Tu mô ennegafie. Ell«
nâs deo. AJ1im Q repartiaõ &c, gue

tem
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fern a pronúncia longa com Accenro
Circumflexo , porêm eílando imme dia­
tarnenre depois dos diras Verbos, ou

algum Partícipio do Prezenre , e ten­
do antes efta linha, 0-, vg: Certi­
fico-lbo , Entregou-mo, Dei-tos, E]­
t ima nos , Amando-os , &c, tem a

pronúncia breve corn Accento Grave.
P. As palavras' Poly íyllabas aca­

bad as em o camo fe pronunciaõ na

Ultima?
I

R. Brevemente com Accento Gra­
ve, vg: Banco, Guardanapo) The­
ZOUrF'Îro, &c.

P. Qge fe ti ra dcíla' regra?
R. Os Nomes , gue fignificaó o

Parenrcfco Materno , vg: Avô, Bi]­
avô, Trifauâ , que tem na Ultima a

pronÍ1ncia longa com Accento Circum­
flexo [empre expreffo.

P. QIe mais Ie tira da regra se-
ral ?

.

R. As palavras, que lia fyllaba fi­
nal tem algum dos Dirhongos ôe , ÔU,
v g: Compôem, Clemôt«, o». que tem

na Ultima a pronúncia longa com Ac­
_cento Circumflexo ; porém o Diihon-

go
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go ói vg: Elói tem a pronúncia lon­
ga com Accento Agudo.

P. �e mais fe rira da regra ge­
ral ?

R. As palavras feguintes :

Alijó.
Avó.
Bi/,avó.
Beilhó.
Chinó.
Eiró.
Enxó.
Figueiró.
J:eijó.
Filhó.
Grijó.
Guardapó.
ui».
Jericó.

Jmicó Ingar do

Ribatejo.
Linhó.
Mantó.
Noitibâ,
Pa([ó.
Portaló:

Roque/ó.
Teirá,

I Tremá.
Trifavâ.
Ventó.
Vinhó, ér«.

Olle tem na Ultima a pronúncia
longa com Accenro Agudo fempre ex­

preITo.
P. As palavras Polyíyllabas acaba­

das em 1 como fe pronunciaõ na Ul­
tima?

R.
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.

R. Longan;ente com.Acce��o Agu­
do, vg: Farol) GyraJol, Paio! , &c.

P. '�IS IP�lavras Polyfyllabas acaba­
das em r corno fe pronunciaõ na Ul-
ti.na > •

R. Longamente com Accento Cir­
cumfiexo-, vg: Dire[iôr,. Compdr,
Pondenqr, ¢J'c.

P. Qye" Ie tira defta regra?
R. As palavras feguintes:

MairJr.
Mdhór. '

Menor.

Peór.
Rodór.
Suór.

Qye'tem na Ultima a pronúncia lon­

ga com Accento Agudo.
P. As palavras Polyíyllabas aca­

badas em s fejaõ do Singular, ou Plu­
ral ,

corno fe pronunciaõ na Ultima?
R. Brevemente com Accenro Gra­

ve , vg: Argõs , Cabs, Bancos, Guer­

'. d/U1t1pOS , &,c; porêm Avós, Bi!avos,
Tri {ávós tem na Ultima a pronúncia
longa com Accenro Agudo , e a Pre­

�.poziçaõ Apps com. Circurnflexo.
P. As palavras Polyfyllabas aca­

ba-
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badas em z como fe pronunciaó na

UI'tima r
R. Longamente com Accenro Agu.

do, vg: -Ærdz , Caaóz, Retróz,
&c ; porêm os Nomes Algôz , Ar.

rôz, e as Formas nos Cornpóûos do
Verbo Pôr, vg: Compâss , Repôz �

&c. tem na Ultima apronúncia longa
corn Accento Ci rcurnflcxo.

P. As palavras PoiyíyIlahas tendo
na Penultirna a Vogal o como íe pró­
'nunciaõ na mefma ?

R. Longamente com Accento Agu,
do, fejaõ Nomes, ou Verbos, vg:
Acc�mmódo, Barrõca , Vióla , &c;
porém os Dithongos ôi , ôu, vg: LÔÎ­
fa , CÔUVt, o», lem na Penulrirna a

pronúncia longa com Accento Circum-
flexo. .J

P. Qye'rnàis fe titat Êla. regra ge-
raI ?

'

R. As palavras acab: das em ôa ,

v g = GamMa, Lisbôa , Vâa , &c ,

que tem na Penulrirna a pronúncia lon-
ga com Accento Circumfiexo. ..

P. Qye íe tira della excepçaõ ?
R"
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R. As palavras Ieguintes :

.!fmendo4.
Anagoa.
Fragõa.
Legoa.
Magoa.
Nevoa.

Nodõ«,
Pafcoa:'

-

Povoa Nome.
raboli. .

Tregõa , &c..
, .

Qye tem na Penultima a pronún­
cia breve com Accenro Grave.

P. Qye mais fe tira da regra ge­
ral P

R. As palavras acabadas em ôba,
.ou ÔÓO ) vg: .ârrôb» t Lôbo , &c�.
que tem na Penulrima a pronúncia lon­
ga com Accento Circumflexo; porém
Reproba tem na Penulrirna a pronún­
cia breve cem Accenro Grave.

P. Qge mais fe tira da regra ge­
raI?

• I
R. As palavras acabadas em ôjo,,

vg: Efiôjo, Nôjo, Tôjo, &c , que
tem na Penultima a pronúncia longa
com Accenro Circumflero ; porém fen­
do Verbos, vg: Ennojo , Entõ]», ér«,

tero



n A O R T II O G R A FIA. "77
'lem na Penúltima a pronúncia longa
com Accento Agudo, e pertencem :í

regra geral.
P. Qpe mais Ie 1 ira da regra ge­

ral?
R. As palavras acabadas em �lha ,

ou ôlho, y g: Fô/ha, Rôlha, Côlho,
Repâibo , èr«, que tem na Penulrima
a pronúncia longa com Accento Cir­
cumíiexo ; porém Mólho Subílanrivo J'
e todos os Verbos, que tiverem No­
mes correfpondcntes com Accento Cir­
curnflexo na Penúltima , vg: Desfd­
lho Verbo , Desfôlho NGl11c, Remo­
lho Verbo, R(môlho Nome, &c , por..

'lue os ditos Verbos tem na Pe-ulti­
ma a pronúncia longa com Accento

Agudo, e pertencem á regra geral.
P. Qye mais fi: tira da regra ge­

ral ?
R. As palavras, que diante do .o

na Penulrirna tiverem m, ou ", � g:
Rôma , MangtrÔl1a,. &c, gne tem na

mefma Penultima a pronúncia longa com

Accento Circurnflexo.
P. Qye fe tira d;fta ercepçaõ

ê

R. Os Nomes Coma Crina, S_ym.
ptó-
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ptóma, e as Férrnas de duas Syllabas.
dos Verbos Domar, e Tomar , exce­

pto a fegunda do Plural do Prezente
do Indicativo, e Conjunétivo , vg:
Dtimo , Domas , Dóma, Domaõ , Dó­

me, Domes , Dome, Dâmem : 'Iónio:
Tdmas , &c, Tome, Tomes, &c, que
tem na Penulrima a pronúncia longa
com Accenro Agudo, e pertencem á

regra geral.
P. Olle mais fe rira dena excepçaõ

ê

R. Os Nomes acabados em gi)1J(J,
e [õno , vg: ,Antigono Proprio, AI·

tifbno , o-c , e tambern e

Ancona Cidade.
Alltifona.
Atomo.
Canones.

Diacõn» ..

Econor/z;.
Gorgones,
SubdiacànfJ) &c.

Qge tern na Penúltima 3 pronún­
cia breve com Accenro Grave.

P." Qye mais fe tira da regra ge-
rai? I •

R. As palavras Nomes, ou Verbos
acabados em âo , vg: Arrazôo, Móo,
rs, ; o«, que tem na Pcnulrima a

,. .

prQoo
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pronúncia longa com Accento Circum­
flexo.

P. (lye mais fe tira da regra ge­
ral ?

R. Os Nomes acabados em ôr« )

vg: Adminiflrlldôra , Pllutôra, Se­
nbâra , &c, e as Formas de duas fyl­
labas do Verbo [er , vg: Fôra, PÔ­
rllS, &c, que tem na Penultima a

pronúncia longa com Accento Circum­
flexo.

P. Qpe fe tira della excepçaõ ?
R. As .palavras feguintes :

/

AgórA. :

Albocórá.
.Âmóra.
Auróra•.
Canora,

Catimplâra,
Demora,

'

Efcóra.
Efpdra.

Flóra Deoza das
flores.

Fora Adverbio •

Hóra.
Mdhóra.
Móra detença.
Nóra..
Pmhóra.
Sonára , &c.

E as Fôrmas dos Verbos da pri­
meira Conjugaçaô, vg: Ædor« de
Adorar, DemóTII de Dernorar , Devó..

Ta



:2.80 B R E V E T R A T A D O

ra de Devorar, Penbára dt! Penho­
far, &c, que tem na Penult ima a pro�
núncia longa com Accento Ag-lido, e

pertencem á regra geral.
P. �le mais Ie tira defi:a erce­

pçaõ ?
R. As palavras íeguintes :

Abohora.
Ancora.
Canfora.
Mandragãr»,
Metllfora.
Po/vara.

Pyth.agora3 Pro-
prio,

Remora.
Teuõr« Rio.
Tempõras , &�.

(lye tem na Penultima a pronún­
cia breve com Accento Grave.

P. (lye mais fe tira da regra ge­
raI?

R. As palavras acabadas em ârrs ,

ôrro , fendo Nomes vg: Modârre ;

Cacbârro , ér«, que tem na Penulti..
ma a pronúncia longa com Accento
Circurnflexo ; porêrn os Verbos, y g:
Fdrro , Fõrra , o-«, tem na Penulri­
ma a pronúncia longa com Accenro

Agudo, e pertencem á regra geral.
P.
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. P. Qye mais fe tira da regra ge­

ral ]
R. Os Nomes acabados em ôrto ;

vg: Abfôrto, Tôrto , ére , gue tem
fla Penultima a pronúncia longa com

Accento Circumflexo ; porêm os Ver­
bos, vg: Appórto, EIIIÓrto, &c,
tem na Penultima a pronúncia longa
com Accento Agudo, e pertencem á
regra geral

P. Qle mais fe tira da regra ge­
nl?

R. Os Nomes acabados em oflo ;

vg: Compôflo, Rrpoflo, o«, gue tem
na Penúltima a pronúncia longa com

Accento Circumflexo.
P. (lye mais Ie tira da regra ge­

raI?
R. As palavras acabadas em ÓX4,

ou âeo , vg: Câxa , Rôxa, CÔXfJ, Pin..

terrâxo , ér«, gue tem na Penultima
a· pronúncia longa com Accenro Cir­
cumflexo,

P. Qye mais fe tira da regra ge-
raI? •

..

R. Os Sub.íl:anti vos em ôza, e 05

Subílantivos 1 e Adjeétivos acabados
T em
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em ôZO, vg: EJpÓZtl , Rapôzll, &c;
GàZ_o, Curi�zo , Ociõzo , &c , <jue
na Penultima a pronúncia longa com

Accento Circumflexo.
P. C2lJe mais fe tira da regra ge­

raI?
R. As palavras , que acabaõ em

Agudo , ou Circumflexo , vg: Bró.. ,

quel, Motor , Torcer , ér«, que tem

11a Penúltima a pronúncia longa com

Accento Circumflexo.
'

P. Qye mais fe tira da regra ge­
ral ê

R. Os Nomes , que tem Verbos
correfpondentes com Accento Agudo
na Penultinja , vg: Alvorõço Nome,
..I1J-voróço Verbo, Engôdo Nome, En­

gódo Verbo " Lsgr» Nome, Logro Ver­

bo , Trefdõbro Norne , TreJdóbro Ver­
bo, &c, e aindaque fomente lhes cor­

refponda a 'terceira Fôrma do Singu­
lar do Prezente do Indicativo, vg:
E[cõ7J1l Norne, EJcóva Verbo, Fôr­
ça Nome, Fôrç« Verbo, Forma No­
me , Fôrma Verbo, Fsrra Norne,
Edrre Verbo, &c, por-que -os ditos
Nomes tem na Penultima a pronúncia

-

Ion-
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longa com Accento Circumflexo.

P. (lye mais Ie tira da regra ge­
raI? .

R. As palavras feguinres :

Aàôóe.
su».
CeM/ti.
Côrfo·
EJcôta.
Fofo.
Gafonhoto_.
Miólo.

NtÎvo.
Udre.

Po!cóço.:
Róla.
Sôgro.
Tâ/o.
rôda, &c.

- . (lye tem na Penúltima a promin­
cia longa com Accento Circumflexo.

P. Qge mais fe tira da regra ge-
ral ? J

R. Os Nomes, acabados cm
õ do ,

logo, loquot, /pno;,flrofe , tbcles , vo.
eo , »õt«, vg"; Methodo ,; Dialogo,
Alti/oquo , Unifbno , Cflffljjr:ofe, The­

mifiõcles , Equivoco, Ben�7)oÆo , &c:
que: tem na Penulrirna a.pronúncia bre­
ve- com Accento Grave; .porêm fendo
ITerbos, v go.: ,'EqlfívÓc.o , &c, tem na

Peãulrima a pronúncia Iongs, com Ac-
.

T ii
...

cen-

I •
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cento Agudo, e pertencem, á regri
geral.

P. Qle mais fe tira da regra gee
ral ? : " �,.. :> t,

R. As pal,avras feguintes :

Agricola.
Bacõro.
Carnivora.
Difc%.
EOIo.
Gorgones,
Hexagono.
Indõle,
'Jacome.
Leureõla,

Mertùl«,
- ObO/o.

Penelope.
Reciproce,
SacOla.
T1'ipod�:
Vitriolo.
XeVOYIl rio.
Zidõra Sobrenome

O'
.

de Ceres.

QJe tem na Penúltima a pronún-'
'Cia brève. coni Accenro Gravé. .

P: As palavras- Pol'yfyllabas tend'ó
do nas p,ri,mèiras, -oü A�tepenultima
a Vogal ti,� como Ie pronunciaó nas

mefmas?: x •

•

R. Lohgam'èrite' com Accento E:iF"
curnfiexo � vg:', A!vórôfo N-órne , IBtJ­
'ficaria, Món�·rq_uia., OrllfdÕ., Q.:iôli:'
'dianna', &c,' e aindaque fejáó os Di.

thon-
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'thongos õi;

I Ôtl. � vg: Nõiuado , Bõll-
bade/a ,) .&<ïl\_\ .

- P. Olle' fè tira da regra geral?
.

U. Os Nomes 'corn mais de duas

fyllabas, que tem a Penúltima breve
por. acabarem em cõpo , cr àtes , grâ�
[o , logo, mânes, amàda , onèo , onia ,

(mio, opia i 0p1.0, or�o;, erta , orio ;

qrtta., fiàta , ùla, ùlo ; vg: Horóh
copo, Hyppócraus, Orthógrafo, Pró-r
logg, Hyppomanes , Hebddmaa« , Er;
ronea , Ceremánia , Património, Ind­

.pia , Telefcópio, Corpóreo ,
Dedica..

tdria , Cartório, Paróquia, Apófla;­
ta, Cópula, Centóculo , &c, que
por terem na Anrepenultirna a Vogal
o, efta fe pronúncia longamente com

Accenro Agudo Jaupre expre.ffo.
P. Qye mais fe tira da regra ge­

raI?
R. As palavras:

Abóbada.
B'

•

oreas •

• Código.
Demdcrits,
Ecónomo.

.
.

I Fós.fqro.

I Gôrgonas,
Hemorroida,

I Idólatra.
I �otrJft{go.

u».
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Meótitles.
NÓrOffle.
O'hidOJ Villa.
Prdcurador.
Rhódope.
'Simdnides,

Tórrido.
l/omito Norne.
Xellódia Filha de

Minos J e de Pa­
íiphae.

ZÙJópolis , (;re.

Qle por terem, na Anrepenulrima
(ou alguns nas Primeiras) a Vogal o,
efl:a fe pronuncia longamente coll) Ac­
cento Agudo [èmpr« l'xprl'ffo.

P. Todos os Adjeélivos, de que
temos uzado nella Voga. o J que quan­
tidade feguem ?

R. Affim nas regras geraes, como

nas excepções feguem a mefrna quan­
tidade dos feus reípeéti vos exemplos
tanto á Mafculina , como á Feminina,
vg: Ætonit» , .âstonite » Ab(ôrto,
Abfôrta: Unifbno , Unifõna , ér«.

P. Qye fe tira defia regra �
R. Os Adjeélivos acabados em ô/­

to, e ô:;:;o, vg; CompôjJo, Compófla ,

Raivôeo , Ratuâea , &e, e tamhem :

Grâf]» , Gr�rra , Mârno ; Mórna,
Môrto , Mórta, Novo, Nóva ,

Pôr­
eo , Pdrcs , Tório, Tõrta , &1, que

no
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no Singular á Mafculina tem na Pe­
-nultima a pronúncia longa corn Ac-.
cento Circumfiexo por excepçaõ , c á
Feminina corn Accento Agudo p�rten-
cendo á l'c&,ra geral. .

P. E os Nomes, que íe achaõ ner­
ta Vogal o, confcrvaõ os meímos Ac­
centos ao Plural?

R. Sim, v'g: Só/a, Só/as: Fô­
lha � Fõtbns : Atomo, Atomos, ér«.

P. Qye fe tira defta regra �

R. Os AdjeB:ivos acabados em os­
te ,

e ôzo (,ou õso por alguns Ort'hó­
grafos) vg: Sobreposto, Sobrepoflos ,

.âirõz«, Air:ózos, &c , e tambcrn :

Singular.
Circumflexo.

Por exccpçaõ,

Abrôlho.
Apôdo.
Avô.
BiJavÔ.
CachÔpo.
Carâco •

•

Plural.

Agudo.
Pela regra geral.

Abrolhos.
Apódos.
Avós.
BiJavós.
Cachópos.
Carófos�

cu.
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Singular.
cu.;
Coro.

Côrp�.
Câruo,
cs«.
D�r{l�jo.
Entrrfârra,
Epódo.
Fôgo.
FÔrno.
Fô ....o, SubŒ.
F�/J(J.

�

Crafallhoto.
cs-».
c-s»,
Jógo.
Minhóto.
Miô/o,
MÓrno.
J1J.Órto.
Nôvo.
Olho.
Otro·
Ovo.

Perdigâta;
Pefcôço.

Plural.
Chócos.
Córos.
CórpOJ.
Corvos,
Cdvos,
DejpójoJ,
Elltrefórrol.'
Epódos,
FÓfjor.
Fornor.
Fórro.r.
F�/for. ,

Gaîenbotos,
cs-».
GrÓfTos.
Jógos.
Minbdtos,
MióloJ.
MórNos.
Mórtos.
Nóvo.r.
ois»,
OfJos.
Ü'aros,

Perdigótos.
: PejcÓços.

Pô-
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Singular. Plural.

póço. PÓfos.
pôreo. Porcos,
Pôrto. Portos,
Põua.

} PÓVQs.
Re11óvo. Renovos,

Rógo. Rogos,
Tijá/o. Tijó/os.
T�jo. Tójos.
Târda. Tórdos.
Tôrna. Tdrnos,
Tõrto. Tortos,

Tramóço. Tramâças,
TrUàvô. Trtjl!vós.
Trôeo. Trócos, &e.

Qye no Singular tem na Penultí­
ma a pronúncia longa com Accento
Circumflexo por excepçaõ , e no Plu­
ral (e fendo Adjeéhvos, tanto á Ma{­
culina , como á Feminina y corn Agu­
do pertencendo á regra geral. Em Avô,
Avós, Bijavô, �rrifavô, &e, a dif­
ferença he na Ultima por excepçaõ
das fuas regras geraes,

P. Ha algumas palavras, que fen­
do Verbos, íe pronunciaõ .na Penul­

ri-
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tirna vogal fi longamente com hum Ac­
cento, e quando [ao Nomes, com ou­

tro?
R. Sim, vg:

Verbos.

Agudo.
Pela regra geral.

Abórto.
.âcdrda,
Adórno•.

.âlmdço,

.âlvorõc».
Ævoro'tD.
.Antójo.
(Apóio.
.ârrõcba,
·.Arróto.
4ffópro.
Bó/o.
Bóljo.
Chóço.
cu-«
Cobro, .. r

. Gonfórto.

Nomes.

Circnmjlt!xtJ.
Por excepçaõ.

AMrto.
Acôrdo.
AdôrHo.
Æmâço,
Alvorôço.
.âiuorâto,
!1l1tôjo•

Apóio.
.lirrôcho•

.ârrôso,
A/[qpro.
sst«
Bôlfo·
Choco.
Cbâro,
Câbro,

ConfÔrto•



Verbos.

DeJafógo.
De/aforo.
DeJembólfQ.
DtSfdlho.
DeJgóflo.
Der,ójo.
Deflroça,
Dobro,
Embôlfo·
Bncofto,
Engódo.
EntÓjo.
E-ffórço.
Efldfo.
Etlorua.
Fon'!).
GÓfio.
Gdzo,

Logro.
Mólho.
ou».

Rebóçg.
Remólho.
Revolto,
RódfJ.

RógfJ•.
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Nomes.

Defafôgo.
DeJàfóra.
De/embô1[0.
Desfôlho.
DeJkÓfio.
DefPÔjo.
De/lrÔfo.
Dôbro.
Emból{o.
Ellcôj}o.
Engódo.
E11!ôjo.
EJfôrço.
P,fiôfo.
E(lórvo.
Fôrro.
csn;
GÓzo.

Lôgro,
Môlho,·
Olho,
Rebêco.
Remôlbo,
Re'lJôIt(J.

Rôdo.
RôgfJ.

Ró..
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Verbos. Nomes.

Ró/o. Rólo.
Sóbro. Sôbro.
Socóbr6. SOfôbro.8ó/dQ. Soldo.
Sdpr«. Sôpro,
SubórnfJ. Subârn«,
Tóldo. Tá/do.
Tomo, Tôm().
Tópo. Tôp().
TÓrl1(). Tôr110.
Trefddbr», Trefdôbro:
Tróco. Trôco, &c.

P. Ha neíla Vogal o alguns No·.
mes Subílantivos , em gue os Mafcu­
linos fe pronunciaô na Penúltima lon­
gamente com hum Accenro, e Ol'! Fe­
mininos com outro , fignificando di..

verfa , ou fimilhanternente?
R. Sim, vg:

.

Mafculinos.

Circumfttxo.
Por excepçaõ.

BóIo.
't-

, ,

Femininos.

Ag.udfJ.
Pela regra geral.

, BóIa.
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Mafculinos, . Femininos.

Cacbâp», Cacbdp«,
Cévo; Cóva.
l)ôbro. l)óbrl.
lJôno. 1>óna.
llôrto. llórt4.
Môjo. Mó!".
Ovo. 0''04.
pôrco Subíl; Pórca Subit.
Pôrto. . PÓrt4.
Póflo. Subfl, PÓfl4.
Rôdo. Roda,
Sibro. Sóbr4.
Sâgro, Sdgr«,
TôJdo. Tó/d4.
:trôco. J; 2�-: [' Tr'Óta ,;&��

P. Ha tambem neíla, Vogal (J al­
gu�. Nc.>mO'S ISubfran-.!jvos, que fe pro­
nunciaõ na Penu rima longamente com

diverfos _�c5=entos, confiando das mef­
mas [erras ,-tendo, olttlaó as meímas
fignificações �

•

IR. J �il}l; � vg':.
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Girc1Jnifl�fC�: . Agud�.

Por excep�aó.

Avd.
BiltlVô�

.

Câit»,
cs-.
Cârte,
Fârme.
Trifauõ,

• \ .• 1. _

Na Penultima pela
regra geral , e

naUlrima por ex",

cepçaõ,

Avó.
. Bifovó -

,­

Coit»,
\

c»,

Có'i,u.
Forma

'Irifovó, &c..

Somente ·Cá,. -he pela regra .geral;

vJ " ) .... ::..,r. -: JI. :J
•

.;

Tr/lta-fo da ,Vogal U.. .

P. A Vogal fi em qualquer fyJ­
laba das palavras, fel'aóPrimeiras, Antepenultima , ou U ri­

ma, como íe pronunciaõ �
'. ) R ..
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R. Longamente com Accenro Agu­

do, y g: Bambú, Grumete , Lúcia�
110, Madúro, Rúie, Tü , Yirtúdç s

&c, e aindaque Ieja Dithongo , úi ,

y s: Rúivo." Cttidado, &c.
P. Qge Ie tira dena regra?
R. Os Nomes que tem Verbos cor­

refpondentes, porque entaõ tem na

Penultima. a pronúncia breve com Ac..

cento Grave, vg:

Nomes.

Gr4'Vt•

Por.excepçaõ•

.Articù/o.
Ca/eù/o.
CircùJo�
Compia»,
Contillùo.
E)pe_cùjo: .

Eflr fiHgù'lo.
Ejiimù/o.
Imlhlidùo••
Perpetù»,
Regù/o.

Verbos.

.If.glldfJ.
Pela regra geral.

Articú/o.
Calcú/o
CircÚJo.
çompúto.
C01ltÙJú••

Efpecúlo.
Ejlrangúlo.
Ejlimú/o.
INdividú4•

.'
.

Perpecü«.
]1tgÚ/D.

.'
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Verbos.

Vi1lcti/o. r Nomes.
Vin.ùlo ) &c.

r �
r

E aindaque fomente correfponda a

terceira Forma do Singular ás Terrni­

naçèës Femininas dos Adjèé1:ivos , vg:
Cóntinúa Verbo, ContirJùa Nome;
lndividúa Verbo, Indioidù« Nome �

Perpetü« Verbo ,
. Perpetùa Nome �

&c, porque entaõ as ditas Termina­

ço�s Femininas dos Nomes AdjeéhvoSl
tambem na Penúltima tem a pronún­
cia breve com Accento Grave •

..p: Que mais Ie tira' dl regra ge·
ral ë

R. Oe Subílanrivos com. mais de
duas Iyllabas acabados em ùa, Ùlll,
ù!o , e os Adjeaivos acabados em

ùo, ùplo � vg: Eflatùa, Ambùla,
Cenacãta , (:re, Ambigùo, £!.!Iadrù-.
plo, e«, e tambem :

Bijù�6. J !ùl, VifconJùl;
ConJul e os Com- Hercùles,

poílos Pracae» Idùs. .

. LM� .
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�ltg't:ùbe.;'" ::'0 r :

\t)'IIc(Ùbq�Dnù.f. j Tenùe>
Po)flJi'trlto: (0).' � . Tribù.':
Projùg«: .-'.. Venù:r, ér«.
Purpisr«, J

Qge tem nat Penultirna , ou Ulrí­
ma a pronúncia breve com Accento
Grave.

P. Olle fe tira da excepçaõ des
Subflantivos acabados em úa?

R. Os Nomes Ch4r1'tta , Fa/rltI;
G4ztía, 'Iabúa, e Arifl(Jbú/o Proprio
de homem, que tem na Penultima a

pronúncia longa com Accento Agudo;
e pertencem á regra geral..

P. Todos os Adjeétivos, de que
temos uzado nefta Vogal 11 que quan-:;tidade feguem ?

R. Allim nas regras geraes, como
nas excepçoës feguem a rnefma quanti..
dade dos feus refpeélivos exemplos
tanto á Mafculina , corno á Feminina,
vg: Maiúro, Madúra: Q!laárùp/o,
!2!aàrùpla, érc.

P. E cs Nomes, que íe achão nef�
y ta

.. Ji'



298.. • ��rE V R, T-l\�,'r A D C)-

ta Vogal u conferrão os mefmõs A�
centos ao Plural �

R. Sim � vg: Yirtúde, Yirtúd�J I

Aflgù!lJ, A_ngù/Is, &�. .'" �

FIM.
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D, qUt fe contêm" "efle livro.
,
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A Pag�.

QUE letra he? 60.
� A como le pronunciá ? S'4.
A nas palavras Monofyllabas com

:f.. que A,ccento fe pronuncia? 2.1).'
.Ji na Ultima fyllaba das palavras

Polyfyllabas com que Accen-
•

�

to fe pronuncia? :u7�
.If na Penultima com que Accento

fé pronuncia? 2.:U�
A nã Anrepenultima , ou Primei.

• ... ras fyllabas corn que Accen-
to -Ie pronuncia? 1.2.6�

A nas fyllabas correfpondentes das
.: Terminaçoës dos Adjeélívos

'fe tem o meírno Accento á
Mafculina, que á Femini-

-na?
" : 2.30 .

A nas fyllabas correfpondentes
dos Nomes em o Plural fe

." tern o meímo Accento , que
". no Singular? 230i

4. nas fyllabas doe alguns Nomes
V u cor-

/
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corl:efpondeÎ1tes ás' outr�'s dos

.. Verbos ,tendo asrnefmas le-
tras , fe rem a pronúncia com

diverfo Accenro? 231 •

.ti. ejn' alguns Nomes de divertas
Iignificaçoës , e confiando das
mefmas fyllabas fe tem di­
verfos Accenros na Penulti-

• . .: rna (, I 23l;
Ab Prfpo�içaõ em que palavras

na Compoziçaõ naõ admitte
•

' Vogal diante do b? 162.'
.AblatiW.,cPITJO fe conhece? 1 S.,
.d.cc�ntos quantos Iaõ ,. como fe

fazem, e de que fervem? 2-11.'

.IlccuZiZtivo como fe conhece?
. 13,

4_d frepoziçaõ em que palavras '

na Compoziçaõ naõ admitte,
.

Vogal dianrer do d? 163-
Adverbio que .he ? 72�

, AI Relatiuo de que Gfncro he ? 9-
.4._nupenultima qual he? 210.

Aquillo de' Rue Genero he? 9 -,

Artigtl que he ?
I 5",

Artif50' CO[\10 fe declina? 5" •

./irf�_riflo que he, e de qu� ferve? 20X ..

8
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C �Que letra he?
C como fe pronuncia ?
C as palavras , que nelle acabaõ ,

qu.aes {aa?
C em que palavras fe dobra?
C em que palavras {e efcreve no
. princípio?
C em que palavras íe efcreve no

meio?
C quando fe pronuncia quazi co­

mo s com as Vogaes a, o ,JI ?

Page

66.

71•
74·

IIO.

68.
Ca-
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C4ZfJ que he, e quantos lao? 4'
Cazos para que {ervem? I r;
Cd em que palavras fe efereve � 96.
Cd como fe divide naõ cabendo

na regra P -183.:
Ch em que palavras fe efcreve no

principio] 140.
Ch em que palavras fe efcreve no

/ meio? -

141,.."

Ch em que palavras póde ás ye'"
zes efcrever-Ie fern h?

Ch como fe divide naõ cabendo
no fim da regra P

Circum PnpoziflZ6 em qu� pala-
vras Ie efcreve? 164.

CIIZuzuI4 , fJU Perïod« em quan.
tas Partes Ie divide? 196.-

Compõflos .em que fe differençaõ
dos Derivados?

ConjllgaflZ6 que he ?
..conjugafoés dos Verbos Regula-

res quantas faó? 36.
Conjrmçaó que he ? 24-
Conju1JElivo como Iiguifica ?
Confiantes como fe dividem no

fi m da regra? I86}
Ct em que palavras, fe efcreve? 96.

Ct
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. .. Pag,
Ct como fe divide naó cabendo

.

•
L na regra? 188.

D

D Qge letra he ? 6-6
D como fe pronunciaê 56.
D as' palavras, que nelle acahaõ ,

q uaes íaõ ? 7"
D em que palavras fe dobra? 76:
Dativo como fe conhece? 13.
JJt'Clinafilõ que "he? 3'
lJcdinafoes dos Nomes Subflan-

tivos Communs ao Plural co-

mo fe fazem? z6.,
Deriuados que [ao? 24.
Dithongo que he? 6I_!
Ditbengo fendo 011 Ie he preteri- .

. do em algumas palavras? 63.
Dithongos quantos ÜiÓ no Portu-

guez ?
.

61.
pithongos NaZ4ts. quaes [ao? 62-.
Díthrmgos le os temos conílitui-

dos corn y? 62.
Dithongos fendo eo , ou tU fe tem

entre fi alguma differença? 64:
Ditbongos fendo a(, ou ai no

Plural Ie tem differcnça ? 6).
Di-
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D�viZetõ das .Qonfoanres comofe

J .J
.

faz no fim da regra? 'r .: .• 187�
Dois Pontas , DU Colon que faó ,

e de que fervem? 201.

Dual Pogaes Jucæf!iva! corno fe
dividem nó fim da _regra? 192.0'

.

E· o;e 'I�fr'� he? 6m'
E como fe pronuncia? .

L
• •• 54.

E nas palavras Monoíyllabas com

q.ue, �cce{1to le pronuncia? 2p.
E na Ultima fyllaba das palavras

, Polyíyllabas com que Accen-
to fe pronuncia? 234.

E na Penúltima com qUè Accen-
. to fe pronuncia?' 239.

E na Anrepenulrirna , ou Primei­
ras fyllabas com que Accen-

'to fe prenuncia ? 253.
E nas fyllabas,col{eípondentcs das

Terrninaçoës dos Adjeé1ivos
fe [em o mefmo Accenro á
Ma ículina � que á Feminina? 2;6.

B nas fyllabas correfpondenres
dos Nomes em o Plural fe

E
r ,

tem
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tem o mefmo :Accento, que
no Singular? 'l,j.

E nas Iyllabas de aalgiuns Nomes
· correfpondentes ás outras dos
·

.. Verbos , tendo asmeímas le-
tras , fe tem a pronúncia
com diverfo Accenro ? . '257.

E Ie tem a pronúncia com diver-
Jo Accenro em as fylIabas
correfpondentes de alguns

-

Nomes, que fendo huns Maf­
culinos , e outros Femininos
tambem tem divería fIgnifi-

• caçaõ � 259�
E fe tem a 'pronúncia com diver-

fo Accenro em alguns Nomes
- correípondenres , que con-

· 'frando das mefmas fyllabas
· tem diverfa Iigníficaçaõ ! 259-
Eu primeira Peffo« como íe de-

·
clina '? 9.

Ex Prepoziçaõ em que" palavras
· fe efereve ? 16,.
Extra Prepoziçaõ em que pala. "

vras fe eícreve � 168.

F
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F

F' Qye letra he ?
F como fe pronuncia ?
F'em que palavras fe dobra?
F Ie tem ás vezes força de Muda �
Futuro que fignifica �

Pago
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22.
,

66.
56",

7I•
77""
99·

188.
8.

8.

8.

9·
�

12..
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100.

Om em que palavras' fe efcreve ?
Gm como fe divide naõ caben­

do na regra?
Gn em que palavras íe efcreve ?
G. como íe divide naõ cabendo

na. regra?
'

Pag.,
100

188.

188.

.
H

,H Se he letra no Portuguez ? 68;
H como fe pronuncia? 57.
H as palavras, que nelle acabaó

quaes faõ
ê

,

'

71.
R em que palavras Ie efcreve no

princípio? 144,
H em que palavras fe eícreve no

meio? 146!,
Huma ro Confoanu entre Vogaes

como fe divide no fim da
regra? 192.

I

I Oye letra he ?
I como fe pronuncia �

,

I nas palavras Monofyllabas 'tom

_ que Accento fe pronuncia?

60.
54·
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I na ultima fyIlaba das palavras '

Polyfyllabas com que Accen- I
'

to fe pronun ciaó ? 260.
1 na Peuultima com que Accen-

to fe pronuncia? 26.2..
1 na Antepenultima , ou' Primei-

ras fyllabas com que Accen-
to fe pronuncia? 26).

1 nas fyllabas correfpondentes das
. Terrninaçoës dos Adjeél.:ivos

fe tem o rnefmo Accenro á
Mafculina , que á Ferninina ê .267�

1 nas íyllabas correfpondenres dos
Nomes em o Plural fe rem' o

'., meímo Accento , que no Sin-
gular � 268.'

1 nas fvllabas de alguns Nomes
correfpondentes á� outrasdos
Verbos, tendo as rnefmas le­
tras fe tem a pronuncia com

diverfo Accento? 268.
1 fe tem a pronúncia com diver­

lo Accento em alguns No­
mes correfpondentes , 'que
conílando das mefmas fyUa-
bas tem divería Iiguificaçaõ ê

270"
1
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I quando fe muda em Conloante?_ 68.

Imperaliw como fignifica? z r,

lndico.{ivo _
como fignifica? 21.

infinito como fignifica? 2 r,

l"terjeif�õ que he? J5.
Ut! .de que genero he? . 9-
1flo de que genero he? 9'!..

� �- j

, J Qge �et;� he �

J como fe pronuncia? .

J fe p6de dobrar-fe?

J que palavras haó de princípiar
por elle, e naõ g, ou ad­
mittilo nas íyllabas médias"
QU fínaes ê

K
•

e
j'" K

, ,

Se h� precízo no Portuguez ? )4;
• !

.'

, ,

L Qy� �Ietra he?
L corno fe pronuncia ?

. _

L em que palavras' Ie dobra?

L

66.

57·
77.

Le..
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Letra·como fe-define-? �!.

53 ..
Letra quantos Accidentes tem? 5'.Letra grande quando íe efcreve "

•. no princípio da palavra � 159--Letra [e deve fer grande ao vol-
tar da folha? 162.-

Letra qual ( [em que o íeja ) tem .

força de Muda ? 66.
Letre Conflante entre Vogaes a

qual dellas pertence �
. 107.Letras qual he a íua verdadeira

pronúncia ? � , 5� ..

Letras corno fe dividem fegundo
o feu Número) . 60�

Letras Vegaes quaes faó c, e por-
'lue fe charnaõ afiim ë

• 60.
Letras Vogaes quantas podem ha .. '

. ver em huma fyllaba? 60.
Letras Confoantu quaes (al), e

p
corgue [e charnaõ affim � ·65:'/Je/ras Confoanres quantas

'

po-
dem haver em huma íyllaba t 6;�Letras SmlÍ'Vogaes -quaes faõ , e

porque fe chamaõ aifup? 66.
Letras Mudas guaes faó, e por-
o quefe chamaõ aflim � 66.,
•

•
._., Le� ,
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fe fazem Iiqùi- . . .

60.

_

.Letras porque
das l'

Letr"s Voglus quantas Ie fazem,
liquidas � 61.

Letre« C'1I!,4I1teS quantas fe fa-
zem liquidas �

-

67.
Letras Liquidlls fe he de total

neceflidade a fua Analogia � 9,
Letras 'Dupliees, ou Dobradas

quaes faó, e porque fe cha- ) ,

maó aflim e I 69.
ùtras íe podem dobrar-fé no _

• princípio, ou fim da palavra? 73"
Letres Ctl1lfoil1ltes onde fe do-
• braó. 73�
Letras em quantas différentes po, , ,

dem fa acabar as palavras
puramente Porruguezas ? lIt

L-b como íe divide naó cabendo'
e , "na regra � 191.

Linbe tie uilill6 que he � 187_
Lillha d, u"ùz6 quandó mais Ie

faz ainda naó fendo no fim
da regra ? 193�

LinhA de IIni46 fe a deve haver,
quando QS Monofyllabos ef-
la6 antea dOl folyfyllaboa � 194-

Lis...
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.... "\

LislJoiJ fe péde: efcreYe�.fe· Ll' o'

f
.

em .brevé ?,;;, j,
i

, IS)�:
,:;0 A'

l�' : c1n::' M
..

,
,.

M,Oye letra. he � ."' "'6.'
M :como íepronuncia t ' ,,' 'r· ,

57.
M em que palavras íe dobra'ê �,: 80:'
M quandoTe lha de efcrever �n",
.:1 , tes de algumas letras�. e naõ'

tJ\� rr, ;·)fJ' ":".
" 106...

Mlf ein que palavras fe efcreve ë

101.

Mn COlÙO le divide naõ cabendo ..

• �'"' na regra � ,(''';1'';188.'

1t1odo·que !.te ,qt1l'intostfa6, e co ... ·

r-

mo fig'nificáô?"
"

,
'

2.1.

M(jdo Finito quando fe chama o

Verbo ë
•• -Z1

Monofyllaho que he? 1 r;t.lIO�

Muda) e Liquiila corno 'Ie-divi..:
.

".
\

de no fim/da.regra � ,', 190;
ri

� � .1 � 4 fi 1

1 N

N Que r�t��" h: ?
N omo fe prQ1\�ínC.ia r



'N as palavras" que nelle acabaõ
quaes faó?

N em que palavras fe dobra?
Nh como fe divide naó cabendo

na regra?
Nome que he?
Neme Subflantivo que he I
Nome SlIbJilmtivo porque Ie cha-

ma Appellarive ?
Nome Subflantivo porque Ie cha-

ma Colleétivo ? J7-
Nome Subflantivo Commum co-

mo Ie declina pelo Artigo? 7.
Nome Proprio que he? 17.
Nome Proprio fe tem Plural? 17',
Nome Sllbfl�"tivo como concor-

da com outro Subílanrivo , a

que pertence?
Nome Adjeélivo que he ?
N011U Adjeélivo como concorda

com o Subítantivo , a que
pertence ? 1 g.

Nome Adjeé1iv, qual he Relativo? 18�
Nome AdjeélivfJ Relativo como

concorda com o Antecedeu-
te, e com o Con[equtnte? 19'

N,mu porque fe chamaõ Perfei-
X tOI J

Pago

71•
82.
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tos, ou Difeélho.r-. � : .

. -

� .

.Nomes Defeélivos gue: declinaõ ? 8.
:Nm'éJ quaes acabaõ em s � 72.
Nomes acabados no Singular em

aó fe podem efcrever-Ie com

am � 72•
Nomes como fe declinaõ ao Plu-

Tal � 26.
Nomes em que letras acabaõ � 25.
Nomes Proprios eflranbos fe con­

Iervaõ as mefmas letras, com

que originariamente [e efcre-
• vem � l60.'
Nomes Proprios eflranbos eflan-

do ja. admirtidos ao Portu-

guez [e podem mudar as ruas

letras originaes ? l60:
Nominativa como fe conhece? II.

Número que "he', e quantos [ao? 4.

:J ;,. O

O Qye gue letra he � 60.
O como Ie nronuncia � - 54.
a nas- palavras Monofyllabas com

', que Accento fe pronuncia
ë

270.
O na Ulrirna.Jyllaba das palavras

..

. Po�
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Polyíyllabas com que Accen-
to íe pronuncia

ë

272.
O na 'Penúltima com que Accen-

to fe pronuncia ] 27'5.
O na Antepenúltima ou Primei­

ras Iyllabas com que Accen-
• � to fe pronuncia ë

284'O nas fyllabas corre ípondentes
das Terminaçoés dos Adje­
divos fe tem o mefmo Ac­
cento i Mafculina, que á
Feminina? 286.

() nas fyllabas correfpondentes
dos Nomes em o Plural fe
tem o mefmo Accento, que
no Singular? 287 J.

O nas fylIabas de alguns Nomes
correfpondentes ás outras dos

"s, : Verbos, tendo as mefmas le­
tras, fe tem a pronúncia com
diverfo Accenro ë

289�O Ie tem a pronúncia com diver-
.... � io Accenro em as fyllabas

correfpondentes de alguns
" Nomes Adjeé1:ivos no Singu­

lar entre a Terrninaçaõ Mar-
culina , e' Feminina � 286.

"'1'.-'X ii O
.



." � Pago'
O fe tem a' pronúncia coip,odivèr_,
• �- o

[o Accento em as- fyllabas
corre ípondentes de alguns

•
- Nomes Subflantivos , que [en-

<,

,

dó húns Maículinos , e ou­

tros Femininos tambem tem

.' ,diverIa fignificaçaéÍ? 292..
O Ie tem ã pronúncia com diver-

io Accenro em alguns No-
mes corre[pondentes, que
conílandç das meímas [y11a-

c' �� bas tem ás vezes diverfa fi-

gnificaça6 ? c 293�
Ob Prepoziçaó em yue palavras

na cornpozi çaõ naõ admitte

.,...� Vog3l diante de fi? 169.
Ora(aõ quehe ? 1.

Orthografia donde traz a Ori-
gem " e de que trata? 53.

p

P Qye letra he ?
P camo fe pronuncia?
P em que palavras fe dobra? '

Palauras que no Plural Ie pro..

o r nunciaõ tom' z antes da [ua
,.

Ter�
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- Terminaçàõ", fe haõ de tarn­

bem acabar em oZ
-

no Sin-

, gular? � ,

7 I.

Palavras Compóflas guaes Iaó?
'

25-
Pala-oras Compóflas como Ie di­

videm no fim da regra '?
Palavras gue efpaço deve haver

entre cada huma dellas P 194,
Paragrafo fe deve principiar por

letra grande ? � �06.
Paragrafo fe deve principiar no

princípioç ou meio da regr a ? 19'5'
Paren/hefti que he, e de que [er-

ve ? .203.
Parestbefis no fim da regra Ie

fica, ou deve paflar .o pr i­
Oleiro Sernicirculo ?

Partes da' Oraçaõ qual)tas 'faõ ?

Particípio que he?

PatronyltzÎcoJ .efcritos em breve
fe devem acabar em s, ou

{4J � 184>-
Pç em que palavras íe efcreve � 102..

Pç corno fe divide no fim da re-

gra ? 188.
Penultime que he? 1,09.
Per Prtpoziçaó em que palavras

[e
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fe efcreve no princípio � 170.

Per Prepoziçaõ em que palavras
Ie efcreve no meio �

pert'odo quehe �

Periodo em quantas Partes fe di-
. vide? 196.
Pefoas quantas, e quaes faó � 22.

Ph dos Gregos porque letra vale � 68.
Ph fe deve cornnofco mudar-Ïe

em f � ln.
PDlyfyllabo que he � 210.

Ponto e Virgú/a, ou Semicolon que
he, �rc;1e� que ferve? '1 20Ï.

Ponto, e Interrogaçaõ que he, e

de que ferve �
.

Ponto, e 4dmirafaõ que he, e de
que ferve? �04.

Ponto Final que he, e dé que fer-
ve � (

�o).
Ponto fe deve efcrever-Ie junto •

aos Breves! 183'
Pontos de Continuoçoõ como fe

fazem, e de que fervem? 206.
Por ,em que palavras Ie eícreve no

princípio?
Por em que palavras fe eícreve

no meio �.

2.

I7S�­
Pre



Pre Prtpozifaõ em que palavras
I fe eícreve 110 princípio?
lPre Prepoziçaõ em que palavras

fe eícreve no meio?

tJ'repoziçaõ q�e he?
!Pretérito Imperfeito que fignifi...

ca?
Pretérito Perfeito que i!gnifica ?

Pretérito maisque Prrjeit» gue.
fignifica ?

Pressente que Iiguifica ?

Primeiras .fyllahas quaes faõ ?
Primitiuos gua�s faó?

'

Pro Prepoziçaõ em que palavras
. fe efcreve no princípio?
Pro Prepoziçnõ em gue palavras

fe eícreve no meio?
Prozodis que fignifica?
Ps em que palavras fe efcreve?
Ps como fe divide naó\ cabendo

na regra?
Pt em que palavras re eícreve?
Pt como fe di vide naõ cabendo

na regra?

•

22.

22-.

22.

21.

188.

1°3·

188.

Q
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- Q

º QIe letra he ?

Q como fe pronuncia?
- Q fe póde dobrar-Ie ê

.

Q em que palavras fe efcreve
princi pio?

'

Q em que palavras efcreve
meio?

66.
5�·
95·

no

148.
no

1;0.

R

R Qge letra he?
R como fe pronuncia?
R em que palavras fe dobra?
Reclamo que he, e como íe faz?
Reclamo fe o deve haver ao vol-

tar da lauda?
Regr« geral fc podemos affignar

alguma para (irar a equivoca­
çaõ nas palavras, em que
concorrerem tres Vogaes fue­
ceílivas a refpeito do Di­
thongo?

Rtgra geral Ie podemos affignar
alguma para tirar a equivo­
caçaõ entre o Dithongo de

61.

e� ,



ee , e o de eu, quando am­

bas tem o tom de, Circum-
flexo � 64·

,Regra geral qual re afIigna pa-
ra fe dobrar o f? I 76•

Regra geral qual Ie afIigna pa-
ra fe dobrar o I?· 80.

Regras ger4es g uaes Ie aflignaõ
para fe dobrar os? ' 86.

Regras geraes quantas fe aílignaõ
para íe efcrever c no meio
das palavras? I IO.

Rh em que palavras fe efcreve r 153.

s

S �le letra he ?

S como Ie pronuncia ?
S em que palavras Ie dobra?
S quando naõ deve dobrar-Te (a-

indague o pareça) adiante
de certas Formas do Indica­
tivo dos Verbos, as quaes
fe equirocaõ com os Preté­
ritos Imperfeitos, e rnaisque
perfeitos do Conjunétivo �

S entre Vogaes fe deve valer �or z?

Page

66.
58.
86.
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S quando deve eícrever-Ie entre

Vogaes , e naõ z? 92;S. quando póde eícrever-Ie entre
vogaes �

,

.

S ern que palavras fe efcreve no
. "')

pnnclplO .
,. 135'-s., em que palavras fe eícreve no

meio � •
, 137-Sê em que palavras fe efcreve '

104.Se como fe divide naó cabendo'
na regra? 188.

Si terceira Peíloa como fe declina? IO.

Signal de feparoçaõ que ite., e

de que ferve? 207.
Signal da divizaõr:no fim da re-

gra qual he? 187.
Signal de palavras alheias corno
.

.
fe faz? e 'de que ferve � 207.

Signaes da divizaõ tio Período
no fim da regra fe ficaó, ou

devem paflar para a outra re-

gra ? 194·
Sp em que palavras Ie efcreve ë

1°5 .
.

Sp coma Ie di vide naó cabendo
188.na regra?

St em que palavras fe efcreve" 1°5·
St.



St como Te,' divide naó cabendo
na regra? 188.

Sub quando fe efcreve fern Vogal
-

�
diante de fi � 180.

Syllaba que he �. 61.

�yllaba em quanto á Voz que he �
Z09'

Syllaba Porttigueza quantas Vo-

gues pode ter?
'

60.
Syllaba Porrugueza quantas Con-
. íoanrcs pódcter? 65.
J'Waba Latina Trans Ie he ad-

mittida com as quatro Con-
Ioantes ? 6,.

Syllabas quantas terá qualquer
palavra � 6r.

T

T Que letra he �

T coma fe pronnucia i

T em que palavras íe dobra?

'Tempo que he, e quantos [aó ?

Tempos como fignificaó a Acçaô ?
Terceiras Pe./foas quaes faõ �

Terminaçoês que faõ �

Terminaçeës Neutras reduzindo-

Pago

6"6�
58.
94·
ZI.

21.

24;
9·

fe



Pago'
le' á ordem Grammatical co-

mo fe refolvem � 9.
Termos guaes fe devem faber pa­

ra fe entenderem as mais
principaes regras da Ortho-
grafia? I.

Th em que palavras íe efcreve � ,154,
Tb como fe divide naõ cabendo

na regra? 191.
rIil como fe faz , e para que ferve � 70.
Tritbangos fe os ha no Porruguez ' 63.
Tu fegunda Pefloa como Ie decli-

œ? I�

u

U QJe letra he? 60.
U como fe pronuncia

ë

5' 4.
U em qualquer fyllaba das 'pala-

vras ou íejaõ Primeiras, ou

Aótepellultima, ou Penulri­
.

� ma, ou Ultima com que Ac-
cento le pronuncia? 294.

Unas íyllabas de alguns Nomes
correfpondenres ás outras dos
Verbos, tendo as meímas le-

tras ,



Pag.
tras , fe tem a pronúncia com

.

•

r diverto Acento �
,

29>.
U nasIyllabas correípondentes das

Terminaçoés dos Adjeél:ivos
le rem o mefmo Accento á
MaIculina, 'lue á Feminina � 296.

lJ nas fyllabas, correfpondenres
• dos Nomes em o Plural fe

tem o mefmo Accento , que
no fíngular t 297.

U depois de que letras fe faz li-

quido j 61.
U quando fe muda em Confoante ? 69.

r

"

. V

V Qye letra he ?

r como fe pronuncia �
iT fe póde dobrar-Iej
JTerho que he?
JT(rbD Finito como concorda com

o feu Agente, que he 'o No­
minarivo ?

Verbo Auxili.r Ser como fe con-

20.'

juga ? 37�
Ferbo Auxi/iar Ha'Ver como fe

conjuga il



Pag,
Verbo Auxiliir Ter como Ie con-

juga? 40.
Verbo porque fe chama Auxiliar? 36;
Verbo Rpgular Amar corno. Ie

conjuga �.
4S.

VerboJ no Plural Ie pódem a-
cabar em am? 7"

Vtrbos Irregulares qU3es fao? 50.
Verbos que Vozes tem? 49.
Virgulo; ou Comma que he, e

de que ferve? 197-
Vocativo como fe conhece? IS.
P'oz Paffiva fe a ternos verda-

deiramente em noílos Ver-
bos �

-

49.'
JT,oz PoJ1iva como a fuppr�mos �

-

49.

'x

X Que letra he �
X camo fe pronuncia j '

X quando fe pronuncia languido
,

- por excepçaéÍ? -...

.

X as palavras , que nelle acabaõ ,

quaes faó? �

X fe 'póde dobrar-Ïe ë •

X porque letras vale �
-

.

'\ �



Pag,
X em que palavras fe efcreve no

princípio � 150.'
X em que palavras íe efcreve no

meio? 151•

z

Z Qye letra he �

p coma fe prenuncia �
Z fe póde dobrar-Ie � .

"Z porque letras vale?
Z Ie haõ de acabar nelle affim

os Nornes., como 2S tercei­
ras ¥6rmas dos Verbos em

o Numero fingular �

y

y Oye letra he ?
y fe he precizo para tirar a. e­

quivocaçaõ concorrendo tres

Vogaes immediatas?
y em que palavras fe admitte?
y cm que palavras deve eícrever­

Ie �

66.
- 59-
95-
69·

60.



Foi raixado efte Livro em papel a

quatrocentos reis: Meza 3 I de Maio
de 1792.

Com tres Rubri'''I.
/
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